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Festival de Woodstock ainda emociona amantes do rock. P. 23mais

Vacina contra poliomielite é iniciada na Paraíba
  MARCOS RUSSO

Defensoria leva Balcão de Direito amanhã ao Bairro das Indústrias  P. 3"

Governo libera mais 32 km das
obras de duplicação da BR-101

Empresa de energia
eólica quer implantar
3ª empresa na PB
Pacific Hydro planeja instalar o
novo empreendimento na região
do Litoral Norte do Estado. Hoje,
energia alternativa já é produzida
no município de Mataraca. P. 4

Doenças comuns nos
períodos de inverno
causam preocupação
De acordo com a Associação
Brasileira de Otorrinolaringologia
e Cirurgia Cérvico/Facial, índice de
problemas respiratórios aumenta
em 40% durante a estação. P. 7

A primeira etapa da campanha
de vacinação foi iniciada ontem
e vai se estender até o próximo
dia 30 de junho. Nesse período
devem ser aplicadas as 450 mil
doses da vacina que foram
disponibilizadas para os 1.150
postos de saúde distribuídos
em todas as regiões da Paraíba.
Uma força-tarefa composta de
4.223 profissionais de saúde
foi mobilizada para fazer cumprir
o objetivo do Governo do
Estado de vacinar pelo menos
95% da população infantil com
idade entre 0 e 5 anos. P. 24

No total, o trecho que corta a Paraíba no sentido João Pessoa/Recife tem 70 quilômetros de extensão. P.  24
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A UNIÃO

O dinheiro do BNDES
governo federal tem disponibilizado
o Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES)
como um braço forte na economia do

país. Justamente, em um campo que pode inter-
ferir e atuar, como o próprio nome do banco de-
signa, no desenvolvimento socio-econômico.

Nesse contexto, entram os Estados como en-
tes federativos e aptos ao recebimento dos re-
cursos apregoados pelo banco, em suas inú-
meras linhas de financiamento disponíveis,
particularmente as que se destinam ao inves-
timento público.

Quer dizer: o dinheiro existe e está pronto
para entregar ao Estado que ouse tomá-lo de
empréstimo, desde que especifique detalhes da
destinação. Porque o que é público deve ser
assim. Tem que apontar para onde vai a ver-
ba, por meio de orçamento, com obra tal, cus-
to e tempo de conclusão.

O atual Governo do Estado fez projetos para
cuidar da saúde da população, incluindo cons-
trução e reformas de hospitais. Com proble-
mas para oferecer água tratada nas cidades,
elaborou programas que trarão novas aduto-
ras. Pensando no grande déficit habitacional
que deixa milhares de famílias sem casa pró-
pria, traçou planos para edificar moradias,
principalmente para os pobres.

Mas a gestão se viu diante de pouco dinheiro no
caixa estadual para tanto investimento, em áreas
de precisão urgente. Então, a quem recorrer?

O
A lógica na administração pública aponta

para aproveitar a linha de crédito do BNDES.
Uma linha de financiamento que é, como já
foi dito, para o auxílio das administrações es-
taduais e municipais.

Se a gestão estadual tem os melhores propó-
sitos para concretizar planos que estão no pa-
pel, planos que trarão enormes benefícios à
população paraibana, então a lógica na admi-
nistração pública deve ser cumprida pela or-
dem dos fatos. E assim aconteceu, em parte.
O pedido de empréstimo foi feito e o BNDES
votou pela aprovação e concessão.

No entanto, o processo referente ao emprés-
timo não foi ainda completado. O Estado, para
contrair o empréstimo no BNDES, necessita
da autorização da Assembleia Legislativa para
assim proceder. O governo encaminhou aos
deputados o pedido de autorização. Este pro-
cedimento segue o rito constitucional entre os
dois poderes. É o que determina a Constitui-
ção do Estado.

Ocorre que o bloco de deputados, que com-
põe a oposição ao atual governo estadual, im-
põe barreiras político-partidárias para que haja
aprovação da autorização, permitindo que o
Estado receba o dinheiro do BNDES.

Nesta hora é bom para a Paraíba que se pen-
se e se posicione acima das questões partidári-
as, de que lado o deputado é ou deixa de ser. O
importante é que o Legislativo dê sua parcela
de contribuição. A Paraíba agradece.

IV - CAPÍTULO
Traição de Raimundo
do Pedregulho

“Paraíba democrática, terra amada”

Liberação de imposto é
feito pelo celular
A Receita Federal já cadastrou 100
mil contribuintes que vão receber
o aviso de restituição do Imposto
de Renda pelo celular. O cadastro
é opcional e pode ser feito no
siste do órgão. O novo sistema irá
informar os contribuintes sobre a
restituição do Imposto de Renda
Pessoa Física de 2009 e também
sobre a liberação da malha fina de
2008.

Ministério Público entra
com ação contra a UFPB
O Ministério Público Federal na Paraíba
(MPF) entrou com ação civil pública
com pedido de liminar contra a
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)
para que o concurso da instituição seja
suspenso. A entidade questiona a
exigência de experiência mínima de 12
meses para o exercício do cargo de

auxiliar em administração, previsto no
Edital nº 37/2009 da instituição.

STTrans interdita Pedro II
hoje para realizar obra
Neste domingo (21) a Avenida Pedro II

será interditada pela
STTrans a partir das
7 horas para que
seja possível a
montagem da
passarela de

pedestre que corta a via. A previsão é
que os veículos fiquem sem trafegar
pelo lugar até as 17 horas para que o
serviço, que será executado pela
Secretaria de Infraestrutura (Seinfra),
seja realizado.

Inscrições para o concurso
do IBGE terminam na 3ª feira
As inscrições para o processo seletivo
simplificado que o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística fará para contratar
3.500 Agentes de Pesquisas e

Mapeamento, em 480 municípios de todas
as Unidades da Federação e no Distrito
Federal, encerram-se na próxima terça-
feira, 23. As contratações serão pelo prazo
de 12 meses, prorrogáveis pelo mesmo
período, de acordo com o cronograma
das pesquisas e a necessidade de trabalho,
para atuar nas pesquisas econômicas e
sociodemográficas do instituto.

Cagepa se empenha para
cassar liminar na Justiça
A Ouvidoria da Cagepa -
ouvidoria@cagepa.pb.gov.br -,  sob a
responsabilidade do advogado e jornalista
Humberto de Almeida, recém oficializada
pelo atual presidente daquela instituição,
José Edísio Simões Souto, informa que
em apenas um mês recebeu centenas de
consultas de colaboradores, entre elas,
muitas a respeito do último concurso
público. A Ouvidoria informou que a
Cagepa vem envidando todos os esforços
para, cassada a Liminar, dar continuidade
à convocação dos mesmos.

Chico Cardoso
chicocardoso_cz@hotmail.com

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado

Repassando um pouco a viagem do sacerdote e sua
comitiva, já que eles moravam na Villa do Príncipe
Imperial e, por intrigas de família resolveu o Padre
Ignácio ir à Piancó, onde residia o Dr. Izídio Leite, que
havia sido nomeado Juiz de Direito, para acalmar os
ânimos, que estavam exaltados. Querendo evitar a
passagem por Sousa, pediu a Raimundo de Tal, no
sítio Pedregulho, que lhe ensinasse um caminho sem
passar por esta cidade e, de fato, Raimundo botou-os
por uma vereda e quando ele e sua comitiva chega-
ram mais na frente, arrancharam-se e puseram-se a
jogar.

Daí a pouco, viram um vaqueiro passar pela ri-
banceira do riacho e reconhecendo o Raimundo do
Pedregulho, o padre mandou buscar os animais por
seu sobrinho e um escravo. Mas não deu tempo, pois
receberam logo duas descargas, ficando mortos Se-
bastião e o vaqueiro. O Padre Ignácio foi cair atra-
vessado por uma bala, perto de um Pereiro, onde
estavam as armas.

Cândido Moreira e seu irmão conseguiram saber
por onde tinham ido o padre e seus companheiros,
através do próprio Raimundo do Pedregulho, que
era um homem muito ignorante. Eles disseram que
iam à procura de uns ladrões de cavalo, ao que Rai-
mundo não pôs dúvida em ir ensinar onde estavam
o padre e sua comitiva, recebendo como paga um
jumento, animal raro naquele tempo por aqueles lu-
gares.

Depois de morto o padre, os seus algozes ainda lhe
deram várias facadas, pisaram-no a pés de cavalo e
deram-lhe um tiro na coroa.

Conduzidos os cadáveres para Sousa, em um car-
ro puxado a boi, o Vigário da Freguesia, Padre José
Antonio Marques da Silva Guimarães, para fazer a
recomendação mandou chamar a um dos compa-
nheiros de Cândido Moreira, para dizer qual o cadá-
ver do Padre Ignácio, tão mutilado achava-se este.

O Historiador e Jornalista Aurélio Pereira, num ar-
tigo de 08 de janeiro de 1977, na Tribuna do Ceará, fala
da mudança dos tempos, referindo-se aquele triste
acontecimento: “Que os tempos mudaram, não podemos ne-
gar. Mudaram os métodos. Que falem os sociólogos, os historia-
dores e digam se evoluímos espiritualmente daquele tempo para
cá. A técnica pode ser diferente. O fim é que é o mesmo. Hoje,
mata-se por vingança. Tortura-se em nome da Lei. Da era do
bacamarte passamos ao tempo das armas automáticas, com mi-
ras de precisão, o egoísmo dos homens, instintos irreprimíveis”.

Foram processados por essas mortes quarenta e
nove indivíduos, dos quais, até o ano de 1955, ainda
restavam dois velhos, pobres e infelizes. Os outros
morreram de diversas causas, algumas de natureza
medonha.

Disse, através de uma declaração em nosso poder,
um ancião daquela cidade que foi jurado dos Conse-
lhos de muitos dos criminosos dessa época de san-
gue, pois os crimes dessas duas famílias foram mui-
tíssimos, e elas aniquilaram-se, como aniquilaram-
se os próprios juízes que deram a célebre precatória
e lhe passaram o “Cumpra-se”.

Numa outra declaração de um magistrado da mais
alta respeitabilidade do Ceará e contemporâneo dos
referidos acontecimentos, ele afirma que corria o ano
de 1849, quando, em uma tarde, apareceu na Villa de
Sousa, hoje cidade, Cândido Moreira e três ou quatro
companheiros armados dizendo ao Delegado de Po-
lícia, o Professor de Latim Amaro Gomes dos Santos,
que ele com seu irmão Joaquim Domingos Moreira e
mais vinte e três companheiros haviam morto, no
lugar “Três Passagens do Riacho”, três quartos de
léguas de Sousa, o Padre Ignácio Ribeiro Mello e um
vaqueiro deste, apresentando a precatória com visto
do Juiz Municipal do Icó, Dr. Raimundo de Araújo
Lima. O delegado, homem de bem à toda prova, dis-
se-lhe: “Essa precatória é falsa”, ao que respondeu Cân-
dido Moreira, que: “Falsa ou não, os homens estavam exe-
cutados”, e contou perante muitas pessoas como fo-
ram os assassinatos.
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Balcão de Direito nos
bairros de João Pessoa

Programa criado pela Defensoria Pública da Paraíba vai atender amanhã a comunidade
do Bairro das Indústrias com a emissão de documentos , ações de saúde e casamentos

O

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

João Maurício de Nassau-Siegen concluiu sua visita
de despedida ao diretor (governador) da Capitania.  Deu
um último olhar ao Convento de Santo Antônio, cujo
frontispício era diferente do atual. Montou em seu gine-
te, certo de que não pudera trabalhar por esta terra.
Gastara quase todo seu esforço e inteligência construin-
do Mauritstaadt( Mauriciópolis), na ilha que os luso-
brasileiros chamavam  Antônio Vaz (hoje  ela se deno-
mina Santo Antônio; fica  no centro do Recife e foi capi-
tal do Brasil holandês.)

Nassau recordou que o restante do seu esforço a guer-
ra consumiu. A guerra do açúcar. A luta pela posse dessa
riqueza tão desejada. As perigosas e rápidas investidas
do inimigo. As ciladas mortais. O ódio religioso, trágico,
terrível.

É verdade que conseguira momentos de paz. Trou-
xera artistas e sábios para Pernambuco. Mandara reali-
zar festas populares em Mauriciópolis.( Numa delas, fez
um boi voar.) Procurara ser bom governante, dentro
das limitações  impostas pela Companhia das Índias
Ocidentais. Esta sim, vivia sempre ávida de gordos lu-
cros; era excessivamente mercantilista.

Ele quisera o progresso das terras conquistadas. Fo-
mentara culturas de cana-de-açúcar, algodão e tabaco.
Proibira que se derrubassem cajueiros. E reunira a pri-
meira assembleia que se instalou no Brasil,  tendo o povo
da Paraíba mandado representantes. O fato ocorreu de
27 de agosto a 4 de setembro de 1640, em Mauriciópo-
lis( Mauritstaadt) .

O príncipe ia cavalgando sem pressa. Deslocara-se do
topo da ladeira que depois ganhou o nome de São Fran-
cisco, a primeira artéria da Capital. Agora estava percor-
rendo a Rua Nova, a segunda mais antiga, aberta no
tempo do governo  de João Tavares (1585-1588). No lo-
cal onde demora o Mosteiro de São Bento, alguém in-
formou a Nassau que ali tinham existido a cadeia, a Casa
de Câmara e o açougue, que eram das primeiras cons-
truções levantadas. (Ressalte-se que a Rua Nova foi a
primeira artéria a ser aberta pelos colonizadores, já que
a Ladeira de São Francisco se fez naturalmente,  devido
ao trânsito dos primeiros habitantes , que iam e vinham,
entre as partes alta e baixa  da cidade.)

Quase trezentos anos depois mudou-se  para Mar-
quês do Herval e,  em seguida, para General Osório, o
nome da velhíssima Rua Nova que, em 1588 já havia
nascido. O Marquês do Herval é o mesmo General Osó-
rio. O título nobiliárquico, com o advento da Repúbli-
ca, foi substituído por sua alta patente militar.

O Conde Maurício passou também pelos arredores
da cidade. Era 22 de maio de 1644. No dia seguinte a
frota que o conduziu partia em busca da Holanda.  Com-
punha-se de 13 navios e 4.400 homens; levava fumo,
açúcar, couros, pau-brasil e outros produtos, pertencen-
tes à Companhia das Índias Ocidentais e a particulares,
tudo no valor de dois milhões e setecentos mil florins,
como assinala  o historiador Irineu  Pinto em "Datas e
Notas para a Historia da Paraíba". Este assegura que na
frota seguiram onze  índios que almejavam  conhecer a
pátria  adotiva de Nassau. Os silvícolas queriam ver a
loura terra europeia .

 Maurício passou sete anos e meses no Brasil, mais
propriamente no Nordeste. Corriam rumores entre os
dirigentes da empresa que o mandara ao nosso país que
ele queria ser rei. Viveu de 1604 a 1679. Esse nobre ger-
mânico gostava dos trópicos.

O louro Conde e a cidade (2)

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

Programa Balcão do Di-
reito, iniciativa criada
pela Defensoria Pública

do Estado da Paraíba e lançada
em caráter experimental no
mês de maio último, será am-
pliado e amanhã vai atender ao
bairro das Indústrias, a partir
das 9 horas. Lá, o Balcão aten-
derá pessoas com a emissão de
documentos, assistência médi-
ca e cerimônia matrimonial co-
letiva de 12 casais.

O anúncio foi feito  quinta-
feira (18), pela defensora pú-
blica geral Fátima de Lourdes
Lopes Correia Lima, após au-
diência com o Governador do
Estado, no Palácio da Reden-

ção, em João Pessoa. Mesmo
em fase de experiência, o Bal-
cão do Direito já atendeu 1.500
pessoas. "Nesses eventos é
possível se ter acesso a servi-
ços que asseguram cidadania
às pessoas, com direito a do-
cumentação pessoal, como a
obtenção da segunda via do
registro civil, e agora assis-
tência médica básica, como
verificação de pressão", obser-
vou a defensora.

Segundo ela, é também o
momento em que é possível
esclarecer dúvidas sobre os
direitos de cada um. O evento
vai acontecer na comunidade
Nossa Senhora da Conceição,

no bairro das Indústrias,
onde as famílias serão aten-
didas por equipes durante
todo o dia.

"A Defensoria está chegando
mais perto do cidadão, daquele
mais carente que mora nos
bairros e às vezes não chega aos
nossos núcleos. Por isso esta-
mos indo até as periferias le-
vando o nosso atendimento",
afirmou Fátima Lopes. Ela in-
formou que o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
também está integrado ao pro-
jeto, o que deve acontecer tam-
bém com a Defensoria Pública
Federal em breve.

(José Nunes, da Secom-PB)

Começa montagem da Multifeira
Faltando menos de 15 dias

para abertura da Brasil Mos-
tra Brasil. O evento começou a
ser montado na última quinta-
feira, dia 18, na Praça do Povo
do Espaço Cultural. Como nos
14 anos anteriores, o trabalho
começa pelo nivelamento do
piso com madeira.

Completando 15 anos de his-
tória, a Multifeira Brasil Mos-
tra Brasil revela seu crescimen-
to através dos números da pró-

pria montagem. Se em 2001, por
exemplo, foram necessários 40
homens para a realização do
trabalho em 6.000 m² de área,
este ano são 150 pessoas para
12.000 m2.

Segundo o diretor geral da
BMB, Wilson Martinez, o tra-
balho é feito por carpinteiros,
eletricistas, pintores e monta-
dores. "São 4.800 metros de ni-
velamento de madeira. A mon-
tagem dos estandes só começa

mesmo a partir do dia 27, na
próxima semana", explica.

A edição comemorativa dos
15 anos da Brasil Mostra Brasil
acontece de 3 a 12 de julho e os
consumidores serão premiados
com o sorteio de motos em dias
intercalados e um caminhão de
prêmios. A expectativa é atrair
cerca de 140 mil visitantes e
gerar 1,5 mil empregos diretos
e indiretos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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“Paraíba democrática, terra amada”

Energia eólica é destaque na PB
Empresa australiana Pacific Hydro planeja implantar terceira usina no Litoral Norte. Atualmente o Rio Grande do Sul e o Ceará lideram produção

parque eólico brasi-
leiro está em franco
desenvolvimento e a

Paraíba vem se tornando um
grande produtor de energia
eólica  podendo ocupar em
breve posição de destaque no
ranking nacional. Atualmen-
te o Rio Grande do Sul e o Cea-
rá lideram na produção com
os respectivos 1º e 2º lugares.
A energia eólica é obtida com
os deslocamentos de massas
de ar, gerados pelas diferen-
ças de temperatura na super-
fície da terra. Na Paraíba o
grupo australiano Pacific
Hydro planeja implantar um
terceiro projeto no Litoral
Norte.

Os investimentos da Paci-
fic Hydro nos dois primeiros
projetos instalados em Mata-
raca somam pouco mais de R$
300 milhões. O grupo atua na
Austrália (sede), Chile, Filipi-
nas, nas ilhas Fiji e no Brasil,
totalizando hoje 448 mega
watts de capacidade instala-
da, em operação.

USINA MILLENNIUM
Os dois primeiros empreen-

dimentos da Pacific Hydro já
estão em funcionamento no
município de Mataraca, dis-
tante 92 quilômetros de João
Pessoa. A Usina Millennium,
com 13 aerogeradores, foi
inaugurada em abril de 2008
e tem capacidade de gerar
10.2 megawatts de potência.
A Usina Vale dos Ventos, com
60 aerogeradores, está em
fase final de implantação mas
já produz energia. Sua capa-
cidade é de 45 megawatts. Os
dois empreendimentos estão
implantados na praia Barra
de Camaratuba (PB), divisa
com Baía Formosa (RN).

USINA VALE DOS VENTOS
Em entrevista à reporta-

gem de A União, Mark Argar,
gerente geral da Pacific
Hydro Energia do Brasil, afir-
mou que o Parque Eólico Mil-
lennium e a Usina Vale dos
Ventos têm capacidade de
produzir 147 gigawatts/h por
ano a partir da capacidade
instalada de 58 mega watts.
A produtividade depende da
existência de bons ventos.

O
Josélio Carneiro
REPÓRTER

Produtividade da energia depende da existência de bons ventos. Investimentos da Pacific passam de 300 mi

A Fazenda Eólica Millen-
nium é o primeiro parque de
geração de energia eólica da
Paraíba. O empreendimento,
é o primeiro no gênero no
Brasil instalado pela empre-
sa australiana Pacific Hydro.
A energia produzida comple-
menta a demanda na região
de Mataraca e tem capacida-
de para atender 40 mil resi-
dências e evitar a emissão de
30 mil toneladas de gases
com efeito de poluição. A usi-
na de energia eólica Vale dos
Ventos, a ser inaugurada,
tem 60 torres e vai gerar 45
megawatts.

A energia produzida é ad-
quirida pela Eletrobrás, que
redistribui com municípios
através de convênios com a
Energisa. Os aerogerados têm
vida útil de 50 anos e com 25
anos de uso serão submetidos
a uma reavaliação e manu-
tenção geral. As torres de
concreto, instaladas a 200
metros de distância uma da
outra, têm 80 metros de altu-
ra e hélice de fibra e metal
com 48 metros de diâmetro e
base com 20x30 metros.

Mark Argar afirmou que
dias após o atual governador
da Paraíba tomar posse, o
embaixador da Austrália no
Brasil, Neil Muller, o visitou
e os dois conversaram sobre
os projetos. Ficou acertado
que em breve haverá um en-
contro dos dirigentes da Pa-
cific Hydro com o chefe do
Poder Executivo Estadual.
Por ocasião da inauguração
da Usina Vale dos Ventos a
Pacific Hydro convidará o
governador do Estado, o pre-
feito de Mataraca, João Ma-
druga e outras autoridades
paraibanas para participa-

rem da solenidade. Na inau-
guração da Fazenda Millen-
nium em abril de 2008 o pre-
sidente mundial do grupo
australiano, Robert Grant,
esteve presente.

No Brasil, além da Paraíba,
o grupo australiano tem pro-
jetos em desenvolvimento
nos Estados do Rio Grande do
Sul, Ceará e Rio Grande do
Norte e ainda a perspectiva
de novos empreendimentos
aqui no Estado. Mark Argar
afirmou que a existência de
bons ventos no Litoral parai-
bano o ano todo influencia-
ram na decisão do grupo em
investir na Paraíba.

O Governo da Paraíba co-
laborou com a implantação
da Fazenda Millennium e da
Usina Vale dos Ventos, atra-
vés do trabalho transparen-
te da Sudema - Superinten-
dência de Administração do
Meio Ambiente, que fiscali-
zou de maneira profissional
ajudando na viabilidade dos
projetos. Mark Argar revelou
que o governo foi aberto e
houve ainda a colaboração da
prefeitura de Mataraca.

Usinas evitam emissão de gases poluentes

Novo projeto
será habilitado
em leilão da
Eletrobrás

#
A energia produzida
complementa a
demanda na região
de Mataraca e tem
capacidade para
atender 40 mil
residências

"Nós implementamos o pro-
jeto na Paraíba com bastante
tranquilidade e se temos opor-
tunidade de fazer mais um pro-
jeto vamos fazer, não vejo ne-
nhum obstáculo, seria um pra-
zer desenvolver outro projeto e
foi um bom início para nossa
empresa aqui no Brasil", reve-
lou o gerente geral da Pacific
Hydro Energia do Brasil.  É pro-
vável que o novo projeto seja
habilitado no leilão da Eletro-
brás no próximo dia 29 de ju-
nho. O empreendimento tam-
bém seria implantado no Lito-
ral Norte do Estado.

A Usina Vale dos Ventos ain-
da não tem data para ser inau-
gurada. No momento o projeto
já está gerando energia mas fal-
tam alguns detalhes como a as-
sinatura de um aditivo com a
Eletrobrás para finalizar o con-
trato também com a Aneel -
Agência Nacional de Energia
Elétrica e o Ministério das Mi-
nas e Energia. O Contrato de
Compra e Venda com a Eletro-
brás estabelece que a Pacific
Hydro gera e entrega por ano
uma quantidade definida de
energia eólica. O contrato com o
Governo Federal é através do
Proinfa - Programa de Incenti-
vo às Fontes Alternativas de
Energia Elétrica. O governo bra-
sileiro projeta aumentar as ener-
gias renováveis no país para
10% em 2020.

Uma das políticas da Pacific
Hydro são os cuidados com o
meio ambiente e o desenvolvi-
mento sustentável das comuni-
dades onde os projetos são im-
plementados. "Nossa política
nos guia para identificar todos
os impactos ambientais antes de
fazer qualquer tipo de obras", re-
velou Mark. A empresa tem pro-
curado desenvolver programas
sustentáveis a partir do relacio-
namento com as comunidades.
São programas conjuntos com
as comunidades, com os gover-
nos federal, estadual e munici-
pal, sem que a Pacific Hydro pre-
cise continuamente fornecer di-
nheiro mas consiga plantar uma
semente e as comunidades pos-
sam caminhar sozinhas e  de-
senvolver novos projetos a cada
quatro, cinco anos.

  CRÉDITO DA FOTO
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Tem um novo (e bom) escri-
tor na praça. Seu nome é sim-
ples, Carlos Marcelo, assim
mesmo sem sobrenome – como
se fosse artista de cinema ou
galã de televisão.

Acaba de trazer ao mundo li-
terário, cultural e político “Re-
nato Russo – o filho da revolu-
ção” que a editora Agir adotou,
editou com 416 páginas e en-
trega esta semana às livrarias
do país.

Li, de um fôlego só, o volume
que, embora grosso e massudo,
é fácil de ler. E não somente pe-
los que foram da geração coca-
cola, entusiasmados com o po-
lêmico ícone do rock brasileiros dos anos 80. Ou pelos que se
interessam por música, que amam os Beatles e os Rolling Sto-
nes. Ou ainda por aqueles que moraram e viveram em Brasí-
lia nos anos da ditadura e da redemocratização do país.

O livro só poderia ser escrito por alguém que, ao mesmo
tempo, fosse paciente, investigativo, curioso, audacioso e per-
sistente. Em outras palavras, alguém que não definisse um
tempo máximo – um ano, dois anos – para compor a sinfonia
que, desde muito tempo, habitava seus ouvidos e que lhe de-
safiava para completá-la – ainda que dez anos fossem preci-
sos para chegar ao termo.

Esse alguém se chama Carlos Marcelo. Aos quinze anos,
voltando da Escola de ensino médio, onde estudava, em Brasí-
lia, ouviu, pela primeira vez, o som da Legião Urbana e admi-
rou-se com o canto do seu vocalista, Renato Russo. Nos anos
seguintes, vivendo a fase de adolescente junto à efervescência
da capital federal, resolveu se aprofundar no estudo da músi-
ca, especialmente do rock – brasileiro e internacional, sem ter
feito do canto uma prática, ainda que fosse no banheiro...

Como estudante de jornalismo da UNB e estagiário do Cor-
reio Braziliense, fez do rock o  ponto central de seus estudos
que se espraiaram além de Brasília e numa rádio local, a Cul-
tura, manteve programa semanal em que fazia desfilar os
maiores sucessos do Brasil e do exterior, no gênero. E, para
surpresa de muitos (inclusive minha) entremeava as músicas
com entrevistas (algumas ao vivo) com os líderes das melho-
res bandas. Algumas vezes as entrevistas eram feitas em in-
glês, até porque os entrevistados estavam nos Estados Unidos
ou na Inglaterra.

O interesse pela música, em especial pelo rock, não o fez
esquecer das outras atividades ligadas à profissão que abra-
çou. Foi subindo degraus no jornal, ao tempo em que – geral-
mente de madrugada – continuava trabalhando na biografia
de Renato Russo. O computador, muitas vezes, o cansava tan-
to a ponto de Tarcila, sua mulher, vê-lo dormindo sobre o
teclado quando um novo dia já amanhecia.

O livro que agora acabo de ler, me fez voltar aos tempos da
fundação de Brasília, do golpe militar de 64, do movimento das
diretas-já, da eleição de Tancredo Neves (que não chegou a tomar
posse),  da era Sarney na presidência da República  e da primeira
metade dos anos 90 – exatamente o tempo em que viveu o irreve-
rente, malcriado, inteligente e polêmico Renato Russo que, com
sua música, se transformou em líder de toda uma geração.

O livro é, também por isso, importante como documentário
isento, bem orientado, rico em detalhes, fotos e escritos do
líder da Legião Urbana, enriquecido por entrevistas esclare-
cedoras e histórias de tantos outros personagens que fizeram
(e ainda fazem) a saga do rock no Brasil.

Muito me envaidece ter contribuído, de alguma forma, para
que o novo (e bom) escritor refinasse o seu talento, de há mui-
to descoberto, e produzisse essa biografia de Renato Russo
que há de se firmar, como   importante obra da literatura
musical/política do país. E que deve ser lida como a escreveu o
seu autor -  de modo  fácil e simples.

Como, aliás, é o seu próprio nome – Carlos Marcelo.

“Renato Russo” - O livro
de Carlos Marcelo

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

Judiciário passa por
crise ética, diz ministra

Eliana Alves, 1ª mulher a ingressar em um Tribunal Superior do país, afirma que
“Judiciário cresceu sem controle e projeto. Estamos refazendo toda a trajetória”

O livro que agora

acabo de ler, me fez

voltar aos tempos da

fundação de Brasília,

do golpe militar de

64, do movimento

das diretas-já, da

eleição de Tancredo

Neves...

ma das presenças mar-
cantes do 15º Encontro
dos Magistrados da Pa-

raíba que terminou ontem, no
Fórum Cível de João Pessoa, a mi-
nistra do Supremo Tribunal de
Justiça (STJ), Eliana Calmon Al-
ves falou com exclusividade para
A União, sobre o papel da ética
no Judiciário brasileiro nos dias
de hoje.

A ministra movimenta-se,
como se espera de um magistra-
do, com discrição, firmeza e o in-
dispensável conhecimento da lei
e do processo. Virtudes raras no
terreno minado em que vicejam
nulidades, intrigas, egos inflados,
vaidades escancaradas  -  além
de atitudes suspeitas ou aberta-
mente indignas como se tem vis-
to nos últimos tempos.

Primeira brasileira a ingressar
em um Tribunal Superior do país
na condição de ministro, ela é peça
fundamental na apuração da
"Operação Navalha" que desnu-
da paulatinamente, uma das
mais predatórias redes de figu-
rões de colarinho-branco já teci-
das no país, especializada em cor-
romper pessoas e fraudar licita-
ções de obras públicas.

Palestrante sobre a ética na ma-
gistratura no 15º Encontro dos
Magistrados da Paraíba, a minis-
tra Eliana Calmon Alves, ressal-
tou pontos interessantes e apon-
tou sérias críticas ao Judiciário
brasileiro, coisa de difícil se ver
hoje em dia, principalmente pela
forte corporatividade, identifica-
da junto aos magistrados.  Segun-
do ela, o Judiciário brasileiro pas-
sa atualmente por uma grande
fase de transformação social e de
suas instituições, como um todo,
"passando a limpo", como ela
mesmo abordou, toda uma his-
tória institucional que vem cres-
cendo sem controle e sem projeto
algum, deixando uma herança
complicada para o futuro da Jus-
tiça brasileira.

 "Neste momento, o Judiciário
tem identificado grandes dificul-
dades éticas. Principalmente por-
que ele (o Judiciário) é um poder
que foi crescendo sem controle e
sem projeto, de forma que isto
deixou uma herança muito com-
plicada. Estamos agora refazen-
do toda a trajetória que vem de
uma era passada para nos adap-
tarmos a novos tempos e, nesta
nova fase de adaptação, estamos
fazendo com que os valores da so-
ciedade brasileira se ressurjam
para nós exigirmos da magistra-
tura este compromisso, que esta
realmente com uma frouxidão
muito grande", frisou.

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

U

Eliana Alves: "A sociedade como um todo sofre com falta de valores”

Elogio ao papel da imprensa
em denunciar irregularidades

   MARCOS RUSSO

Sobre os recentes escândalos
que o Judiciário brasileiro vem so-
frendo nos últimos anos, a minis-
tra Eliana Calmon foi tachativa.
Para ela, o Judiciário não se pre-
parou para evitar esses proble-
mas. "O Judiciário pensou que
passaria incólume a tudo isto. Esta
devassa que começou exatamen-
te a partir do Legislativo, passou
para o Executivo, e está chegan-
do ao Judiciário, tanto é que hoje
já se começa a falar das questões
éticas ou das questões não éticas
dentro do Judiciário", criticou.

A ministra ressaltou ainda que
as crescentes denúncias de envol-
vimento de componentes do Ju-
diciário em operações suspeitas,
inclusive com possíveis alianças
com o crime organizado, é fruto
da falta de organização do poder
que ficou inoperante diante dos
escândalos que envolviam os ou-
tros poderes - Legislativo e Exe-
cutivo, sem tomar as devidas pre-
cauções, ficando assim mais difí-
cil uma reação.

CORRUPÇÃO
  "A primeira vez que eu falei em

um congresso de que o crime or-
ganizado tinha chegado ao Poder
Judiciário foi um verdadeiro es-
cândalo, ninguém aceitava que
eu dissesse aquilo e isso foi no ano
de 2002, e de lá para cá, nós esta-
mos aí com grandes problemas
que são efetivamente os causado-
res dessa onda de desordem e de
corrupção dentro, inclusive, do
Poder Judiciário" denunciou.

Sobre a importância do papel
da imprensa na divulgação des-
ses "escândalos" envolvendo a
magistratura brasileira, a minis-

tra Eliana Calmon ressaltou como
positiva a transmissão dos erros
cometidos por integrantes do Ju-
diciário à sociedade. "Eu acho bom.
Na medida em que nós precisa-
mos deixar transparente tudo que
se passa no espaço público. O es-
paço público deve vir à tona e nos
fazermos uma lavagem de roupa
suja publicamente. O papel da im-
prensa tem sido importante nes-
sa questão das denúncias, a nossa
única preocupação é que a mídia
não torne isso um espetáculo e que
denuncie as coisas corretas que
existam realmente".

De acordo com a ministra, a
conduta moral e ética do indiví-
duo inicia em sua formação social
e educacional. Mas, o problema
ético de uma camada social não é
de um determinado poder ou de
uma determinada área de atua-
ção, e isso tem influenciado as ins-
tituições jurisdicionais.

"A sociedade como um todo so-
fre com falta de valores e isto re-
flete diretamente nas instituições.
E não é o contrário com o Judiciá-
rio. A podridão social é de todos e
a responsabilidade também, é
por isso que dizemos que quando
vamos fazer uma revisão insti-
tucional, ela não pode ser desse
ou daquele poder, mas engloba-
do com todos", argumentou.  Ela
criticou o crescimento irregular
do número de faculdades parti-
culares de Direito em todo o país.
Para ela, isso tem prejudicado
bastante a formação dos novos
bacharéis. Em sua opinião, o gran-
de culpado é o Ministério da Edu-
cação que tem sido conivente es-
tas instituições tem sido preocu-
pante.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Estação mais fria do
ano tem início hoje

Paraíba não terá grandes mudanças climáticas neste período, mas a temperatura
nas regiões do Agreste e Cariri deverá chegar a 15ºC. No Litoral chegará a 19ºC

inverno começa ofici-
almente neste domin-
go (21), às 2h45, e se

prolonga até as 18h18 do dia
22 de setembro. Mas isso não
significa grandes mudanças
climáticas na Paraíba. Uma
coisa, no entanto, é certa: as
madrugadas vão estar mais
frias, especialmente na região
do Agreste e nas áreas mais
altas do Cariri, que deverão
enfrentar temperaturas em
torno de 15ºC.

A meteorologista Carmem
Becker, do Laboratório de Me-

INVERNO

Cleane Costa
REPÓRTER

teorologia da Agência Executi-
va de Gestão das Águas do Es-
tado da Paraíba - Aesa, expli-
cou que, como a Paraíba está
localizada próximo à linha do
Equador, as variações climáti-
cas são pouco sentidas por
aqui.

No entanto, a estação inver-
nosa coincide com o período de
chuvas no Leste paraibano,
numa faixa que vai do Litoral
ao Agreste e parte do Cariri. No
Sertão, chove pouco nessa épo-
ca do ano.

Carmem Becker comentou
que isso se deve aos ventos ori-
ginados do Oceano Atlântico
que provocam o deslocamento

No restante do país, o inver-
no não será muito frio. A me-
teorologia indica que de julho
a setembro é comum a passa-
gem de frentes frias pela re-
gião Sul, mas a maior parte
delas chega enfraquecida ao
Sudeste e ao Centro-Oeste,
com registro de  pouca chuva
nestas duas regiões nos meses
de inverno.

Na faixa leste nordestina,
entre o Recôncavo Baiano e o
leste do Rio Grande do Norte,
ainda chove bastante, com a
chegada das chamadas "On-
das de Leste", que são áreas de

Sul e Suldeste com inverno mais rigoroso
instabilidade formadas no
mar e que avançam para a
costa. No Norte, é comum
chover bastante nesta época
do ano em Roraima e no noro-
este do Amazonas. Vale lem-
brar que estas regiões estão
acima do Equador e, portan-
to, estão no Hemisfério Norte,
onde a estação é o verão.

Para os próximos três me-
ses a previsão é de várias
massas polares passando
pelo Brasil. A maior parte dos
sistemas vai de moderado a
fraco, mas alguns deles podem
ser fortes e trazem bastante

frio para o Centro-Sul do país.
Os sistemas mais fortes che-
gam até o Sul da região Norte
e provocam o fenômeno da fri-
agem no Acre, em Rondônia e
no Sul do Amazonas.

Até o fim de setembro, o
país não vai estar sob o domí-
nio de El Niño ou La Niña,
mantendo-se uma situação de
neutralidade com relação aos
fenômenos do Pacífico. Assim,
a expectativa é de que o clima
se comporte de forma normal,
sem grandes desvios com re-
lação à média.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

de nuvens e a umidade em di-
reção à costa leste do Nordeste.
Ela observou que, como esses
ventos sopram do Sul e do Su-
deste, a temperatura ficará
mais baixa e a mínima deverá
ficar mais baixa em áreas mais
altas do Cariri e no Agreste.

Segundo as previsões, em ci-
dades como Monteiro, no Cari-
ri paraibano, por estar locali-
zada numa parte mais alta da
região, a temperatura mínima
deve chegar a 15ºC à noite. Já
em Campina Grande, as noites
devem atingir 17ºC. No Litoral,
a temperatura também deve
cair por conta da umidade, mas
a mínima não passará dos 19ºC.

O

Até 22 de setembro, o
pessoense terá que

conviver com temperaturas
mais amenas

  ORTILO ANTÔNIO

A colonização portuguesa em Angola durou mais de qui-
nhentos anos. Terminou em 1975 após a queda da ditadura
em Portugal. Com a saída dos portugueses, o Movimento Po-
pular de Libertação de Angola (MPLA) tomou o controle das
principais cidades do país. Estabeleceu um sistema uniparti-
dário e uma economia estatal baseada no modelo do Leste
Europeu. Os problemas econômicos se agravaram, o mercado
negro floresceu. Os intermináveis combates com a Unita
(União Nacional para a Independência Total de Angola), o
movimento rival do MPLA, forçaram a realização de uma
reforma, aproximando o país à economia de mercado, em 1985.
Após abandonar o marxismo-leninismo em 1990, o governo
intensificou negociações com a Unita.  A guerra civil dividia e
empobrecia o país. Terminou em 1991, quando concordaram
na promulgação de uma constituição multipartidária. A Es-
perança Sagrada do poeta-presidente da Angola, Agostinho
Neto, o primeiro mandatário da Angola, parecia estar mais
próxima, em mais de quinhentos anos.

Amanhã/entoaremos hinos à liberdade/quando comemo-
rarmos/a data da abolição desta escravatura/Nós vamos a
busca de luz/Os teus filhos Mãe/(todas as mães negras/cujos
filhos partiram)/Vão em busca de vida.

Luanda, em 1991, era uma colméia de delegações governa-
mentais, bancos multilaterais, companhias de exploração de
petróleo e diamantes, empresários da construção cível e ONGs.
Verdadeiro sarapatel de interessados e desinteressados em aju-
dar o país. Nos Estados Unidos, o Partido Democrata, liderado
pelo senador Teddy Kennedy, fazia um intenso lobby para a
reaproximação com o governo da Angola, um dos seus parcei-
ros mais importantes na área de exploração de petróleo.

Michael Kennedy, o filho mais velho de Bobby Kennedy,
após observar as eleições de 1991, se converteu em um arden-
te partidário da reconciliação com o governo da Angola. O
jovem Kennedy era presidente da Citizens Energy Corporati-
on, uma empresa petrolífera norte-americana sem fins lucra-
tivos. Uma delegação liderada por ele e sua mãe, a viúva de
Bobby Kennedy, Ethel, visitou as organizações católicas. Defi-
niram as necessidades urgentes dos projetos da igreja Católi-
ca, no país. Nessa ocasião, nos informaram que os Kennedys e
associados doariam medicamentos, sapatos, roupas e brin-
quedos para crianças pobres, aos cuidados das missões cató-
licas. Concordamos então que serviríamos como ponto cen-
tral de logística e apoio administrativo para a distribuição
das ajudas dos Kennedys.

Meses após nossa reunião, nos informaram que vários con-
taineres com as doações haviam chegado em Luanda. Um
deles, quase totalmente cheio de “frisbees”. Um brinquedo em
forma de disco, geralmente feito de plástico com diâmetro
entre 20 a 25 centímetros. Seu formato permite o vôo quando
são lançados em rotação. Era popular nos campi das univer-
sidades norte-americanas. Uma irmã católica aceitou a doa-
ção em nome da igreja. Chamava-se Michelle, creio. Projeto
concluído, caso arquivado.

Um ano depois, recebi uma chamada do editor da seção
“Rir é o melhor remédio” das Seleções Reader’s Digest. Queri-
am verificar uma história que haviam recebido sobre uma
doação de “frisbees” na Angola. Mencionaram que haviam
obtido um copia, de uma carta da Irmã Michelle, agradecendo
a doação dos Kennedys. Continha uma observação interes-
sante sobre pratos voadores: Eles são ótimos, disse, estamos
muito gratas. Talvez as empresas que os doaram possam
melhorar seus lucros vendendo os pratos como brinquedos.
Eles são difíceis de usar como pratos, porque são côncavos e as
crianças preferem utilizá-los como brinquedo. Voam quando
arremessados. É mais divertido, assegurou. Consultei meu
diretor. Ele sugeriu que eu não me lembrasse da doação. A
revista nunca publicou a história. Não conseguiram obter as
três fontes, para confirmar a veracidade da informação, como
de praxe.

Michael Kennedy morreu em Aspen, Colorado, em um aci-
dente de ski em 1997, aos trinta e nove anos de idade. Seu
sonho de paz na Angola não foi realizado até o dia 04 de abril
de 2002. As relações entre os Estados Unidos e Angola se nor-
malizaram.

Angola 1991: Os
pratos voadores da
família Kennedy

Palmari H. de Lucena

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com
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“Paraíba democrática, terra amada”

Doenças respiratórias
crescem no inverno

Chegada da estação do frio preocupa muitos pais, já que as crianças, junto com
os idosos, são as que mais sofrem com a mudança repentina da temperatura

Cleane Costa
REPÓRTER

Max é o máximo!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Não deu para aguardar até terça-feira. Zé Nêuman-
ne Pinto me mandou anteontem umas pérolas de
Max Nunes que caem como uma luva no domingo.
Fazer o quê?

Para os poucos que não sabem, Max Nunes, criador
do radiofônico "Balança, Mas Não Cai", da década de
1950, produz até hoje o Programa do Jô e é considerado
um dos maiores humoristas brasileiros.

As pérolas abaixo foram extraídas da coletânea "Uma
Pulga na Camisola - O Máximo de Max Nunes", da edi-
tora Companhia de Letras. Quem fez a seleção e organi-
zou o livro foi o grande Ruy Castro. Divirtam-se:

* * *
- Há casais que se detestam tanto que não se separam

só pra um não dar esse prazer ao outro.
* * *

 - O casamento é como a pessoa que quer tomar um
copo de leite e compra uma vaca.

* * *
- O casamento é o único jogo que acaba mal sem que

ninguém ponha a culpa no juiz.
* * *

- Quem pede a palavra nem sempre a devolve em con-
dições.

* * *
 - O difícil de confundir alhos com bugalhos é que

ninguém sabe o que são bugalhos.
* * *

- Era tão azarado que, se quisesse achar uma agulha
no palheiro, era só sentar-se nele.

* * *
- Uma camisa nova tem sempre um alfinete além da-

queles que você já tirou.
* * *

- A prova de que o balé dá sono na platéia é que os
artistas entram sempre na ponta dos pés.

* * *
- Democracia é aquele regime pelo qual qualquer ci-

dadão pode ser presidente da República, menos eu e
você, naturalmente.

* * *
 - Não é que as moças de hoje sejam mais bonitas. É

que as de ontem já deixaram de ser.
* * *

- O jipe é o maior esforço feito pelo homem para che-
gar à mula mecanizada.

* * *
- Duplicata é uma coisa que sempre vence. Nunca

empata.
* * *

- Algumas mulheres são tão feias que deviam proces-
sar a natureza por perdas e danos.

* * *
- Quando a mãe informou aos filhos que ia conferir

um prêmio ao mais obediente da casa, todos gritaram
ao mesmo tempo: "É o papai!".

meteorologia prevê
pouca chuva, porém
dias mais frios no inver-

no que começa oficialmente
neste domingo (21). Para mui-
tos pais, esta é a época de maior
preocupação com relação à saú-
de de suas crianças, pois elas,
ao lado dos idosos, são as mai-
ores vítimas das enfermidades
de origem respiratória mais
comum neste período do ano, a
exemplo da gripe, asma, pneu-
monia, bronquite asmática, ri-
nite e sinusite.

Como a temperatura já come-
çou a esfriar, mesmo antes da
chegada oficial do inverno, o
número de atendimento nos
hospitais tem crescido bastan-
te. De acordo com ABORL-CCF
- Associação Brasileira de Otor-
rinolaringologia e Cirurgia Cér-
vico-Facial, o índice de doenças
respiratórias aumenta em 40%
no inverno, assim como o nú-
mero de atendimento nos cen-
tros de saúde. Isto porque, nos

dias mais frios, as defesas imu-
nológicas do organismo ficam
mais fracas, pois ele gasta mais
energia para manter o corpo
aquecido, deixando-o mais vul-
nerável às contaminações virais
ou bacterianas.

No Hospital Infantil Arlinda
Marques, o número de crianças
com algum tipo de doença de
origem respiratória tem cres-
cido nas últimas semanas. Se-
gundo o recepcionista Rivelino
Monteiro, diariamente é reali-
zada uma média de 150 a 200
atendimentos somente no setor
de urgência. A maioria dos be-
bês e das crianças de até 10
anos atendidas apresenta sin-
tomas de febre alta, vômito e
dor de cabeça.

Já no Hospital Infantil Rodri-
gues de Aguiar, aumentou con-
sideravelmente o número de
internamentos de crianças
com asma e pneumonia. Segun-
do a enfermeira Roseane Ara-
újo, todos os 70 leitos da uni-
dade hospitalar estão ocupa-
dos e não para de chegar crian-

ça para se internar.
A pediatra Maria Helena Gue-

des dos Santos comentou que o
clima verificado nos últimos
dias em João Pessoa está favo-
recendo as viroses e recomenda
alguns cuidados que os pais de-
vem ter neste período mais frio:
manter a criança aquecida, am-
bientes arejados, evitar lugares
fechados, hidratar com bastan-
te água e suco de frutas. Com
relação às doenças alérgicas,
não há muito o que se fazer, pois
a pessoa já nasce com esse qua-
dro, mas manter o ambiente
muito bem limpo, para não ha-
ver acúmulo de pó e mofo é es-
sencial para evitar ao máximo
as crises alérgicas.

A médica também alerta que
nunca deve se fazer auto-me-
dicação quando houver suspei-
ta de viroses. Espirro, tosse e
coriza e, principalmente, febre
alta são os sintomas mais fre-
quentes. Neste caso, a recomen-
dação é procurar imediata-
mente o atendimento médico
para se curar da doença.

Existe diferença
entre a gripe
e o resfriado

É preciso também saber que as
doenças virais e respiratórias
apresentam semelhança, mas
existe a diferença entre o res-
friado e a gripe, por exemplo,
no que diz respeito à inflama-
ção. Ambas têm características
iguais como tosse, espirro e co-
riza, entretanto, a gripe possui
sintomas mais fortes e mais
duradouros.

O resfriado pode ser causado
por mais de 200 tipos de vírus
e a vítima pode sentir dor de
garganta e coriza. Mas o resfria-
do raramente provoca febre e
dores musculares. A gripe é
causada pelo vírus Influenza e
tem sintomas mais fortes do
que o resfriado. O vírus pene-
tra no organismo principal-
mente pelas mucosas e produz
manifestações intensas como
febre alta, dores no corpo, in-
disposição e obstrução nasal.
Em ambos os casos, o ciclo da
doença não ultrapassa dez dias.

A

No inverno, aumenta o número de crianças com  doenças respiratórias
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“Queimaduras,
Campanha lançada pelo
Hospital de Emergência e
Trauma de João Pessoa e
Campina Grande alerta à
população sobre o uso de
fogos de artifícios, fogueiras
e de balões. Frequência de
acidentes no período junino
fica acima de 20%marcas que ficam para sempre”

esta junina e clima frio aumentam
o índice de pacientes que dão en-
trada com queimaduras sazonais

nos hospitais da Paraíba. O uso de fo-
gueiras, balões e fogos de artifício nas
comemorações aos santos da época e
mesmo o uso de álcool dentro de casa
para acender as tradicionais fogueiras e
de líquidos quentes para o preparo das
comidas típicas, acabam propiciando o
aparecimento de queimaduras que ocor-
rem neste período do ano. Só no Hospi-
tal de Emergência e Trauma Senador
Humberto Lucena, em João Pessoa, o nú-
mero ocorrências chega a aumentar con-
sideravelmente. Crianças são compro-
vadamente as vítimas mais fáceis. A
frequência de acidentes com fogos no pe-
ríodo junino fica acima de 20%.

Até o mês de abril deste ano, o Hospi-
tal de Emergência e Trauma, atendeu 405
vítimas de queimaduras. No ano passa-
do, foram 1.303 casos. Para reduzir os
acidentes, que se tornam mais comuns
neste período junino, o hospital lançou
no último dia nove, a 5ª Campanha de
Prevenção de Queimaduras, sob o título
"Queimaduras: Marcas que Ficam para
Sempre", de prevenção a queimaduras e
que vai se estender durante todo o mês
de junho.

Sempre no período que compreende
as festas juninas na Paraíba, a Unidade
de Tratamento de Queimados (UTQ) do
Trauma registra um aumento de quei-
mados e constatou que a maior parte dos
acidentes acontece com crianças; daí a
necessidade de se redobrar os cuidados.
Durante todo mês de junho as equipes
do HETSHL e voluntários, subdivididos
entre profissionais enfermeiros, técnicos,
psicólogos, fisioterapeutas, entre outros,
estarão realizando panfletagens e pales-
tras educativas nas escolas e PSF´s da
Capital, abordando as principais medi-
das de prevenção dos acidentes provo-
cados pelo fogo. A campanha será reali-
zada ainda, através da distribuição de
material educativos em diversos pon-
tos, a exemplo da rodoviária, conjuntos
habitacionais, praias ou locais estraté-
gicos onde ocorre grande concentração
de pessoas.

"A cada ano de realização da campa-
nha de prevenção, nós observamos que
o número de acidentes em queimados
vem tendo uma redução em relação ao
ano anterior", informou o médico Saulo
Montenegro, Chefe do Setor de Cirurgia
Plástica e Queimados do HETSHL. Dife-
rentemente do que se imagina que são
os fogos de artifícios os principais agen-
tes causadores de acidentes nesse perío-
do, ele informa que os principais agen-
tes causadores são as queimaduras por
escaldaduras.

"São queimaduras provocadas por lí-
quidos, sendo em sua maior parte da cu-
linária referente ao período junino, a
exemplo da água do cozimento da pa-

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

F

monha, da massa quente da canjica, en-
tre outras", revelou. Além das queima-
duras o médico disse que o consumo dos
fogos de artifícios tem uma particulari-
dade, porque é nesse período junino que
o uso deles aumenta em relação ao perí-
odo no decorrer do ano. Em caso da ocor-
rência da queimadura, o médico Saulo
Montenegro, coordenador da UTQ, ori-
enta a população que o procedimento
correto é molhar a área afetada com
água fria, em seguida envolver a região
com pano limpo e ingerir analgésico
para aliviar a dor. Não se deve romper
as bolhas e a área queimada deve ser
protegida com um pano limpo. O uso de
margarina, creme dental, entre outros
produtos, não é recomendável. Em se-
guida, o ferido deve ser encaminhado
imediatamente ao Centro de Tratamen-
to de Queimados do Hospital de Trau-
ma, que é a única instituição do Estado
credenciada pelo Ministério da Saúde
para o tratamento de queimaduras de
alta complexidade.

#
Registro da Unidade de
Tratamento de Queimados
constata que a maior parte dos
imprevistos acontecem com
crianças durante o São João

Casos são resultados de manuseio de
de fogo, choque, álcool e químicos

De acordo com dados da UTQ, do to-
tal de atendimentos deste ano, 260 ca-
sos foram de pequenas queimaduras,
87 do tipo média e 58 de grandes pro-
porções. Este ano, quatro pessoas mor-
reram vítimas desse problema e uma
pessoa deu entrada com queimadura
causada por uma bomba.

Ano passado, a UTQ registrou 1.303
casos de queimaduras, sendo 789 ca-
sos de queimaduras pequenas, 323 de
médias e 191 de grandes queimaduras.
De acordo com o Trauma, no dia-a-dia
os agentes que mais causam acidentes
são líquidos quentes, chamas, choque
elétrico, álcool e produtos químicos. No
período junino, os riscos de queimadu-
ras com fogos de artifício aumentam.

CAMPINA GRANDE
Por conta do período junino em que

crescem os casos provocados por fo-
gos de artifício, bem como pela tradi-
ção de acender fogueiras, o Hospital
Regional de Emergência e Trauma Dom
Luiz Gonzaga Fernandes, numa ação
de sua Unidade de Queimados, iniciou
uma campanha de prevenção a quei-
maduras. Nos mesmos moldes do
Trauma da Capital, o trabalho é reali-

zado durante todo este mês, como for-
ma de alertar as pessoas para o perigo
que é soltar fogos de artifício sem o de-
vido cuidado.

De acordo com a coordenadora do se-
tor de queimados, a médica Teodora Araú-
jo, cerca de 70% das ocorrências de fogos
de artifícios envolvem crianças. Estatis-
ticamente, as principais queimaduras
acontecem entre os dias 12, 24 e 28 de
junho, respectivamente, vésperas dos
dias de Santo Antônio, São João e São
Pedro, quando o nordestino mantém o
costume de acender fogueiras.

Por isso, a Unidade de Queimados do
Hospital Regional que também é refe-
rência em todo o Estado, está com a
campanha educativa. Também foi re-
forçado o estoque de medicamentos
para o período junino. Em anos anteri-
ores, as estatísticas chegaram a preo-
cupar os médicos. Em junho de 2008,
por exemplo, o setor atendeu 82 pesso-
as. Desse total, 42 foram vítimas de
queimaduras por fogos. No mesmo pe-
ríodo de 2007, 55 pessoas deram entra-
da e dessas 16 queimadas por fogos e
fogueiras. Em 2006, a unidade internou
45 pessoas, sendo 17 vítimas de quei-
maduras por fogueira.

Hospital de Emergência e Trauma de João Pessoa atendeu, no ano passado, 1.303 vítimas de queimaduras e 405 até abril deste ano

  ORTILO ANTÔNIO
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Tio Sam pede perdão

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO E
MEMBRO DO IHGP E ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS

sitoniopinto@gmail.com

O Senado dos EE.UU pediu desculpas aos negros pela
escravidão a que foram submetidos na América, duran-
te séculos de trabalho forçado e gratuito, sem férias, sem
aposentadoria, debaixo de chicote, coice de cavalo e den-
te de cachorro. A carteira profissional era o ferro em brasa
do Laudy - a forma africanizada de Lord, correspon-
dente ao Sinhô, ou Yôyô da escravatura luso-tropical; é
bom lembrar que Lord tanto pode ser a figura aristo-
crática, quanto Deus: "Sometimes I'm up and someti-
mes I'm down, / oh, ya, Lord..." (às vezes eu estou pra
cima,/ às vezes eu estou pra baixo, oh, sim, Senhor...). E
assim o negro canta sua oscilação de humor entre eufo-
ria e depressão no clima bi-polar da senzala, no espiritu-
al Nobody knows the trouble I've seen, sublime na voz
de Armstrong. Queira ver, de graça, no Youtube. Os se-
nadores norte-americanos precisam ler "O jazz e sua
influência na cultura americana" (Blues people: negro
music in White) America, de Leroi Jones. É dele a defi-
nição "o escravo é o trabalhador sem direito" (pode ser
encontrado na Estante Virtual e no Sebo Cultural do
livreiro Eriberto

Foi uma decisão unânime a dos congressistas. Eles res-
ponderam de pé. Resta perguntar se vai ficar só nisso,
ou vão dar uma compensação aos afro-descendentes pela
exploração de seus pais e pela discriminação que vêm
sofrendo até hoje. Será que os EUA têm uma reserva de
vagas nas universidades para os negros pobres, que não
podem pagar o caríssimo ensino superior particular,
como é tudo na terra de Marlboro, nem um ensino pri-
mário e médio que os conduza à Universidade? Será
que os negros têm uma reserva de mercado para nos
postos de trabalho? E o atendimento médico aos liber-
tos da senzala, como é?

Foi preciso ser eleito um presidente mestiço para que
os senadores norte-americanos tomassem essa decisão.
Isso deixa parecer que a homenagem foi mais ao presi-
dente Obama de que aos negros propriamente ditos. É
bom lembrar que os ancestrais de Obama nunca foram
escravos, e a moção dos senadores referiu-se não restri-
tamente aos negros, mas condenou a escravidão como
um dos maiores crimes da humanidade.

Só mais recentemente a escravidão veio a ser conside-
rada sob o ponto de vista racial; antes, os povos escravi-
zavam seus irmãos de raça: gregos escravizavam gre-
gos, romanos a romanos, judeus a judeus, seja na forma
de servidão ou de escravidão. A escravidão era uma rea-
lidade de classe, de modo de produção. Só com o "acha-
mento" da América tornou-se, também, uma fenôme-
no histórico-econômico que se estribava, ideologicamen-
te, na questão racial, para a importação de mão-de-obra
africana. E a discriminação racial passou a ser uma ne-
cessidade ética e um artifício ideológico moral, como
única maneira de justificar a exploração escrava.

Tio Sam ainda tem que pedir perdão a muita gente.
Deve começar pelos índios, que foram exterminados;
depois, aos mexicanos, a quem roubaram todo o sul
dos EUA; às populações civis de Nagasaki e Hiroshima,
onde despejaram duas bombas atômicas; à população
de Colônia, que torrou viva com bombas de fósforo.
Nessas cidades, não havia nem um soldado, todos esta-
vam no front. E que não se esqueça do Viet-Nam, do
Camboja (onde USA jogou mais bombas do que na
Europa, durante a SGM). Há muito perdão a pedir a
muita gente, pelo grande pirata da humanidade.

Bombeiros alertam para os perigos da época
Os fogos que embelezam os fes-

tejos juninos podem tirar o bri-
lho da festa se não forem bem
manuseados. Essa é um dos prin-
cipais pontos abordados na
campanha preventiva que o
Corpo de Bombeiros da Paraíba
esta realizando neste período. De
acordo com o diretor de Ativi-
dades Técnicas dos Bombeiros,
major Vilmar de Oliveira, a fre-
quência de acidentes com fogos
de acidentes do período junino,
comparando-se ao restante do
ano, fica acima de 20%.

A corporação está realizan-
do uma campanha com dicas
preventivas sobre a utilização
de fogos de artifício e monta-
gens das tradicionais fogueiras

em homenagem aos santos da
época. "A importância é evitar
as queimaduras de pele ou até
mesmo a mutilação e amputa-
ção de membros corporais cau-
sadas pelo uso incorreto dos fo-
gos de artifício e fogueiras. As
estatísticas comprovam que os
acidentes provocados por fogos
de artifícios causam em sua
maior parte mutilações e não
queimaduras, tendo em vista
que os acidentes maiores são
provocados com artefatos ex-
plosivos deixam sequelas per-
manentes no corpo", frisou o
major Vilmar.

 Ele alertou ainda que princi-
palmente nesse período de fes-
tejos juninos, não se deve per-

mitir que crianças brinquem ou
soltem fogos nem balões não
indicados para a sua faixa etá-
ria. É mais prudente deixá-las
sempre distantes das fogueiras.
Com relação aos adultos, eles
precisam seguir as orientações
dos fabricantes e não utilizar be-
bidas alcoólicas na hora de ma-
nusear os fogos. O major orien-
ta a população para que somen-
te façam as fogueiras de São João
e São Pedro em locais isolados, e
devidamente afastados da ve-
getação e rede elétrica. Também
é importante manter o cuidado
na limpeza das brasas que ficam
no dia seguinte para evitar a
possibilidade de possíveis focos
de incêndio.
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Em apenas um hectare, Antônio Dantas cultiva 16 tipos de hortaliças

tante é vendido no próprio
município.

Além de ocupar toda a mão-
de-obra familiar no canteiro
“Cheiro Verde”, como é deno-
minado o plantio de hortali-
ças, Antônio conta com a aju-
da de quatro jovens rurais,
que trabalham pela manhã e
estudam à tarde. Ele declarou
que a assistência técnica pres-
tada pela Emater faz toda di-
ferença. “Sem as orientações
dos extensionistas da Emater
eu não teria alcançado todo
esse progresso”, afirmou.

Êxito na criação de suíno e na caprinocultura
vários agricultores de base fa-
miliar bem sucedidos.

Desestimulado e sem recur-
sos para tocar seu negócio com
avicultura alternativa, Lúcio
Flávio, que reside no sítio Cam-
po Grande, suspendeu a ativi-
dade por um bom tempo. Com
a adesão ao Pronaf C, hoje tra-
balha com bovinocultura de
leite e caprinocultura. Toda a
produção de leite de cabra vai
para o tanque de resfriamento
da cidade, onde é comercializa-
da para o Programa Leite da
Paraíba do Governo do Estado.
Já o leite de vaca é transforma-
do em queijo e doce de leite, ven-
didos diretamente ao consumi-
dor do município e de cidades
vizinhas.

Com recursos do Pronaf, Lú-
cio conseguiu também reativar
a atividade avícola e conta atu-
almente com dois galpões povo-
ados. Em parceria com um pri-
mo, que também mantém dois
galpões de aves, garante  pro-
dução continuada, abastecendo
o abatedouro do município.
Além dos vários bens materi-
ais conquistados, ele se diz mui-
to feliz por oferecer uma vida
melhor para a família.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

aplicação eficiente de
crédito do Programa
Nacional de Agricul-

tura Familiar (Pronaf) do Mi-
nistério do Desenvolvimento
Agrário tem resultado em
inúmeras experiências de su-
cesso de agricultores familia-
res em vários municípios do
Estado, assistidos pela Em-
presa de Assistência Técnica
e Extensão Rural da Paraíba
(Emater/PB), seguindo orien-
tações da Secretaria do Desen-
volvimento da Agropecuária
e Pesca (Sedap), a quem é vin-
culada.

A história de Antônio Am-
brósio Dantas, morador do
entorno da cidade de Nova
Floresta, localizada na região
administrativa de Picuí, no
Curimataú paraibano, é um
bom exemplo. Beneficiado
com investimentos do Pronaf
C, o horticultor, que antes tra-
balhava em um lote urbano
na periferia do município,
hoje, gerencia o seu próprio
negócio e dele tira o sustento
da família e mantém dois fi-
lhos na universidade.

Em apenas um hectare, seu
Antônio cultiva 16 tipos de

Lourdinha Araújo
DA EMATER

hortaliças como couve, cebo-
linha, pimentão, cenoura, be-
terraba, alface, brócolis, espi-
nafre, cenoura, rúcula, entre
outras, que são vendidas di-
retamente aos consumidores
de Nova Floresta, Cuité e Pi-
cuí. O excedente da produção
é comercializado no vizinho
Estado do Rio Grande do Nor-
te, especialmente nos municí-
pios de Jaçanã e Santa Cruz.
Ele possui também uma pe-
quena área, onde planta ma-
caxeira para complementar a
alimentação da família e o res-

Outro agricultor que obtém
êxito, também de Nova Flores-
ta, é Francinaldo Santos Cruz,
do Sítio Flores de Cima. Benefi-
ciário do Pronaf, ele começou
com plantio de um hectare de
maracujá e hoje já conta com
três. Sua área foi aumentada em
200%, o que lhe assegura renda
anual constante, pois sempre há
uma área em produção no pri-
meiro, segundo e terceiro ano.
Além disso, cultiva 1,5 hectare
de feijão phaséolus, ou carioqui-
nha.

Entusiasmada com o progres-
so do marido, dona Maria das
Dores resolveu investir tam-
bém, aderindo ao Pronaf C Mu-
lher para financiar aquisição de
ovelhas. Desistiu, e migrou para
criação de suínos. Hoje, conta

com doze animais, entre eles,
duas matrizes. Tanto vende os
filhotes, como destina os adul-
tos para o abate. Enquanto seu
Francinaldo cuida da agricultu-
ra, ela cuida do rebanho suíno,
e assim garante  melhoria na
qualidade de vida da família.

Vale ressaltar que todos esses
projetos foram elaborados pelo
extensionista Audivan Azeve-
do e são assistidos pelo técnico
Rui Medeiros, da equipe da
Emater de Nova Floresta, que
tem contribuído de forma deci-
siva para a melhoria da quali-
dade de vida das famílias agri-
cultoras de base familiar do
município.

No município de Parari, re-
gião administrativa de Serra
Branca, no Cariri  paraibano, há

Um hospital não pode perma-
necer fechado por muito tempo
e não seria exagerado se afirmar
- nem por um minuto. As enfer-
midades não anunciam sua che-
gada, a exceção das pandemias
que nos visitam com regular
frequência. Contudo são prece-
didas pelo aviso de um ou outro
caso, dando ensejo às autorida-
des sanitárias de se precaverem
com vacinas, para a saúde con-
servar suas condições normais.

Para mais robustez na presta-
ção dos  serviços essenciais, o Es-
tado da Paraíba carece de um
empréstimo para dar continui-
dade a obras inacabadas em nosocômios e rodovias, re-
clamadas por uma  sociedade homogênea.

Uma mensagem aportou no Poder Legislativo da Pa-
raíba, denominada de Casa de Epitácio Pessoa, numa
homenagem ao primeiro e único paraibano a assumir a
Presidência da República (1919/22). Relevante foi à con-
tribuição do estadista de Umbuzeiro, como Ministro da
Justiça do Presidente Manuel Ferraz de Campos Sales
(1901). Ao impor o andamento do Código Civil Brasilei-
ro, que se arrastava desde a Monarquia, e teve sua ela-
boração pelo professor pernambucano Clovis Bevilaqua.
Com a Reforma do Ensino Secundário e Superior, o com-
bate às Secas do Nordeste  e outras decisões ministeriais
concederam-lhe a honra do Panteon, para perpetuar sua
memória.

Divaguei do tema desta crônica, para lembrar aos pa-
raibanos que temos de nos orgulhar dos homens públi-
cos que, partidários ou adversários, põem o bem do povo
acima de qualquer questiúncula provinciana.

Discutir, discordar é próprio do Parlamento. Os se-
nhores deputados estão ali para debater, averiguar, re-
jeitar ou aprovar, com seriedade, as matérias apresenta-
das. Jamais para negar a alguém o direito da cidadania.

Como funcionária da Assembleia Legislativa, por trinta
e nove anos, asseguro que nenhum homem público de-
seja passar à história como algoz do povo que o elegeu.
Se a origem da mensagem está no Poder Executivo, com
o investimento será oferecido mais conforto, indistinta-
mente, aos que percorriam estradas esburacadas, em bus-
ca de socorro clínico ou cirúrgico, em centros mais adi-
antados.

Ninguém deve temer pela aplicação dos recursos, por-
que há meios de fiscalizar sua execução. Com a vigilân-
cia de Órgãos Federais e Estaduais, o acompanhamento
é mais determinado e assíduo.

Esperemos tranquilos porque a decisão virá pelo bom
senso da corte política, com assento na Casa, que se es-
pelha no patrono. É só esperar e proclamaremos a vitó-
ria do bem comum.

O escritor americano Graham Green, autor do romance
- O HOMEM DO TERNO CINZENTO - descreve uma
situação difícil para seu personagem principal. Vitorioso
no seu intento encerra a narrativa com uma sentença
primorosa: "Mais uma estrela brilha no firmamento por-
que houve compreensão na terra".

Nosso céu, em breve, ganhará mais um astro luminoso.

O empréstimo

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

Discutir, discordar
é próprio do
Parlamento. Os
senhores deputados
estão ali para
debater, averiguar,
rejeitar ou aprovar,
com seriedade, as
matérias
apresentadas.
Jamais para negar
a alguém o direito
da cidadania....

Sucesso no setor grícola
com auxílio da Emater

Com recurso do Pronaf, Antônio Dantas consegue colher até 16 tipos de hortaliças
em um hectare. Francinaldo Cruz também obtém êxito com plantio de maracujá

A

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 008/09
Nº. do Registro da CGE – 09.60041-8

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA, através da Comissão Especial de
Licitação, leva ao conhecimento dos interessados o resultado do Julgamento de Habilitação
da TOMADA DE PREÇOS N° 008/09, cujo objeto é a RECUPERAÇÃO DA RODOVIA PB-

167, TRECHO: PB-137/CUBATI, Neste Estado. empresa HABILITADA: Construtora Santa
Lúcia Ltda.. Fica determinado o dia 30 de junho de 2009, às 14:00 horas, no mesmo local,

para à abertura das PROPOSTAS DE PREÇOS da Empresa HABILITADA.
João Pessoa, 19 de junho de 2009.

VINICIUS LONDRES DA NÓBREGA FILHO
Presidente da CEL
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“Paraíba democrática, terra amada”

Construção movimentou R$ 128 bi
 Segundo Pesquisa Anual da Indústria da Construção (Paic 2007), divulgada pelo IBGE, as construções cresceram 16,9% na comparação com 2006

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

s 110 mil empresas de
construção no Brasil
realizaram obras e

serviços no valor de R$ 128 bi-
lhões em 2007, o que levou a
uma receita operacional líqui-
da de R$ 122,7 bilhões. Do to-
tal das obras, R$ 51,3 bilhões
foram construções executadas
para o setor público, o que
equivale a 40,1% do total, uma
queda em relação aos 42,5%
observados em 2007.

De acordo com a Pesquisa
Anual da Indústria da Cons-
trução (Paic 2007), divulgada
na última sexta-feira pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), as cons-
truções executadas cresceram
16,9% na comparação com
2006, o que significou um au-
mento real de 10,9%. Em 2006,
o valor das construções havia
sido de R$ 109,5 bilhões e a re-
ceita líquida obtida foi de R$
104,5 bilhões.

”Em 2007, a expansão do se-
tor da construção está em li-
nha com o crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro, de 5,7%, com o de-
sempenho da atividade da
construção no PIB, de 5%, e
com a formação bruta de ca-
pital fixo, que avançou 13,5%”,
diz o IBGE.

O instituto lembrou que a
construção foi beneficiada em
2007 por medidas como a re-
dução da taxa básica de juro,
que passou de 19,75% ao ano
em setembro de 2005 para
11,25% em setembro de 2007.

Em termos de investimentos,
as empresas do setor aplicaram
R$ 5,1 bilhões em investimen-
tos bruto realizados em ativos
imobilizados. O principal dis-
pêndio foi com a aquisição de
máquinas e equipamentos, que
representou 44,2% do total, com
R$ 2,263 bilhões. Na sequência,
vieram meios de transporte,
com R$ 1,181 bilhão; terrenos e
edificações, com R$ 1,092 bilhão;
e outras aquisições, com R$ 584
milhões.

Entre os materiais de cons-
trução, o principal insumo
adquirido foi o cimento, com
27,4% do total, o equivalente
a R$ 2,581 bilhões, seguido por
asfalto, com R$ 1,938 bilhão;
concreto usinado, com R$
1,928 bilhão; vergalhões, com
R$ 1,921 bilhão; e tijolos, com
R$ 1,042 bilhão.

A

EM 2007

Caderneta de Poupança
já rende mais que um
terço dos fundos DI

Um em cada três fundos de
investimento que acompa-
nham a evolução da taxa bá-
sica de juros (Selic) já rendem
menos do que a caderneta de
poupança. É o que mostra um
levantamento feito pela Advi-
sor Asset Management, com
dados da Quantum Axis, um
sistema de informação e aná-
lise de fundos.

Segundo foi apurado, 28%
dos 458 fundos da categoria
DI tiveram em maio uma ren-
tabilidade inferior à da pou-
pança (que ganhou 0,55% no
mês). Em janeiro, o porcentu-
al de fundos que ficou atrás da
caderneta era de 15%.

Esses resultados conside-
ram uma alíquota de Imposto
de Renda (IR) de 22,5%. A ta-
bela de tributação no Brasil é
regressiva. Uma aplicação até
seis meses cobra 22,5% sobre
o lucro apurado. Entre seis
meses e um ano, 20%. De um
ano a um ano e meio, o por-

centual cai para 17,5%. A par-
tir de um ano e meio, recua
para 15% e aí para. Se for le-
vada em conta a alíquota de
15%, a quantidade de fundos
que perde para a caderneta
evidentemente cai. Mas a ten-
dência permanece: em janei-
ro, 9% dos fundos DI perde-
ram da poupança (que rendeu
0,68%), ante 16% em maio.
“Esse movimento ocorreu em
consequência da redução da
taxa Selic no período”, afir-
mou o sócio-diretor da Advi-
sor, Andre Delben. Em junho,
disse, a quantidade de fundos
que renderão menos do que a
caderneta será ainda maior,
por causa da queda do juro
promovida pelo Banco Cen-
tral (BC) no dia 10.

Ele observa ainda que, se o
BC cortar de novo a Selic na
reunião de 21 e 22 de julho, a
tendência vai se manter. A
taxa básica de juros iniciou o
ano em 13,75% ao ano.

FMI deve prever uma
economia mais forte

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) deve revisar para
cima sua previsão para a eco-
nomia global em 2010, já que
há sinais de que o declínio
econômico está moderando,
afirmou uma autoridade do
organismo.

Em conferência realizada
por uma associação comerci-
al na Turquia, o vice-diretor-
gerente do FMI, John Lipsky,
alertou, no entanto, que ain-
da é cedo para declarar vitó-
ria, porque as condições finan-
ceiras estão longe do normal
e o mundo ainda está em re-
cessão.

“Embora os últimos dados
apontem para um arrefeci-
mento da contração global,
ainda há muita incerteza so-
bre o momento e o ritmo da
recuperação”, destacou Lip-
sky em comentários prepara-
dos.

No entanto, Lipsky disse
que estão surgindo sinais de
que a taxa de declínio da pro-
dução está desacelerando, que
as condições financeiras me-

lhoraram, que a confiança
está se recuperando gradual-
mente e que os indicadores de
produção futura e de deman-
da estão sólidos.

Nesse cenário, “eu espero
que nas próximas semanas
nós revisemos nossas proje-
ções de crescimento levemen-
te para cima, principalmente
em relação a 2010”, afirmou.

O FMI vai apresentar suas
novas previsões econômicas
em 7 de julho. A projeção an-
terior, feita em abril, aponta-
va contração mundial de 1,3%
neste ano, que passa pela
maior recessão desde a Segun-
da Guerra, e crescimento de
1,9% no próximo.

Lipsky acrescentou que a re-
cuperação no ano que vem
será fraca, com a atividade nos
países desenvolvidos recupe-
rando-se apenas gradualmen-
te, pressionada pela desala-
vancagem financeira, pelo
crédito restrito e pelo fraco
crescimento da receita das fa-
mílias.

Entre os materiais de
construção, o tijolo
contribuiu com R$
1,042 bilhão

ARQUIVO
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O Inter trabalha para tirar o
atacante Nilmar da África do Sul
antes do prazo dado pela CBF.
Assim, chegaria ao Brasil a tempo
de se readaptar ao fuso horário e
encarar o Corinthians na decisão da
Copa do Brasil, no dia 1º.

"Inter trabalha
   para ter Nilmar

na grande final

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Brasil joga contra a Itália
Seleção precisa apenas de um empate para garantir o primeiro lugar do grupo. Kaká espera um jogo muito difícil contra a Azurra neste domingo

“Paraíba democrática, terra amada”

O Brasileirão da Série A pro-
grama apenas quatro partidas
para este domingo, dia 21, to-
das começando às 18h30. A sé-
tima rodada foi iniciada ontem
com outros seis jogos.  Dois clás-
sicos são os destaques da com-
petição no dia de hoje. Corin-
thians x São Paulo prometem
lotar o estádio do Pacaembu,
em São Paulo. Flamengo x In-
ternacional deverá também ter
casa cheia no Maracanã, Rio de
janeiro. Os outros confrontos
serão entre Santos x Atlético e
Cruzeiro x Grêmio Barueri.

No Corinthians, Mano Mene-

COPA DAS CONFEDERAÇÕES

zes não vai mandar a campo con-
tra o São Paulo a mesma equipe
que derrotou o Internacional na
última quarta-feira, no primeiro
jogo da decisão da Copa do Bra-
sil. O São Paulo, adversário do
“Timão” tenta erguer a cabeça
depois da eliminação da Liberta-
dores para o Cruzeiro, dentro de
casa, por 2x0, na quinta-feira (19).

O Flamengo-RJ terá missão
difícil nesta rodada. Receberá
em casa o Internacional. A es-
perança agora pode vir do ban-
co de reservas. Petkovic, final-
mente, está pronto para jogar
pelo time. No Internacional-RS,

apontado como um dos melho-
res elencos do país, o time sen-
te os desfalques recentes e cor-
re o risco de fechar o mês de ju-
nho sem nenhuma vitória. Há

quatro partidas em jejum, a
equipe do técnico Tite tem a
chance de se recuperar no
Campeonato Brasileiro.

ntes mesmo da Itália
ser derrotada pelo Egi-
to, na última quinta-

feira, os jogadores da Seleção
Brasileira já sabiam que a Itá-
lia entrará em campo neste do-
mingo para complicar a vida
do time de Dunga. Após a vitó-
ria sobre os Estados Unidos, os
atletas pediram respeito à
Azzurra.

O Brasil lidera o Grupo B com
seis pontos, em duas rodadas.
Itália e Egito aparecem em se-
guida, com três. Para se classi-
ficar sem depender de outros
resultados, a Azzurra tem que
vencer os brasileiros por dois
gols de diferença. No último
confronto, vitória brasileira
por 2 a 0, em amistoso realiza-
do na Inglaterra em fevereiro.

- Espero uma vitória do Bra-
sil. Não vai ser fácil. Até pela
última partida contra a Itália
em Londres. Isso ficou marca-
do para eles. A Itália estará pre-
parada. Será um jogo interes-
sante. Vai ser um jogo legal.
Com muito respeito, claro –
disse Kaká.

Autor de um dos gols do triun-
fo neste ano, Robinho quer repe-
tir a dose:

- Sempre tive sorte contra a
Itália, fiz um gol no último jogo.
Espero continuar fazendo. Não
temos que mudar nossa filoso-
fia de jogo, sempre marcamos
em cima nos dez primeiros mi-
nutos. Isso já dá um sufoco nos
adversários, mostra que a gen-
te quer ganhar. Mas a Itália tem
muita qualidade, temos que ter
atenção no esquema tático que
vamos jogar – afirmou.

Maicon espera uma “parada
dura”. Já o técnico Dunga acre-
dita que o Brasil precisa de um
gol no início para não ter pro-
blemas na partida:

- Quem sair na frente terá
grande vantagem.

O clássico será realizado no
domingo, às 15h30m (de Brasí-
lia), em Pretória, pela última ro-
dada do Grupo B da Copa das
Confederações. O Brasil precisa
de apenas um empate para ga-
rantir o primeiro lugar da chave.
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Quatro jogos movimentam o
Campeonato Brasileiro hoje

Jogadores da Seleção se exercitam na África do Sul na véspera do jogo decisivo deste domingo contra a Itália pela Copa das Confederações

O Internacional vai enfrentar o Flamengo hoje no estádio do Maracanã

A
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Treze garante uma
vaga na Taça Brasil

Título estadual de futsal conquistado na última quinta-feira credencia o time
paraibano na competição nacional de 2010. Próximo torneio é a Liga do Nordeste

A seleção brasileira masculina
de vôlei conquistou sua quarta
vitória na Liga Mundial. O triunfo
desse sábado sobre a Finlândia foi
por 3 a 0 (25-17, 25-19 e 25-20).
O jogo aconteceu no ginásio
Nilson Nelson, em Brasília.

"Brasil volta a
   ganhar da
   Finlândia

O
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Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Rivalidade em campo

Luto
O Beach Soccer Paraiba-

no perdeu na sexta-feira
(19) um dos seus grandes
colaboradores: o despor-
tista Walter Fernando Vi-
eira da Cunha, diretor de
patrimônio da Federação
Paraibana de Beach Soccer
que estava afastado desde
o ano passado por motivos
de doença. Ele vinha lutan-
do a um longo tempo con-
tra um grave problema de
diabetes, não resistiu ao
tratamento e veio a óbito,
deixando todos consterna-
dos com o ocorrido.

Em Paris
O nadador Kaio Márcio de

Almeida é a esperança da
Paraíba e do Brasil para con-
quistar uma medalha no Tor-
neio Open de Paris. Ele está
desde a última sexta-feira na
França, competiu ontem nos
100 m borboleta e neste do-
mingo voltará às piscinas
para disputar os 200 m bor-
boleta. Residente em João
Pessoa, Kaio é maior fenôme-
no da natação paraibana e
brasileira nestas duas cate-
gorias. No Torneio Open de
Paris, o nadador não terá
vida fácil, pois competira
com grandes nomes do des-
porto aquático mundial.

As seleções de futebol do Brasil e da Itália fazem hoje,
na África do Sul um jogo que ficará para a história da
Copa das Confederações. De um lado um time penta-
campeão do mundo onde a maioria dos seus jogadores
atuam no país italiano. Do outro, uma Itália disposta a se
vingar de maus resultados dentro da própria Copa das
Confederações, quando de outros confrontos. Em recen-
te amistoso entre ambas, uma vitória de 2x0 dos brasilei-
ros que continua na garganta dos italianos. Mais uma vez
a Seleção Brasileira principal de futebol promete não de-
cepcionar a imensa torcida naquele continente africano,
aliás, até mesmo um empate nos dá o direito de pegar-
mos nas semifinais uma equipe mais fraca. Já aos italia-
nos, que tem a obrigação de vencer os brasileiros faz com
que seja um time totalmente ofensivo e cauteloso. O jogo
será mesmo de arrepiar. Vamos torcer.

Campeonato de Escolinhas
O projeto já está pronto. Provavelmente ainda este ano, a

Secretaria de Juventude, Esporte e Lazer do Governo do Es-
tado realizará o I Campeonato de Escolinhas de Futebol da
Paraíba. Além de servir para descobrir novos talentos nesta
modalidade esportiva, o evento terá como objetivo também
a  integração da meninada, lhes dando oportunidades para
que possam compartilhar em outros centros com novas ex-
periências no mundo do futebol.

Atletismo na periferia
O professor universitário Pedro Almeida, diretor da Fede-

ração Paraibana de Atletismo informando à coluna que os
bairros periféricos dos municípios paraibanos são os locais
onde residem os principais atletas de pedestrianismo do Es-
tado. A observação do professor é justificada pelos bons re-
sultados que muitos garotos e garotas obtiveram recente-
mente nos campeonatos paraibanos de atletismo. Alguns ta-
lentos receberam convites para representar o Estado em com-
petições nacionais. “Temos ainda muitos jovens a serem des-
cobertos nesta modalidade esportiva”, afirmou Pedrinho.

O alemão Sebastian Vettel
conquistou a pole position para o
GP da Inglaterra. Na manhã desse
sábado, ele cravou o tempo de
1min19s509 para festejar a
terceira pole na temporada.

O brasileiro Rubens Barrichello

"F1: Vettel e
Barrichello na
primeira fila

estará ao lado do alemão na
primeira fila de Silverstone, com o
tempo de 1min19s856. Compa-
nheiro de Vettel, o australiano
Mark Webber larga na terceira
posição, seguido por Jarno Trulli,
da Toyota, e Kazuki Nakajima, da
Williams.

A prova deste domingo
começa às 9 horas (horário de
Brasília) e será mostrada ao vivo
pela Rede Globo.

Treze conquistou o tí-
tulo do Campeonato
Paraibano de Futsal

Sub-20 ao vencer o Benfica pelo
placar de 2x1 na noite de quin-
ta-feira (18). O jogo, que contou
com a presença de um bom
número de torcedores alvine-
gros, foi realizado no Ginásio
da Vila Olímpica Ronaldo Ma-
rinho (antigo Dede), em João
Pessoa. Erlan e Adriano mar-
caram para o Galo, enquanto
Suélton assinalou o gol do time
da casa. O título conquistado
credencia o Treze a represen-
tar a Paraíba na Taça Brasil de
Clube do próximo ano.

Mesmo tendo a vantagem de
jogar pelo empate, o Treze par-
tiu para cima, ao mesmo tempo
em que impôs uma forte marca-
ção ao adversário. A tática deu
certo na etapa inicial do jogo que
terminou sem abertura do pla-
car. O ala Adriano teve a chance
de marcar numa cobrança de
tiro livre, mas a bola passa no
canto direito do goleiro.

Os gols só saíram no segun-
do tempo. Suélton abriu o pla-
car para o Benfica no início do
jogo. Mas o gol não abalou o
time alvinegro que explorou
os contra-ataques e em duas
oportunidades em cobranças
de tiro livre, Erlan e Adriano
decretaram a vitória do Galo
e consequentemente o título
estadual. Esta é a segunda
conquista em estaduais da ca-
tegoria. O primeiro deles foi
em 2007.

A Federação Paraibana de
Futebol de Salão elegeu os des-
taques da competição. Pelo se-
gundo ano consecutivo o ala
defensivo Geovany recebeu a
indicação de melhor jogador.
Em 2008, ele foi eleito o melhor
atleta, mas do Paraibano Adul-
to. De acordo com Geraldo Ma-
gela, presidente da entidade os
destaques foram Geovany
(Treze) como melhor jogador;
Marcel (Treze), melhor goleiro:
e Diogo Menezes (Benfica), ao
artilheiro.

"Essa conquista veio para co-
roar o esforço daqueles que por
tanto tempo estão se dedican-
do ao futsal do Treze. O bicam-
peonato honra e engrandece
ainda mais a modalidade no
nosso clube", disse o presiden-
te Marcelo Nóbrega, que esteve
acompanhando o jogo.

NÚMEROS DO GALO
Durante o Campeonato Pa-

raibano de Futsal, o Alvinegro
venceu 15 partidas e perdeu
apenas uma (para o próprio
Benfica ainda na fase classifi-
catória). O ataque do Galo
marcou 47 gols e a defesa so-
freu 17.

Ainda respirando o clima do
título conquistado, os atletas do
Galo não vão parar os treina-
mentos. O time segue a prepa-
ração para participar da Liga
Nordeste Adulto Masculino,
que acontece em julho e terá
transmissão da Rede Globo
Nordeste.

Jogadores, membros da comissão técnica e jogadores festejam a conquista do título estadual sub 20 no futsal
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“Paraíba democrática, terra amada”

Presidentes insistem em jogar

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Zinho, no Picuí; Pedro Ribeiro de Lima, na Perilima; e Josivaldo, do Centro Sportivo Paraibano mostram ainda vitalidade para atuar no futebol

Marcos Lima
REPÓRTER

futebol paraibano tem
proporcionado nos úl-
timos anos cenas inu-

sitadas que ultrapassaram
fronteiras internacionais. Um
grande exemplo disto foi o caso
de Pedro Ribeiro de Lima, diri-
gente da Perilima de Campina
Grande, considerado o jogador
mais idoso do mundo em ati-
vidade, merecedor de reporta-
gem na página oficial da Fifa.

Hoje, mais uma vez, novos fa-
tos inusitados voltam a ocorrer
em nosso futebol, especialmen-
te na Segunda Divisão do Cam-
peonato Estadual quando, três
dirigentes, sendo dois presiden-
te e um ex-presidente, procu-
ram as quatro linhas no sentido
de ajudar seu time visando uma
das três vagas na elite do fute-
bol estadual de 2010.

“Nosso intuito é mais de aju-
dar do que atrapalhar, mas
acho que, quando paramos de-
vemos parar definitivamente.
No meu caso, queria parar de
jogar de verdade, mas não con-
sigo”, disse ontem Sebastião
Cândido da Silva, 43 anos, co-
nhecido como Zinho, que atuou
em mais de 20 equipes no cená-
rio esportivo nacional, com
destaques para Bahia, Sport/
PE, Santa Cruz/PE, Portuguesa/
SP, São Caetano/SP, Goiás, Fi-
gueirense/SC.

Zinho, hoje, é presidente
afastado do Picuí Club, um dos
nove times que brigam por
uma das três vagas para a Pri-
meira Divisão do Campeonato
Paraibano, além de ser funda-
dor desta agremiação esporti-
va. “Como dirigente, quero
ajudar de alguma forma como
jogador”, justificou ele. “Pro-
meto que vou parar nos próxi-
mos dias”, completa.

Outro que também procura
dentro de campo ajudar seu
time como atleta, mesmo não
atingindo este objetivo é Pedro
Ribeiro de Lima (Peri), presi-
dente também afastado da Pe-
rilima, lanterna da Série B do
Campeonato Paraibano. Aos 61
anos de idade, seu Pedro, como
é popularmente conhecido, re-
conhece que não é uma boa ação
o dirigente ser também atleta.
“É um troço indigesto. Ser jo-
gador já tem as ocupações na-
turais e ser também dirigente é
muito mais trabalhoso. Trata-

se de uma tarefa muito difícil”,
afirma.

Reconhecido mundialmente
por ser o jogador mais idoso em
atividade, Pedro Ribeiro não
aconselha o dirigente também
ser atleta de futebol. “Fazer as
duas coisas é ocupação de mais
para uma cabeça só. Quando
assumi isto, aos 50 anos de
idade, foi porque reconheci em
mim que tinha potencial para
dirigir uma equipe e ao mes-
mo tempo atuar como joga-
dor, hoje reconheço que não
vale a pena”, desabafou Pedro,
acrescentando que a bola cura
muitos males e é uma forma
da pessoa extravasar os pro-
blemas, “mas já está em tem-
po de encerrar esta carreira e
me dedicar apenas à direção
do time”.

Outro que também trilha
pelo mesmo caminho é Josival-
do, lateral esquerdo do Centro

Sportivo Paraibano e atual pre-
sidente do time. Os dois gols
marcados por ele em amistoso
contra o Santa Cruz/PE, no es-
tádio do Arruda, em Pernam-
buco, há quase dois anos, foram
motivos de muito incentivo
para continuar atuando como
jogador mesmo aos 36 anos.

Fora das quatro linhas, Josi-

Mar do Macaco
será palco da
Etapa Pena
Surf Nodeste

A Praia do Mar do Macaco, em
Intermares, Cabedelo, Litoral
Norte do Estado será palco nos
dias 11 e 12 de julho próximo da
Etapa Pena Surf Nordeste da
Paraíba. Os principais surfistas
do Estado estarão participando
da competição, que terá premia-
ção de motos para os atletas in-
tegrantes das divisões Open e
Júnior.

O Mar do Macaco é palco da
etapa do Pena Surf Nordeste na
Paraíba desde 2004, ano do bi-
campeonato júnior (Sub-18) do
cearense Messias Félix e do tí-
tulo Open do paraibano Saulo
Carvalho.

Os surfistas paraibanos pro-
metem disputas acirradas, já
que, todos os campeões das eta-
pas deste ano, dois deles os in-
victos Rafal Venuto, da Inician-
tes, e Johnson Jacques, no Lon-
gboarder e competindo em casa
ao lado entre outros do irmão
Johan e do sobrinho Johan Fi-
lho estarão participando do
evento.

De outros Estados, os surfis-
tas Demi Brasil, da Bahia, e Íta-
lo Ferreira, da potiguar Baía
Formosa, vão correr ao Pena
Surf na  Paraíba em busca de
sair do prejuízo de terem falta-
do, cada, uma etapa do Pena
Nordeste Amador, e assim dei-
xaram outro favorito, o cearen-
se Diego Mendes, liderar a tem-
porada (Sub-18), após duas
etapas marcada por seu alto
nível.

Na Open, o potiguar André
Fagundes saiu na frente pelo bi,
mas com quinto lugar no seu
estado e vitória no Piauí, quem
chegará líder no Mar do Maca-
co de Intermares é o surfista do
Ceará Valderi Silva, vencedor
da etapa piauiense em dobra-
dinha com outro atleta da Les-
te-Oeste, Francisco Lima,  o res-
ponsável por tirar da  inédita
"Pedral"no Piauí, o sempre fa-
vorito André Fagundes, ex-
campeão potiguar profissional
e integrante da elite SuperSurf
em 2007.

O

DIRIGENTES JOGADORES

valdo tem demonstrado um
desempenho bom como presi-
dente da equipe. Foi responsá-
vel também pela profissionali-
zação do clube, mas, dentro de
campo vem recebendo muitas
críticas, pois os poucos torce-
dores do time pessoense não
aprovam sua decisão como jo-
gador profissional.

Pedro Ribeiro (C) é o jogador profissional mais velho em atividade

Zinho é o presidente do Picuí e resolveu reforçar a equipe na reta final do Campeonato para buscar a classificação
REPRODUÇÃO

  ORTILO ANTÔNIO
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Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

- Por que não posso ficar vendo televisão?
- Porque você tem de dormir.
- Por quê?
- Porque está na hora, ora essa.
- Hora essa?
- Além do mais, isso não é programa para menino.
- Por quê?
- Porque é assunto de gente grande, que você não
entende.
- Estou entendendo tudo.
- Mas não serve para você. É impróprio.
- Vai ter mulher pelada?
- Que bobagem é essa? Ande, vá dormir que você
tem colégio amanhã cedo.
- Todo dia eu tenho.
- Está bem, todo dia você tem. Agora desligue isso
e vá dormir.
- Espera um pouquinho.
- Não espero não.
- Você vai ficar aí vendo e eu não vou.
- Fico vendo não, pode desligar. Tenho horror de
televisão. Vamos, obedeça a seu pai.
- Os outros meninos todos dormem tarde, só eu
que durmo cedo.
- Não tenho nada que ver com os outros meninos:
tenho que ver com meu filho. Já para a cama.
- Também eu vou para a cama e não durmo, pron-
to. Fico acordado a noite toda.
- Não comece com coisa não, que eu perco a pa-
ciência.
- Pode perder.
- Deixe de ser malcriado.
- Você mesmo que me criou.
- O quê? Isso é maneira de falar com seu pai?
- Falo como quiser, pronto.
- Não fique respondendo não: cale essa boca.
- Não calo. A boca é minha.
- Olha que eu ponho de castigo.
- Pode pôr.
- Venha cá! Se der mais um pio, vai levar umas
palmadas.
- Quem é que anda lhe ensinando esses modos?
Você está ficando é muito insolente.
- Ficando o quê?
- Atrevido, malcriado. Eu com sua idade já sabia
obedecer. Quando é que eu teria coragem de res-
ponder a meu pai como você faz. Ele me descia o
braço, não tinha conversa. Eu porque sou muito
mole, você fica abusando... Quando ele falava está
na hora de dormir, estava na hora de dormir.
- Naquele tempo não tinha televisão.
- Mas tinha outras coisas.
- Que outras coisas?
- Ora, deixe de conversa. Vamos desligar esse negó-
cio. Pronto, acabou-se. Agora é tratar de dormir.
- Chato.
- Como? Repete, para você ver o que acontece.
- Chato.
- Tome, para você aprender. E amanhã fica de cas-
tigo, está ouvindo? Para aprender a ter respeito a
seu pai.
- E não adianta ficar aí chorando feito bobo. Ve-
nha cá.
- Amanhã eu não vou ao colégio.
- Vai sim senhor. E não adianta ficar fazendo essa
carinha, não pense que me comove. Anda, ve-
nha cá.
- Você me bateu...

Hora de dormir
CrônicaCrônicaCrônicaCrônicaCrônica

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

FERNANDO SABINO

- Bati porque você mereceu. Já acabou, pare de
chorar. Foi de leve, não doeu nem nada. Peça per-
dão a seu pai e vá dormir.
- Por que você é assim, meu filho? Só para me abor-
recer. Sou tão bom para você, você não reconhece.
Faço tudo que você me pede, os maiores sacrifícios.
Todo dia trago para você uma coisa da rua. Trabalho
o dia todo por sua causa mesmo, e quando chego
em casa para descansar um pouco, você vem com
essas coisas. Então é assim que se faz?

- Então você não tem pena de seu pai? Vamos!
Tome a bênção e vá dormir.
- Papai.
- Que é?
- Me desculpe.
- Está desculpado. Deus o abençoe. Agora vai.
- Por que não posso ficar vendo televisão?

O que li
A crônica "Hora de dormir", escrita por Fernan-

do Sabino, aborda de forma cômica, porém real,
a problemática da relação entre pais e filhos na
atualidade. Os pais tentam impor respeito, e, para
isso, se valem até da força física como forma de
mostrar autoridade.

Escrita toda em discurso direto, a obra mostra uma
tentativa mal sucedida de diálogo entre um pai e um
filho teimoso. Como acontece em muitas famílias da
vida real, a paciência do pai também se esgota, e o
leva ao extremo de bater em seu próprio filho. Não se
pode condená-lo por falta de diálogo, pois a criança,
muito birrenta, por sinal, não quer acordo e insiste
em ver televisão até tarde da noite. A gota d'água para
a perda de paciência por parte do pai é a repetição
sistemática da palavra "chato" por parte do filho, que
soa como desrespeito à autoridade paterna.

Essa, como inúmeras outras cenas do cotidiano
eram muito comuns na obra de Fernando Sabino,
mineiro de Belo Horizonte que nasceu em 12 de ou-
tubro de 1923, e que teve uma infância solitária, ape-
sar de ser caçula, em uma família de seis filhos, e de
ter vários amigos para brincar.

Assim que aprendeu a ler, não conseguiu mais lar-
gar os livros. E o resultado foi um preparo intelectual
tão importante que o levou a exercer várias funções
de destaque na sociedade, dentre elas as de professor
de Português, funcionário público graduado e adido
cultural da Embaixada do Brasil em Londres, na In-
glaterra. Morreu aos 80 anos de idade - um dia antes
de completar 81, no dia 11 de outubro de 2004.

Café pequenoCafé pequeno

No anfiteatro de montanhas
Os profetas do Aleijadinho
Monumentalizam a paisagem
As cúpulas brancas dos Passos
E os cocares revirados das palmeiras
São degraus da arte de meu país
Onde ninguém mais subiu

Bíblia de pedra-sabão
Banhada no ouro das minas

OCASO

OSWALD DE ANDRADE

A gota d'água para a
perda de paciência por

parte do pai é a repetição
sistemática da palavra

"chato" por parte do filho,
que soa como desrespeito

à autoridade paterna......................

.....................



Morte de ator Procópio
Ferreira faz três décadas
O nome de Procópio Ferreira é sinônimo de teatro no Brasil. O
ator, falecido há exatos 30 anos - ele morreu por conta de um
enfisema pulmonar no dia 18 de junho de 1979 -, estreou 461
peças, trabalhou em novelas e ainda escreveu várias obras
teatrais.
Filho de portugueses da Ilha da Madeira, que nunca se
conformaram com a opção do filho de seguir caminho pelas
artes cênicas (chegaram a expulsá-lo de casa), Procópio era
mestre em tiradas sarcásticas e o primeiro a zombar de sua
própria aparência, por ser baixinho, atarracado e narigudo.
Chegou a imaginar até a cena de seu parto, onde o pai teria
exclamado: "Oh! Que lindo petiz" e a parteira responderia:
"Deixemos de brincadeiras. Chamar isso de bonito, assim com
esse nariz?". Apesar disso, era extremamente popular entre as
mulheres graças a sua simpatia e seu carisma. Também foi um
sucesso de público, chegando a fazer 18 apresentações por
semana.
Sua carreira no teatro começou aos 17 anos de idade e em
cinco anos ele já liderava sua própria companhia. O primeiro
sucesso foi A Juriti, de Viriato Correia, mas foi Deus Lhe
Pague, de Joracy Camargo, de 1932, que lhe deu status
internacional com 3.621 apresentações em 30 anos, tanto no
Brasil como na Europa.
No cinema, estrelou, entre muitas obras, O Comprador de
Fazendas, de 1951 (um sucesso tremendo de público e crítica,
com Hélio Souto e Henriette Morineau, baseado na obra de
Monteiro Lobato), e Quem Matou Ana Bela, de 1956.
Internado no Hospital das Clínicas do Rio de Janeiro por 21
dias, Procópio Ferreira faleceu, aos 81 anos de idade, por
conta de um enfisema pulmonar.

Procure
compreender
os artistas nas
suas obras. Aí
está Deus.

Vincent Van Gogh,
ARTISTA PLÁSTICO
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Rito de Passagem e hip-hop
no Aldeia Sesc 2009 em JP
Grupos de dança do Amazonas e da França são as

principais atrações do evento, que abriu inscrições. 19

"
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25 anos do

Amantes do rock celebram
40 anos de Woodstock
Festival que contou com Janis Joplin e Joan Baez

imprimiu uma estética pacifista à música. 23

“

Lilla Ferreira
REPÓRTER

s 25 anos de estrada. Limousine
58, uma das mais conhecidas
bandas de rock da Paraíba, su-

cesso nas décadas de 80 e 90 (Século XX)
completa este ano 25 anos de história. O
grupo, formado pelos músicos Júlio Char-
les, Robério Jacinto e Ricardo Fabião, além
do grande sucesso em João Pessoa, de
público e de crítica, chegou a lançar um
LP (Marcou Geral) que repercutiu nacio-
nalmente e foi bem executado nas rádios
de várias capitais brasileiras.

Sucesso na década de 80 com
hits como ‘Mistério’, a banda
paraibana mantém fãs mesmo
após seu término

A lembrança da trajetória do grupo
vem à tona neste mês de junho com a
lembrança da trágica morte do músi-
co e também produtor do Limousine
58, Júlio Charles Alvarenga Cirilo, no
dia 22 de junho de 2008, em um aci-
dente automobilístico, próximo a São
Mamede (PB).

Aos 44 anos, o produtor musical que
nasceu em Pombal (9 de julho) mas se
dizia “Itaporanguense de coração”, dei-
xou órfão toda uma geração que cresceu
e curtiu os ares da juventude ao som das
músicas da banda que ele ajudou a al-
cançar tremendo sucesso.

Marcou Geral!

Limousine
58

Limousine
58
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Um mês antes da sua morte Júlio
Charles havia lançado um CD com
músicas inéditas, entre elas a balada
pop romântica “Puro Amor” (João
Roberto/Júlio Charles). Sua morte
prematura chocou familiares e ami-
gos, e fez com que a data, 25 anos de
fundação do Limousine 58, não seja
comemorada com muita festa. Ain-
da é tempo de lidar com a saudade.
Mas as pessoas que tiveram o privi-
légio de conviver com o animado e
batalhador Júlio Chaves são unâni-
mes em afirmar que ele gostava mes-
mo era de alegria.

Por isso mesmo o momento é para
lembrar os grandes sucessos do gru-
po, que se desfez em 1987 e que inici-
almente se chamava Mixto Quente.
O maior deles, que faz parte do in-
consciente coletivo de toda uma ge-
ração, é a composição “Mistério”,
uma das 10 faixas do vinil Marcou
Geral. Outros sucessos do grupo
também refletiam a qualidade do
trabalho realizado pelos jovens mú-
sicos, como “Cara Pálida”, “Amorte-
cedor” e “Colorido Recente”.

Com influências maiores de ban-
das como Paralamas do Sucesso,
Blitz, Barão Vermelho, e do melhor
do pop-rock nacional, o Limousine
58 chegou a levar para a Praça do
Espaço Cultural, em dia de show, um
público de cerca de 15 mil pessoas.
Antes disso, costumava lotar o au-
ditório do Lyceu Paraibano, e os me-
lhores barzinhos da cidade, além de
agitar os festivais de música da Es-
cola Técnica.

A grande família Limousine 58 é
lembrada com carinho, não só pelos
fãs, mas por todos que fizeram sua
história. Wanini Emery, ‘backing
vocal’ do grupo, ao lado de Nildete
Fabião e Diana, é uma das pessoas
que lembra com saudades daquela
época. Elas formavam um trio tam-
bém chamado de “Ratas Mecânicas”.
Já Robério Jacinto, que resmaterizou
o único trabalho gravado da banda
em 2005, também lembra com cari-
nho dessa fase de sua vida. Tanto ele
como Ricardo Fabião, com o fim do
grupo, continuaram no cenário mu-

Lançamento
de CD com

músicas
inéditas

Maior sucesso do
Limousine 58
Mistério
(Robério Jacinto/Ricardo Fabião/Júlio Charles)

Mistério...
A parte mais íntima da vida te entrego
O lado sofrido guardado
Sincero

Mistério...
E o tempo maluco pode apagar
E marcar, e voltar

Mistério...
A porta que envolve a minha vida está aberta
No momento o orgulho sumiu, abalou e caiu
Preciso mesmo, te assumo e confesso
Te quero aqui
Num sonho inteiro fazendo loucuras
Correndo atrás no clarão das estrelas,
No infinito, onde eu me meto
Te quero assim num dia bonito,
Amanhecendo, enlouquecendo esclarecendo
Teu mistério universo, quero viver e acontecer
Num grande amor

Mistério...
Parei assustado diante da paixão, mas eu quero
Provar o calor e provar voar,
Carinhos mil loucuras vivendo
Eu quero só seguir pra te encontrar
Cantando só pra mudar seu verso
Seguindo o mar pra te achar no infinito,
Anoitecendo, enlouquecendo no escuro
Sob a luz das estrelas

Seguindo o mar, seguindo o mar pra te encontrar
Seguindo o mar, seguindo o mar pra te encontrar
Seguindo o mar, seguindo o mar pra te encontrar

SAIBA MAIS #sical paraibano. De alguma maneira,
o sonho continuou, em carreira solo.

Mas não basta contar história. Para
se ter uma ideia do sucesso do grupo
na década de 80, ainda hoje, ao aces-
sar o portal de notícias Terra
(palcomp3.cifraclub.terra.com.br/li-
mousine58) é possível encontrar refe-
rência ao Limousine 58. E os fãs não
esquecem. O último comentário pos-
tado por lá, no último dia 2, diz o
seguinte: “ExcluirAhhhhhhh, puxa
quantas saudades das tardes de sex-
ta-feira no auditório do Lyceu Pa-
raibano ao som do Limousine 58
(1985). Muito bom !!!!!!!!!! Saudades
da Niudete (rata mecânica) ... vem
nego, vem nego agora!!!!!!!!!!!!!”
(Nina).
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

A cantora paraibana Wanini Emery participou do Limousine 58 como back-vocal

Ricardo Fabião,
Robério Jacinto e

Júlio Charles eram
os rapazes do
Limousine 58
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Arraial celebra

FORRÓ EM JULHO

estival que objetiva apresentar a
força do folguedo nordestino, ma-
nifestando suas coreografias, figu-

rinos e adereços, já está confirmado para
os próximos dias 2 e 3 de julho, no ginásio
do Liceu Paraibano, situado no Centro de
João Pessoa. O VI Arraial do Sesc, concur-
so de quadrilhas juninas, continua com as
inscrições abertas até o dia 25 deste mês. A
inscrição deverá ser feita no setor de Cul-
tura do Sesc Centro João Pessoa.

Para a edição 2009, o festival conta
com uma vasta programação, cons-
tando apresentação do Trio Regional,
Mulheres do Cangaço e Grupo Folcló-
rico do Sesc, Sarau Matuto coordena-
do pela artista Suzy Lopes, além de Jes-
sé Jel e Os Meninos do Forró.

Uma das atrações do Arraial do Sesc,
o cantor e compositor Jessé Jel, garante
que será um importante encontro da
cultura popular “os festejos juninos são
preciosos momentos para reavivar os
eternos nomes consagrados da música
regional, como Jackson do Pandeiro,
Luiz Gonzaga, Trio Nordestino, Os Três
do Nordeste, Marinês, Dominguinhos,
Flávio José e tantos outros artistas”.

Santos &  Patronos

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO

Em 1986, ao retratar o mercado nacio-
nal de vinhos finos e espumantes natu-
rais brasileiros, José Albano do Amaran-
te em seu livro Vinhos e Vinícolas do Bra-
sil, já exaltava os heróis anônimos que
conseguiam a façanha de produzir vinho
de muito boa qualidade a partir de uvas
que geralmente não atingem os padrões
internacionais, ao mesmo tempo em que
externava sua plena confiança no futuro
dos nossos vinhos finos, situando os me-
lhores numa faixa acima da maioria dos
vinhos medianos europeus de regiões de-
marcadas.

 Apesar da uva ter sido introduzida no
país pelos portugueses do século XVI, só
a partir de 1870/75 com a intensificação
da colonização italiana no Rio Grande do
Sul, foi que o vinho tornou-se uma reali-

dade no Brasil. No capítulo referente à
Adega Medieval de Oscar Guglielmone,
situada em Viamão, fora da região tradi-
cional no Estado sulino mas, dentro da
faixa de terra abaixo do Paralelo 30-Sul,
sabidamente propícia à viticultura,
Amarante confirma que a Família Gugli-
elmone já possuía vinhedos desde o iní-
cio do século XX em Uruguaiana, tendo
em 1961 se instalado em Viamão, já sob a
liderança de Oscar que, posteriormente,
em 1976 iniciou a plantação de uvas vi-
níferas, para a elaboração de vinhos.

Quando o conhecemos no começo da
década de 80, Oscar Guglielmone cultiva-
va um vinhedo de quatro hectares onde
colhia uvas Moscato, Semillon, e Palomi-
no entre as brancas e Nebbiolo, Cabernet
Franc, Cab. Sauvignon, Merlot e Gamay
entre as tintas, num terreno de solo graní-
tico, cujas vindimas eram feitas com apa-
nhas sucessivas durante vários dias, de
acordo com o índice de maturação dos fru-
tos que eram selecionados e levados à can-
tina, tudo sobre a supervisão direta do
vigilante Oscar que cumpria  na prática a
antiga máxima que ensina “o boi só en-
gorda sob o olhar do dono”.

Seu Nebbiolo di Viamão era um pode-

roso vinho dessa cepa piemontesa, tal-
vez o único vinho brasileiro, até hoje, a
declarar essa variedade  no rótulo. So-
mente era comercializado tradicional-
mente, após dois anos de envelhecimen-
to em barris de grápia, com estágio de
pelo menos seis meses em garrafas, como
acontecia com todos os vinhos tintos da
Adega Medieval, excetuando-se o Gamay,
um nouveau para ser bebido jovem. Esse
Nebbiolo era, naqueles tempos, um dos
vinhos finos mais caros do Brasil nota-
damente após obter a maior pontuação
entre os vinhos tintos finos brasileiros que
participaram da 2ª Olimpíada do Vinho
promovida em São Paulo pelo Guia Qua-
tro Rodas em 1983 contando com cura-
doria do professor Celso Nucci.

Sem considerarmos os vinhos de viní-
feras elaborados nos Sete Povos das Mis-
sões a partir de 1626, quando uma mis-
são jesuítica liderada pelo padre Roque
Gonzalez de La Santa Cruz, vinda de As-
sunção, fundou as reduções de São Mi-
guel e Santo Ângelo onde plantou vinhe-
dos de Tintillas vindas da Espanha; o vi-
nho brasileiro mesmo sabendo-se que a
Granja União foi à pioneira na implanta-
ção de viníferas no Brasil em 1931 e, tam-

bém, na comercialização de “varietais”
elaborados a partir de 1937; de certa for-
ma continua órfão.

O champagne francês quando espa-
lhou-se pelo mundo, não contando com
os Chateaux de Bordeaux nem com as
Dommaines da Borgonha que serviam
de símbolos para os vinhos dessas duas
regiões, forçaram os produtores do fa-
moso borbulhante a criar a lenda do fra-
de dominicano cego Don Pierre Perignon,
feito pai e patrono daqueles famosos vi-
nhos. Portugal tem São Martinho como
padroeiro do vinho, enquanto São Vi-
cente o vitorioso tem o mesmo papel jun-
to aos vinhateiros da França e da Espa-
nha. Agora como afirmava Victor Hugo
que “nada neste mundo é tão poderoso
como uma ideia cuja oportunidade che-
gou”; conclamamos Danilo Ucha, Mar-
cela Duarte, Didu Russo e Breno Raigo
formadores de opinião, além de Carlos
Paviani do Ibravin, a constituirmos um
movimento para ungir o sacerdote Os-
car e/ou São Roque Gonzalez, que o Papa
João XXIII transformou no primeiro san-
to paraguaio, mas que viveu entre nós;
patrono do Vinho no Brasil. Quando co-
meçamos?

 Programação terá Trio
Regional, Mulheres do
Cangaço, Grupo Folclórico do
Sesc, Sarau Matuto
coordenado por Suzy Lopes,
Jessé Jel e Os Meninos do Forró

Natural de João Pessoa Jessé Jel mili-
ta na música regional desde da década
de 80, e faz parte do grupo Os Meninos
do Forró há 10 anos. Ele integra ainda
parte do CD do último Festival MPB
Sesc realizado no ano passado com a
canção de sua autoria “Freud Forro-
zeiro”.

“Freud Forrozeiro foi uma ideia es-
quizofrênica que tive de integrar a psi-
cologia à música genuinamente nor-
destina, pois, além de músico sou tam-
bém graduado em Psicologia pela
UFPB”, esclarece o cantor.

Quadrilhas juninas também se apresentarão na programação do Arraial do Sesc, em JP

O Arraial do Sesc funciona a cada ano como
um momento de confraternização de todas as
quadrilhas juninas, não apenas da região que
compreende a Grande João Pessoa, mas de
todo o Estado da Paraíba, visto que na edição
passada do evento, tanto o público como os
organizadores foram surpreendidos com a
apresentação marcante da quadrilha Mistura
Gostosa de Campina Grande, que desapercebi-
da roubou a cena e conquistou o segundo
lugar do certame. O setor de Cultura do Sesc
Centro João Pessoa fica situado na Rua
Desembargador Souto Maior, 281, Centro.
Mais informações podem ser obtidas através
do telefone (83) 3208-3158.

SAIBA MAIS #

F

Inscrição de
quadrilhas
juninas

Para participar do concurso pro-
movido pelo Serviço Social do Co-
mércio o representante da quadrilha
junina deverá seguir os seguintes
procedimentos: entregar cópia da
identidade, release do grupo, duas fo-
tografias, além de preencher o for-
mulário de inscrição. De acordo com
a comissão organizadora é vetado a
participação de grupos de projeção
folclóricos e quadrilhas juninas in-
fantis.

O processo do concurso inicia com
a seleção de 20 conjuntos juninos, que
será divulgado no próximo dia 26,
para mostra competitiva confirma-
da para os dias 2 e 3 de julho.

A comissão julgadora do evento le-
vará em conta os seguintes quesitos,
visando análise e também premia-
ção: Pesquisa / Roteiro, Figurino /
Adereços, Conjunto Musical, Coreo-
grafia, Coronel / Marcador, Rainha
do Milho, Noivos, 1º, 2º e 3º Lugar.
Sendo que cada categoria receberá o
prêmio de R$ 800,00.

“A expectativa de mais uma edi-
ção do arraial é mobilizar cerca de
10 mil pessoas em cada noite, por
conta do amplo espaço para apresen-
tações e acolhimento do público nas
arquibancadas do ginásio do Liceu.
Outro fator relevante é que esse fes-
tival de forma expressiva fica em
meio a duas outras datas importan-
tes dos folguedos juninos, pois ocor-
re depois das festividades de São João
e São Pedro, antes da festa de Santa-
na” destaca Chico Noronha, coorde-
nador do evento.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO
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O artista formula seus próprios
sonhos e é a sua própria alma
que ele celebra....

Festival

Este ano, uma das atrações vai ser o grupo francês de dança Tricoté,
que apresentará um espetáculo de hip-hop; outra atração é a
Companhia de Dança do Amazonas, com ‘Rito de Passagem’

ALDEIA SESC
JÁ INSCREVE

O pensamento e
a arte de Rodin

 Parece até que esgotou-se, ou mesmo
que já tenha perdido a finalidade discu-
tir-se sobre o que seja arte e  contempla-
ção, principalmente no quesito a que se
refere ao entendimento e compreensão
das coisas.

Ora, para um dos maiores escultores
do século XIX, contemplação e arte estão
nos mesmos patamares,  pois que arte é
a contemplação. É o prazer do espírito,
que penetra na natureza e aí adivinha o
sentido de que ela própria é animada.
Estamos falando de Auguste Rodin, es-
cultor francês, nascido em Paris, em 12
de novembro de 1840.

“É claro que a ciência inventa todos os
dias novos processos para alimentar,

vestir e transportar os homens, inobs-
tante fabricar maus produtos para dar
à maioria falsos prazeres. (...) As verda-
des mais altas e mais profundas lhes são
indiferentes. (...) A humanidade não sabe
mais o que fazer com os artistas”, afir-
ma Rodin.

O escritor Paul Gsell, ao entrevistar
Rodin, conseguiu captar a essência de
seu pensamento, à medida em que ao ob-
servar uma de suas esculturas, surpre-
endeu-se com a obra por não possuir
pernas nem braços. Era uma bela e jo-
vem mulher cujo corpo se torcia doloro-
samente. Parecia mergulhada num tor-
mento misterioso, com a cabeça profun-
damente inclinada, lábios e pálpebras
fechados, como se estivesse dormindo.
Mas a angústia de seus traços revelava
a dramática contenção de seu espírito .
“Parecia até que o artista os quebrou de
propósito, num acesso de desprazer con-
sigo próprio”, analisava o entrevistador.

Mas Rodin disse: “Foi intencional-
mente que eu deixei minha estátua nes-
se estado. Ela representa a meditação. É
por isso que ela não tem nem braços para
agir, nem pernas para andar. Note, com
efeito, que a reflexão, quando levada
muito longe, sugere argumentos infalí-

veis para as determinações contra a inér-
cia dos homens”.

Aquela mulher era o símbolo da inte-
ligência humana, imperiosamente soli-
citada por problemas que não pode re-
solver, perseguida pelo ideal que não
pode realizar, obsidiada pelo infinito que
não pode abarcar. A contração do torso
era a marca da tortura do pensamento e
de sua gloriosa, mas vã, obstinação em
aprofundar questões as quais é incapaz
de responder. A mutilação dos membros
indicava o desgaste invencível que as al-
mas contemplativas sentem pela vida
prática, resumia Paul Gsell.

Rodin ainda afirmava que “as mais
puras obras-primas são aquelas em que
não se encontra nenhum resíduo inex-
pressivo de formas, linhas ou cores, mas
em que tudo, absolutamente tudo, se re-
solve em pensamento e alma.”

Ao representar o Universo tal como

ele o imagina, o artista formula seus pró-
prios sonhos e a propósito da natureza,
é a sua própria alma que ele celebra, di-
zia o famoso escultor.

Aconselhava aos jovens que almeja-
vam ser “sacerdotes da beleza” a que os
mesmos não deixassem, em hipótese al-
guma, de amar a Natureza. “Estejais cer-
tos de que ela jamais é feia e limitai vos-
sa ambição em lhes ser fiéis.”

Em seu testamento asseverava Rodin
que “tudo é belo para o artista, porque
todo ser e em cada coisa, seu penetrante
olhar descobre o caráter, ou seja, a ver-
dade interior que transparece sob a for-
ma.”

Enfim, dizia que a arte é uma magnífi-
ca lição de sinceridade. “Ora, imagine-
se que maravilhosos progressos seriam
logo realizados se a veracidade absolu-
ta reinasse entre os homens! Ah! Como
a sociedade se livraria logo dos erros e
das feiúras por ela confessadas, com que
rapidez nossa terra se tornaria um pa-
raíso!

Em 17 de novembro de 1917, em
Meudon, nas cercanias de Paris, fale-
ceu Auguste Rodin, deixando um gran-
de exemplo de pensamento e obra à hu-
manidade.

em aí mais uma edição do Festi-
val Aldeia Sesc da Cena Comuni-
tária, versão 2009, que traz para

o público de João Pessoa atrações envol-
vendo música, teatro, cinema, vídeo, lite-
ratura, dança, artes plásticas e cultura po-
pular. O setor de Cultura do Sesc Centro
João Pessoa está recebendo as inscrições
de artistas e grupos interessados em par-
ticipar do evento, que ocorre na 2ª quinze-
na do mês de outubro, nos três turnos, na
área de lazer da entidade comerciária.

O evento, que tem entrada gratuíta,
acontece já há quatro anos em João Pes-
soa, e até o ano de 2007 integrou o Proje-
to Outubro de Teatro, que mobilizava
os principais acontecimentos de artes cê-
nicas existentes na cidade: Festival Es-
tudantil do Núcleo de Teatro Universi-
tário da UFPB; Festival de Monólogos de
Departamento de Artes da UFPB; e o Fes-
tival de Teatro Ednaldo do Egypto. O
objetivo é envolver grupos e artistas em

mostrar a arte que vem das ruas, igre-
jas, fábricas, bares, praças, nas diversas
modalidades da cultura, tanto popular
quanto clássica, apresentando, ainda,
palestras, debates e oficinas.

Este ano, uma das atrações vai ser o
grupo francês de dança Tricoté, que
apresentará um espetáculo de hip-hop
direcionado ao público jovem em home-
nagem ao Ano da França no Brasil. Ou-
tro grupo que vai fazer apresentação é a
Companhia de Dança do Amazonas, com
Rito de Passagem. As demais atrações e
oficinas estarão sendo selecionadas, in-
cluindo grupos e artistas regionais.

Os interessados devem procurar o se-
tor de Cultura do Sesc Centro, que fica na
Rua Desembargador Souto Maior, 281,
região central de João Pessoa, no horário
das 7 horas às 19 hoas, de segunda a sex-
ta-feira, munidos de histórico, fotos em
mídia digital e resumo da apresentação.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO
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O espetáculo
‘Rito de

Passagem’ está
na programação

do Aldeia Sesc
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CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
A atriz e cantora Zezé Motta

será a grande homenage-
ada da Quarta Mostra de
Cinema de Ouro Preto, Mi-
nas Gerais. Durante o festi-
val haverá a exibição de
vários filmes que marca-
ram a carreira de Zezé,
como  o clássico “Chica da
Silva”. A mostra já começou
e vai até o próximo dia 23.

 Em “Pelo Avesso”, a nova no-
vela das seis, a Camila Pi-
tanga viverá a faxineira
Rose, uma aficcionada por
telenovelas. Para homena-
gear os seus ídolos, a “no-
veleira” batizará seus qua-
tro  filhos de  Glória, Tarcí-
sio, Regina e Francisco.Os
atores em questão devem
ter adorado  essa ideia.

 A atriz Carol Castro, depois
de dois anos, vai abando-
nar o espetáculo “Dona
Flor e Seus Dois Maridos”.
Como vai se casar no pró-
ximo mês, a atriz vai para a
Europa junto com o futuro
marido numa breve tem-
porada de férias. Para subs-
tituí-la, o nome mais cota-
do é o de Fernanda Paes
Leme.

 Pela primeira vez Montilla
patrocina o tradicional
Trem do Forró, em Campi-
na Grande-PB. O público
pode desfrutar de uma vis-
ta privilegiada da paisagem
do agreste paraibano du-
rante todo percurso do
trem, que ainda tem saída
hoje e nos dias 23, 24 e 27
de junho.

 Neste domingo, três vagões
exclusivos de Montilla agi-
tarão o passeio com grupos
de forró pé-de-serra, bebi-
das e comidas típicas. O
acesso aos vagões de Mon-
tilla será por meio da com-
pra da dose do rum. Ao todo
a marca distribuirá 20 in-
gressos diariamente e no
dia 24 entregará 300 aces-
sos aos consumidores que
participarem das ativações
nos pontos de venda.

 A Divisão de Audiovisual da
Fundação Cultural de João
Pessoa (Funjope) informa
que estão abertas as inscri-
ções para a oficina ‘O Ator
no Cinema’, ministrada pela
atriz e cineasta Marcélia
Cartaxo. Os interessados
podem garantir uma vaga
no curso até o dia 30 de ju-
nho. As aulas vão acontecer
no Casarão 34, em julho.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

2 Procura-se
Este ano, o Desafio Sebrae está

completando 10 anos.
Como parte das comemo-
rações, o Sebrae está pre-
parando um livro que será
lançado com histórias de
sucesso de ex-participan-
tes empreendedores que, a
partir do jogo, criaram ou
idealizaram um negócio.
Os ex-jogadores interessa-
dos deverão entrar em
contato através do Portal
Unipê (www.unipe.br) ou
acessar direramente o site
do Sebrae (www.sebrae.
com.br/uf/paraiba), para
contar a sua história.

2 Vendida
Dizem na cidade que o famoso

tenista suíço Roger Federer
vai ser o comprador do se-
gundo e último apartamen-
to de cobertura do edifício
Tours Mont Blanc, da TWS
Empreendimentos, localiza-
do no Altiplano. Considera-
do um dos imóveis mais ca-
ros da cidade, essa cobertura
estava sendo “paquerada”
por muitos, mas poucos se
dispuseram a pagar seu va-
lor. Se for verdade, teremos
um dos maiores tenistas da
história circulando por aqui.

2 Jurado
O produtor paraibano Alessandro

Bonfim vai ser um dos jurados no
Programa Caldeirão do Huck, apre-
sentado por Luciano Huck na TV
Globo. Ele fará a escolha das dan-
çarinas de forró que  vão compor o
novo grupo do cantor mineiro Ro-
berto Trevisan. As gravações do
concurso acontecerão  dias 6 e 7 de
julho, com  etapas no Rio de Janei-
ro e São Paulo.Está podendo esse
Alessandro.

2 Destaque
Na reta final das aprovações das

“emendas de comissões à Lei
de Diretrizes Orçamentári-
as-LDO”, o senador Roberto
Cavalcanti alcançou marca
invejável com uma indica-
ção em cada uma das quatro
comissões permanentes das
quais participa no Senado
Federal. Cada uma dessas co-
missões encaminha à Comis-
são Mista do Orçamento um
total de cinco emendas, que
terminam sendo disputadís-
simas pelos senadores mem-
bros de cada uma delas.

2 Repaginada
Os empresários Fred e

Beth Ferreira reuni-
ram agentes de via-
gens e representantes
de entidades e das se-
cretarias de Turismo
do Estado e de João
Pessoa, para apresen-
tar as novidades do
Nobile Inn Royal Ho-
tel. Os apartamentos
estão sendo reforma-
dos e recebendo novos
equipamentos para
torná-los ainda mais
confortáveis e acon-
chegantes. Durante o
encontro houve sortei-
os e a degustação da
deliciosa culinária da
Adega do Alfredo.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: Aléssio Soares, Ana Cristina Lins

de Albuquerque, Ana Karina Barreto Pessoa, Anna Ca-
tharina Lombardi Cruz Feliciano, Ascendino Leite, Fer-
nando Coelho Arrais, Flávia Leal Ramos, Guilherme
Freitas do Ó, Helder Macedo Rodrigues, Jurandir Mi-
randa, Luana Alves, Luiz Gonzaga Rodrigues, Marga-
rida Ribeiro Sales, Maria Luiza Cavalcante, Roberto
de Almeida Batista Ramos, Rodolfo Alves, Rodrigo
Araújo Celino, Ronaldo Moura de Almeida, Vanderli-
ta Neves e Zébia Domiciano Cabral.

Super prestigiada a inauguração da
nova loja Bella Mania, ocorrida
segunda-feira (15), em Manaíra.
Com projeto arquitetônico e de
ambientação assinado pela arqui-
teta Ana Cecília Schuller, o novo
espaço está simplesmente um
luxo, com ambientes amplos e su-
per bonitos. A transferência da
Bella Mania do bairro de Jardim
Luna para Manaíra era um sonho
antigo de sua proprietária Beli-
nha Cabral, que com muito esfor-
ço, fé em seus objetivos e sempre
apoiada pela sua família, conse-
guiu concretizar e materializar o
novo empreendimento.

2 Um sonho realizado

2 Inauguração prestigiada
A produção do coquetel de inauguração teve assinatura de Renata Varandas, nome bastante

conhecido nesse meio e que mais uma vez arrasou com uma recepção impecável. Tudo está
lindo na nova Bella Mania, principalmente as vitrines e as araras, que apresentam a nova
coleção da estação. Outra novidade é o espaço infantil localizado no segundo piso, que tem
como exclusividade da griffe Fábula, criada pelos proprietários da FARM, a griffe carioca que
é sucesso de vendas no Brasil e é representada aqui pela Bella Mania. Veja agora a nossa
cobertura e confira a alegria de Belinha Cabral com mais essa vitória.

Belinha Cabral(de azul), brinda com sua família o sucesso da nova
Bella Mania

Arquiteta Ana Cecília Schuller com Belinha Cabral e Renata
Varandas, produtora da inauguração da Bella Mania

Vanja  Mesquita, Berenice Paulo Neto, Belinha Cabral,
Joelma Cordeiro e Selma Queiroz

Presenças chiques de Ângela Diniz, Ediane Maracajá e
Tereza Neiva

Belinha com a filha Bianca Cabral, uma de suas
grandes incentivadoras.
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2 No Parque
 No palco principal do Parque

do Povo, apresentam-se hoje,
Forró Sacudido, Duquinha e
Assisão. Amanhã, Telengo
Tengo, Fuba de Taperoá e Ton
Oliveira.

 Na Palhoça Seu Vavá, Forró Vi-
sual, Forró Vip e Descenden-
tes do Forró. Amanhã, Trio
Caxundó, Trio Capim Grande
e Carreirões do Forró.

 Encerrando as apresentações na
Palhoça Zé Bezerra, Forrozão
Nota 10, Trio Ferroviário, Fi-
lhos do Forró e Trio Alvorada.

 Na Palhoça Zé Lagoa, Trio JP, Trio
São José, Toinho do Tambor e
Eles, e Forró Pé-de-Moleque.
Amanhã, Trio Caxundó, Balan-
ço na Rede e Brisa do Forró.

2 Faltou criatividade
Ouvi no rádio e já pensei em fazer um comentário, quando Marcos

Marinho, com a velocidade que o veículo lhe permite, disse exa-
tamente o que eu pensei: faltou criatividade à Prefeitura de Fa-
gundes, quando intitulou a sua festa junina como O Maior San-
to Antônio do Mundo. Marcos até sugeriu que o prefeito daque-
la cidade procurasse uma agência de publicidade.

2 Festividades
Hoje é Dia do Profissional da Mídia e Dia Universal Olímpico. O

inverno tem início às 2 horas e 46 minutos. No hemisfério sul,
esta estação vai de 21 de junho a 23 de setembro: “Ela é caracte-
rizada pela baixa temperatura na região Centro-Sul. Pode tam-
bém ocorrer chuvas com tempestades de granizo em algumas
regiões, bem como pode haver geadas, tão temidas pelos agri-
cultores. No inverno os dias são mais curtos e as noites mais
longas. As árvores perdem suas últimas folhas amareladas, e as
sementes, lançadas na terra, parecem apodrecer e morrer, po-
rém suas raízes crescem e se fortalecem dentro da terra, à espe-
ra da primavera, para explodirem com vida nova”.

2 No Espaço Matuto
Que bom que não colocaram o nome de Espaço Caipira, e sim, de

Espaço Matuto, que é muito mais nosso. Pois é lá que haverá o
Forró do Turista. Na véspera do São João, 23 de junho, apresen-
tam-se Eliane e Niedson Luna, e no dia 24, Os Três do Nordeste
e Forró Cultura.

Será sucesso, sem dúvida.

O par de cadeirantes que participou da festa do Arte da Terra promovida pela
primeira-dama Ana Cláudia

A primeira-dama de Campina Grande, Ana Cláudia Nóbrega Vital do Rêgo
comandou a tarde de lançamento do Arte da Terra na Pirâmide do Parque do Povo

Salente Carolino, sua irmã Mana Ramalho e Eliane Mayer Ramalho em festa no Parque do Povo

Érika Almeida com o parzinho na quadrilha junina que se apresentou na tarde do
dia 18, na Pirâmide do Parque do Povo

Solange
Saraiva, Mércia
Gouveia e
Coca Nobre
prestigiando a
tarde/noite do
Arte da Terra

2 Desnecessários
 Permitam-me comentar algo muito interessante que vi na

internet: a lista das 10 pessoas mais desnecessárias em suas
profissões. Dos brasileiros, como apresentadores de televisão,
Faustão, Adriane Galisteu e Luciana Gimenez (eu acrescenta-
ria Cristina Rocha). Como cantora, Vanessa Camargo; como
ator Paulinho Vilhena; e como jornalista e autor de documen-
tário cinematográfico, Caetano Veloso; por seu curta “Cinema
Falado”, que é um verdadeiro sonífero.

 Os internautas adoraram a ideia e estão acrescentando
nomes, assim, a lista ultrapassará em muito os 10.

2 Incluindo
A partir das 14 horas de hoje,

na Pirâmide do Parque do
Povo, realiza-se o São João
Estadual da Inclusão, rea-
lizado pela Fraternidade
Cristã de Pessoas com De-
ficiência da Paraíba-FDC/
PB. Participarão portado-
res de deficiência de vári-
as entidades do nosso Es-
tado. Quadrilhas, danças
folclóricas e comidas típi-
cas da época, estão entre as
atrações da tarde.
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Agenda

22222 CINEMA
DUPLICIDADE (125 min) -
Cens. 12 anos. Suspense. Box
5 - 13h15 (Exceto quinta-feira),
15h50, 18h30 e 21h15 (Exceto
terça-feira, 23/06).

MINHAS ADORÁVEIS EX-NA-
MORADAS (101 min). Cens. 14
anos. Comédia Romântica. Box
6 - 14h30 (Exceto quinta-feira),
18h55 e 21h05 (Exceto terça-
feira, 23/06)

O EXTERMINADOR DO FUTU-
RO: A SALVAÇÃO (116 min) -
Cens. 14 anos. Ação. Box 7
(Legendado) - 14h00 (Exceto
quinta-feira), 16h30, 19h00 e
21h30 (Exceto terça-feira, 23/
06). Box 8 (Legendado) - 18h00
(Exceto terça, quarta e quinta-
feira - até 22/06). Tambiá 5 (Du-
blado) - 14h10, 16h20, 18h30,
20h40. Campina 4 (Legendado)
- 14h20, 16h30, 18h40, 20h50.

TRANSFORMERS: A VINGAN-
ÇA DOS DERROTADOS (147
min) - Aventura. Box 1 (Dubla-
do) - 14h50 (Somente quarta-
feira), 17h50 e 20h50 (Somen-
te quarta e quinta-feira). Box 2
(Legendado) - 18h20 e 21h20
(Somente quarta e quinta-feira).
Box 8 (Legendado) - 14h20

(Somente quarta-feira), 17h20
e 20h20 (Somente quarta e
quinta-feira).  Dias 24 e 25/06

A MULHER INVISÍVEL (105
min) - Cens. 14 anos. Comédia
Romântica. Box 4 - 14h10
(Exceto quinta-feira), 16h25,
18h50 e 21h10 (Exceto terça-
feira, 23/06). Tambiá 6 - 14h20,
16h20, 18h20, 20h20.

UMA NOITE NO MUSEU 2 (107
min) - Cens. Livre. Comédia.
Box 2 (Dublado) - 13h40
(Exceto quinta-feira), 16h00,
18h20 (Exceto terça. Quarta e
quinta-feira). Box 2
(Legendado) - 20h55 (Exceto
terça, quarta e quinta-feira, até
22/06). Tambiá 4 (Dublado) -
14h15, 16h15, 18h15, 20h15.
Campina 1 (Dublado) - 14h40,
16h40, 18h40, 20h40.

DIVÃ (93 min) - Cens. 14 anos.
Comédia. Campina 2 - 14h20,
18h50.

ANJOS E DEMÔNIOS (140 min)
- Suspense. Cens. 16 anos. Box
1 (Legendado) - 14h50 (Exceto
quarta e quinta-feira), 17h50 e
20h50 (Exceto terça,quarta e
quinta-feira). Até 22/06. Tambiá
2 (Dublado) - 14h00, 17h00,

Divertido e ‘Didático’, o filme ‘Uma Noite no Museu 2’ permanece em cartaz nos cinemas

20h00.  Campina 2 (Dublado) -
16h20, 20h50..

RECÉM CHEGADA (97 min) -
Cens. 10 anos. Comédia Ro-
mântica. Campina 3
(Legendado) - 14h30, 18h30.

INTRIGAS DE ESTADO (127
min) - Suspense. Box 8 - 15h15
e 20h45 (Exceto quarta e quin-
ta-feira).  Até dia 23/06.

EU TE AMO, CARA (110 min) -
Cens. 14 anos - Comédia. Cam-
pina 3 - 16h30, 20h30.

X-MEN - ORIGENS:
WOLVERINE (114 min) - Cens.
12 anos - Ação. Tambiá 1 (Du-
blado) - 14h00, 16h10, 18h20,
20h30.

HANNAH MONTANA - O FILME
(104 min) - Cens. Livre - Musi-
cal. Box 3 (Dublado) - 14h10
(Exceto quinta-feira), 16h20,
18h45 e 21h00 (Exceto terça-fei-
ra, 23/06). Tambiá 3 (Dublado) -
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.

Atenção: No dia 23/06 (terça-
feira) as sessões dos cinemas
do Manaíra Shopping (Box) ini-
ciadas após as 17h50 não se-
rão exibidas.

Áries (21/03 a 20/04)  - Com
marte, seu regente, livre em seu
signo, você deve tomar alguns
cuidados com o excesso de energia.
Procure não se deixar levar pela
ansiedade, faça o que deve fazer
mais lentamente, pois há riscos de
acidentes ou contusões.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Você
pode ainda passar por algumas
mudanças em seu trabalho. Existe a
necessidade de pensar no que você
poderia fazer para inovar e injetar
novas energias em sua vida cotidiana.
Sua rotina doméstica também está
precisando de mais humor e leveza.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Hoje com
a lua em seu signo oposto unida a
Plutão você pode sentir-se fechado
em seu mundo e refletindo
profundamente sobre as questões de
relacionamento. O cerco se fecha cada
vez mais e você se vê obrigado a tomar
decisões e atitudes.

Libra (21/09 a 20/10) - Não se deixe
levar por qualquer tipo de dúvida ou
baixo astral no dia de hoje. Procure se
conscientizar de suas emoções para não
se tornar vítima delas. Alguma situação
passageira em sua vida doméstica pode
incomodar. Se puder, saia um pouco,
mude de ambiente até que a sensação de
destrutividade deixe em paz seu coração.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

A lua se unindo a Plutão em seu signo
traz a você energias um pouco pesadas
no dia de hoje. Procure não permitir que
pensamentos negativos e o baixo astral
contaminem o seu dia, especialmente
seu coração. Faça o que deve ser feito
sem se envolver em grandes emoções,
pois esses sentimentos são passageiros.

Virgem (21/08 a 20/09) - O peso
dos problemas que tem carregado
nos últimos anos começa a diminuir
em alguns dias. Você está entrando
na fase de fundamentação de tudo o
que você construiu através de muita
luta no ultimo ano. Fase final requer
movimentos exatos.

Sagitário (21/11 a 20/12) - O
encontro da lua com o temível Plutão
pode trazer a você certa sensação de
instabilidade em sua vida financeira.
Procure não se aventurar nessa área, faça
apenas investimentos seguros.
Mantenha o trabalho sob controle, pois
o excesso pode dar certa sensação de
insegurança.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Ótima fase
para investir em novos conhecimentos.
Aproveite as boas energias para
começar aquele curso que tem
planejado há muito tempo. O trabalho
tende a ficar melhor a cada dia que
passa, pois você está envolto em uma
aura de criatividade e inspiração. A vida
material ainda pede cuidados.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Você
continua querendo silencio para
definir os novos caminhos para as
próximas semanas. Sue mente está
unida ao seu coração e agora você
se prepara para uma nova fase. O
trabalho continua intenso, mas com
abertura de novas portas.

Leão (21/07 a 20/08) - Vida
profissional continua em alta, com
boas novas, aprovação de antigos
projetos e melhoria de sua imagem e
carreira, possibilitando mudanças
positivas em seu cotidiano. Boas
energias de Marte e Vênus prometem
momentos de muita força.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Vida
emocional e afetiva em alta e convívio
familiar repleto de alegrias faz com que
seu otimismo e fé na vida aumentem
consideravelmente. Você precisa
apenas precaver-se de gastos
desnecessários, pois há certa
instabilidade em sua vida financeira.
Faça apenas investimentos seguros.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Toda
pressão que você viveu especialmente
nos estudos nos últimos meses,
certamente começa a ficar mais
distante. Agora você pode respirar e
colher os frutos do que plantou. No
entanto, a fase que você se encontra é
de plantar, plantar e plantar. Os frutos
nascerão à medida do seu esforço.
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Quando o rock era

O

Quarenta anos depois o antológico
festival de Woodstock ainda
emociona aos amantes do rock e
deslumbra pela estética
pacifista que imprimiu à música MAIS ATITUDE

Ricardo Anísio
REDATOR

ano era 1969 e desde aqueles três dias – de 16
a 18 de agosto – nunca mais o conceito do
rock seria o mesmo. Principalmente porque

o espectro do barulho e da distorção cederia à maior
importância da consciência político-social imprimi-
da ao gênero. Quatro décadas depois o álbum, que era
triplo em vinil e duplo na edição remasterizada em
CD – permanece vigoroso e fundamental.

Na verdade a importância do Festival de Woodstock
não se limitava às questões comportamentais, mas
também exuberava em estética musical. Se de um lado
nos deparávamos com as distorções da guitarra geni-
al de Jimi Hendrix, do outro estava a politizada canção
folk de Joan Baez. A agonia do meteórico Hendrix, maior
guitarrista de que se tem notícia, beijava a delicadeza
da voz de Baez. Mas ambos eram abundantemente
revolucionários. Em Woodstock, 1969, o folk estava
também na música do sagrado quarteto Crosby (Da-
vid), (Stephen) Still, (Graham) Nash e (Neil) Young. A
isso se viria chamar mais adiante de country-rock,
algo assim como fez a banda Creedence. “Uma Expo-
sição Aquariana”, como o evento foi anunciado, na
verdade ficou para a história como o maior – e melhor
– festival de rock de todos os tempos.

Impossível não chorar ao ouvir Joe Cocker a recom-
por “With Little Help From my Friends”, de Lennon &
McCartney, a pura recomposição, a transformação em
nome da força, sem deturpar. Tudo era paz. Uma mes-
ma frequência que estava disponibilizada como a cons-
ciência de um conceito livre de pregar a paz. Se Raul
Seixas estivesse certo ao dizer que “a guerra é produto
da paz” provavelmente a partir de “Woodstock” es-

taria consagrada uma era de guerras.
Esse foi um dos erros filosóficos do Maluco

Beleza. A paz até pode ser  produto da
guerra, como exalta Dylan, mas a

paz jamais jorraria
o belicismo que se
registrou no ab-
surdo do Viet-
nãn, um dos

maiores e mais
cruéis morticídios

registrados na história da humanidade. Quando Richie
Havens subiu ao palco de Woodstock e cantou baladas
como “High Flyin’ Bird” estava claro que o voo do pássa-
ro era a metáfora possível aos músicos e cantores que ali
se juntaram para explodir a animosidade entre os povos,
entre as raças.

John Sebastian, cantor folk, também trazia consigo
essa mesma senha, a de imunizar os corações contra o
ódio e discrepância social. A mesma coisa de quando o
The Who, uma das mais perfeitas formações do rock,
subiu para pactuar com a deliberada natureza hippie
daqueles inesquecíveis dias de fesival em Woodstock.
O rock nunca mais foi o mesmo. Ganhou em tecnolo-
gia, perdeu em essência. Largou pela estrada  tudo que
era encantador, anticapitalista, pacifista, e amoroso.

Até então era inimaginável que Ravi Shankar com
sua cítara pudesse fazer com que a Índia meditativa se
amoldasse de forma coerente a um evento de rock. Mas
nada provocaria efeito colateral em um espaço benzido
pelo espírito da paz. Nada mesmo. Nem os corpos do
mortos amontoados no Vietnã e nem os gritos de dor e
desespero reproduzidos pela guitarra ensandecida de
Hendrix, nada mesmo, quebraria o clima.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Janis Joplin, um
dos destaques do
antológico Festival
de Woodstock
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Conversa vai,
conversa vem

Para as gerações recentes ouvir o álbum “Festival de
Woodstock” poderá provocar efeitos colaterais, sobretu-
do nos que se embotam os ouvidos com toda sorte de
lixo e arremedos que lhes têm sido oferecido pela
indústria da música, até mesmo na seara roqueira, onde
já se abrigam muitos falsários. Sim, porque para fazer e
interpretar rock, não basta saber tocar bem. Tem que ter
na alma a cicatriz deixada por momentos como,
principalmente, aqueles da fazenda de Max Yasgur.
Ainda se recordam de Melanie e Arlo Guthrie? A
primeira era uma cantora folk das boas, engajada sem
perder a ternura. O segundo era nada mais nada
menos do que o filho de Woody Guthrie, uma das
maiores lendas da música de protesto e uma das fontes
inspiradoras de Bob Dylan ao lado de Leadbelly. Woody
andava cantando pelas ruas e seu violão trazia os
dizeres: “Matador de facínoras”.
Tudo isso? Sim, tudo isso e muito mais. O Festival de
Woodstock foi o evento mais importante do rock em
todos os tempos e, pode parecer profético, jamais será
superado, ou mesmo igualado. Afinal de contas já
morreram muitas de suas estrelas, a começar pelo
gênio Hendrix, passando por outra figura emblemática
e meteórica que foi Janis Joplin, a cantora da agonia.

SAIBA MAIS#

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

Vou caminhando pela praia, no meu
cooper matinal, aqui na orla maríti-
ma, quando ouço um rapaz, pelo jeito
do Sul, dizendo à sua companheira,
“isto aqui é que é lugar para se mo-
rar.” Donde ele seria? O sotaque era de
sulista.

Aqui para nós, cheguei a me arrepi-
ar de contente. E o mar, bem perto,
numa tranquilidade divina, decerto,
era um dos motivos que levaram aque-
le turista a tão agradável desabafo.

ALMA LAVADA
Mas como gostei daquela derrota do

Flamengo diante do Sport do Recife... 4 x
2 foi demais! O tão badalado rubro-ne-
gro não suportou a força das chuteiras
nordestinas. E viva o bairrismo pernam-
bucano, que nunca deu bolas para os ti-
mes do Sul. Duvido que torcedores do
Flamengo venham fundar escolinha fla-
menguista, aqui, e bater palmas aos de
fora. Aqui para nós, em matéria de fute-
bol, a nossa Capital está uma vergonha.
Até seu maior time tem nome do Sul: Bo-
tafogo. Por que não Cabo Branco, Mana-
íra ou mesmo Sanhauá?

DOUTOR, SIM SENHOR!
O nosso Gonzaga Rodrigues receben-

do o título de “Doutor Honoris Causa”
pela nossa Universidade foi, sem dúvida,
o melhor acontecimento do ano. Fico feliz
com isso. Gonzaga quando nasceu respi-
rou o ar de Alagoa Nova, assim como eu.
Sua mãe era muito amiga da minha. So-

mos colegas de imortalidade acadêmica.
Por motivo superior à minha vontade,
não pude estar presente à solenidade da
entrega do valoroso título ao meu esti-
mado conterrâneo. E fico imaginando
Gonzaga, com aquela cara de quem está
sorrindo mais por dentro do que por fora,
aquele jeitão todo seu, de homem bom,
simples, e que tem levado toda a sua vida
fazendo crônicas, a sua maior especiali-
dade. Cronista que nada deve aos bada-
lados cronistas do Sul.

MAIS CUIDADO
A Orquestra Sinfônica é uma jóia mui-

to preciosa para ser jogada em qualquer
lugar para dar concertos. Uma vez en-
tenderam de levá-la à praia de Coqueiri-
nho e foi uma desgraça. Chuva de areia e
muito vento prejudicando a acústica
musical. Lembrar que os instrumentos
são muito caros. Se desejam que a Sinfô-
nica deixe o teatro e vá aos bairros, que
instalem, ali, as chamadas conchas acús-

ticas. A Orquestra Sinfônica não é Orques-
tra Sanfônica, nem banda de música...

ELEIÇÕES
Não estive presente às eleições da Aca-

demia de Letras, que desejo tenham se
realizado, como sempre se realizaram,
em um clima de muita ética e espírito de
confraternização. Os candidatos eram
de alto nível, pelo que vi nos seus currí-
culos, para preenchimento da cadeira,
antes ocupada pelo cronista e jurista
Luiz Augusto Crispim.

GIRADOR
O girador do final da Av. Beira Rio con-

tinua sem nada. Até a fonte luminosa
desapareceu. Nosso cuidadoso prefeito
precisa lembrar que aquele local é muito
turístico. Que tal um busto de Sivuca,
com a sua famosa sanfona? Que tal plan-
tar naquele local mais girassóis? Que tal
instalar lá uma bela árvore de Natal, no
final do ano?
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Governo do Estado garante mais
32 Km da duplicação da BR-101

Somados aos 25 quilômetros já liberados no Lote 5, no sentido João Pessoa/Recife, já são 45% da obra que deverá estar pronta até final do ano

Saúde quer imunizar pelo menos 95%
das crianças paraibanas de 0 a 5 anos

“Muito mais do que uma
ação de cidadania, vacinar é
uma ação de amor que revela
o compromisso dos pais pela
saúde e bem-estar dos filhos”,
afirmou a secretária-executi-
va da Saúde, Lourdinha Ara-
gão, durante a abertura ofi-
cial do ‘Dia D’ da 29ª Campa-
nha de Vacinação Infantil
contra a poliomielite.

O evento aconteceu na ma-
nhã desse sábado (20), na
Praça do Coqueiral, no bair-
ro de Mangabeira, na Capi-
tal. As crianças que não pu-
deram ser vacinadas nesse
sábado devem ser levadas a
um posto de saúde na próxi-
ma semana.

Lourdinha Aragão desta-
cou a parceria com o Minis-
tério da Saúde e as prefeitu-
ras municicipais dos 223 mu-
nicípios paraibanos para
conquistar a meta de imuni-
zar pelo menos 95% das 316
mil crianças paraibanas, na
faixa etária de 0 a 5 anos.

“O  ‘Dia D’ marca uma eta-
pa importante no calendário
vacinal, pois mesmo a pólio
já erradicada no Brasil, pre-
cisamos assegurar através
da vacinação, que não haja
retorno da doença, que dei-

VACINAÇÃO INFANTIL

xa graves sequelas para os
portadores. Não há outro meio
seguro de prevenir a doença a
não ser pela vacina”, lembrou
Lourdinha Aragão.

450 MIL DOSES
O chefe do Núcleo de Imu-

nização da SES, Walter Albu-
querque, lembra à população
que a primeira etapa da vaci-
nação contra a poliomielite se
estende até o próximo dia 30
e, para isso, as 450 mil doses
da vacina contra a doença es-
tão disponíveis nos 1.150 pos-
tos do Estado que contam com

té o final do ano, a du-
plicação da BR-101, no
trecho que corta a Paraí-

ba  - 74 quilômetros - será con-
cluída. Ontem pela manhã, o
governador participou da libe-
ração de mais 32 quilômetros
da rodovia duplicada - sentido
João Pessoa-Natal -, ao lado do
coordenador geral de Constru-
ção Rodoviária do Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transporte - DNIT, en-
genheiro Luis Munhoz Prosel
Júnior, e do superintendente do
órgão na Paraíba, Expedito Lei-
te. Somados aos 25 quilômetros
já liberados no Lote 5, no senti-
do João Pessoa/Recife, já são
45% da obra concluídos.

Na ocasião, o governador do
Estado destacou a importância
das obras de duplicação da ro-
dovia BR-101 para o turismo,
desenvolvimento econômico e
social e segurança dos motoris-
tas, não somente da Paraíba,
mas do Nordeste como um
todo. Ele comentou que o tráfe-
go de veículos na rodovia nas
horas de pico é intenso e estava
preocupando as autoridades
no que diz respeito à funciona-
lidade do trânsito e, sobretu-
do, da segurança.

O governador aproveitou a
oportunidade para agradecer
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva pela realização da
obra, destacando que ele teve
uma visão de estadista ao au-
torizar a duplicação da BR-101
no Nordeste. Ele lembrou que
no governo Fernando Henrique
Cardoso as obras se limitaram
aos Estados do Paraná e Santa
Catarina. "Um presidente que
se preocupa com o desenvolvi-

Cleane Costa
REPÓRTER

O superintendente do DNIT
na Paraíba, Expedito Leite, in-
formou que, apesar das últimas
chuvas na Paraíba desde o mês
de março, o cronograma das
obras de duplicação da BR-101
no Estado está sendo cumpri-
do dentro das expectativas. "Já
estamos com 45% das obras
concluídas no trecho que está

DNIT confirma cumprimento
de cronograma dos serviços

Trecho duplicado foi liberado para o tráfego na manhã desse sábado

Patos abre ‘O Melhor São
João é na Capital do Sertão’A

A cidade de Patos está reple-
ta de turistas atraídos pelos
festejos juninos que este ano
tem o título ‘O Melhor São João
é na Capital do Sertão’. O pre-
feito Nabor Wanderley abriu o
evento na noite da última sex-
ta-feira (19), na companhia do
governador do Estado e diver-
sas autoridades convidadas.
Serão nove noites de muito for-
ró pé-de-serra.

Efetivos das polícias Militar
e Civil, do Corpo de Bombeiros
e equipes da Secretaria de Saú-
de do Estado garantem a segu-
rança do evento que atraiu mi-
lhares de pessoas na primeira
noite dos festejos juninos. A

cada dia 120 policiais são esca-
lados para fazer o policiamen-
to do evento.

A programação do evento
que se estende até o dia 27 de
junho se apresentam no ‘Ter-
reiro do Forró’ grandes atra-
ções a exemplo de Sirano e Siri-
no ontem (20), Garota Safada e
Cheiro de Menina (21), Forró do
Muído e Geraldinho Lins (22),
Tom Oliveira e Solteirões do
Forró (23), Aleijadinho de Pom-
bal e Forró Sacudido (24), Avi-
ões do Forró e Victor e Leo (25),
Caviar com Rapadura e Saia
Rodada (26), e Forró na Tora e
Forró Sacode no dia 27, última
noite dos festejos.

a força-tarefa de 4.223 pro-
fissionais de saúde.

As crianças que forem vaci-
nadas contra a paralisia até o
final deste mês, também deve-
rão passar pela segunda eta-
pa da campanha que aconte-
cerá no dia 22 de agosto em
todo o País. “Na zona rural e
locais de difícil acesso, a pri-
meira etapa da campanha
contra a pólio na Paraíba co-
meçou no dia 5, e na zona ur-
bana começou oficialmente
nesse sábado (20)”, informou
Walter Albuquerque.
Da Assessoria SES/PB

Criança recebe as duas gotinhas que vão protegê-lo contra a poliomielite

mento é diferente daquele que
centraliza seus investimentos,
especialmente nas zonas mais
desenvolvidas e privilegiadas",
comentou.

Na manhã desse sábado, o
DNIT liberou dois segmentos do
trecho da BR-101, no sentido
João Pessoa-Natal. O primeiro,
pertencente ao Lote 4, possui11
quilômetros de extensão, come-
çando na entrada para o mu-
nicípio de Lucena (Km 74, en-
troncamento da PB-011) até as
imediações do Rio Jacuípe.

Depois de cortar uma fita sim-
bólica liberando o trecho, o go-
vernador  e comitiva se dirigi-
ram ao segundo segmento, com
21 quilômetros de extensão, que
fica localizado no Lote 3, come-
çando no Km 40, em Mamangua-
pe, onde está localizado o viadu-
to que se sobrepõe à rodovia es-
tadual PB-041, até as imediações
do Rio Camaratuba.

sob nossa administração", co-
memorou.

Nesses dois lotes liberados
ontem, cujas obras estão a cargo
dos Consórcios CRAlmeida/Via/
EMSA e ARG/EGESA, respectiva-
mente, estão sendo investidos R$
258 milhões, provenientes dos
recursos do Programa de Acele-
ração do Crescimento - PAC.

  MARCOS RUSSO

  WALTER RAFAEL
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"

Junco do Seridó exibe um
negócio mais expressivo de
minérios no Estado e rochas
ornamentais se destacam  P. 5

de minério
Comércio

"

Um dos únicos a funcionar no
Estado, o lapidário de Pedra
Lavrada atende os garimpeiros da
região, que conta com cerca de
200 minas em atividades  P. 8

de gemas
Beneficiamento

Gemas água marinha, turmalina verde
e azul, citrino, quartzo, ametista, quartzo
fumê e rosa, são encontradas em minas
do município de Pedra Lavrada

das pedrasdas pedras
O caminhoO caminho

O subsolo da Paraíba possui diversificadas reservas de minérios
e os minerais não metálicos perfazem a maioria. Um grande
diferencial desse potencial são os numerosos depósitos de
matérias-primas de boa qualidade utilizadas na fabricação
de produtos cerâmicos que, nos últimos anos, possibilitou
a implantação de um polo cerâmico no Estado P. 3 e 4



E d i t o r i a l
Minério para desenvolver o Semiárido

região do Semiárido paraibano
se caracteriza por ser um
território exibindo secas
periódicas. Como vem ocorrendo,

o manejo e uso da água racional para
variadas finalidades é um dos objetivos de
diversas políticas públicas na região. Junto
com a tradição de atividade agrícola, uma
proposta para  fortalecer a  economia local
é o incremento ao desenvolvimento da
mineração, que tem um imenso potencial
ainda a ser explorado em termos de
disponibilidade e qualidade. São rochas
ornamentais e gemas preciosas e
semipreciosas em abundância.

 A extração de minério seria uma
atividade complementar na utilização dos
recursos hídricos e, seria mais uma opção
de gerar emprego e renda para milhares de
pessoas numa região atingida de forma

A
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No Brasil, setor emprega
161 mil trabalhadores

As estimativas indicam que, em 2008, a produção
mineral brasileira deve alcançar R$ 54 bilhões, um
aumento de 17% se comparado a 2007, que foi de R$
46 bilhões, excluídos petróleo e gás. Cabe destaque a
produção de minério de ferro, que registrou aumen-
to acima de 16% em quantidade produzida.

Se considerarmos a indústria da mineração e trans-
formação mineral, o valor da produção mineral bra-
sileira deve subir para R$ 152 bilhões, um valor 13%
maior do que em 2007 (R$ 134 bilhões).

O percentual de cada minério em relação à produ-
ção mundial é a seguinte: nióbio: 1º (95%); ferro: 2º
(18,8%); manganês: 2º (25%); tantalita: 2º (17%); alu-
mínio (bauxita): 2º (12,4%); crisotila: 3º (9,73%);
magnesita: 3º(8%); grafita: 3º (7,12%); vermiculita:
4º (4,85%); caulim: 5º (5,48%); estanho: 5º (4,73%);
e, rochas ornamentais: 6º (5,6%).

Em 2009, espera-se um aumento significativo na
produção de alumínio (bauxita), cobre, níquel, fer-
ro e fosfato, com a entrada em operação de novos
projetos ou pela expansão de outros.

Em 2008, a indústria extrativa mineral manteve
posição de destaque na geração de valor adicionado.
A estimativa é que o crescimento tenha sido de 12%,
se comparado a igual período do ano anterior.

Em 2008, a indústria da mineração e transforma-
ção mineral deverá contribuir  com US$ 77 bilhões,
ou seja, aproximadamente 5,76% do total do PIB.
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A UNIÃO
Os maiores Estados produtores em 2008 foram, por
CFEM - Contribuição Financeira pela Exploração
de Recursos Minerais arrecadada: MG (53,90%); PA
(24,69%); GO (5,85%); SP (2,77%); BA (2,20%), SE
(1,57%) e outros (9,02%). O saldo estimado (expor-
tações - importações) do setor mineral (bens primá-
rios, sem transformação, excluídos petróleo e gás)
em 2008 deverá alcançar novo recorde: US$ 12 bi-
lhões, representando 42% do saldo total do comér-
cio exterior do País, que deve atingir US$ 28 bilhões.
O total de mão-de-obra empregada (empregos dire-
tos) na mineração em 2008 deve alcançar 161 mil
trabalhadores. Estudos feitos pelo Serviço Geológi-
co Brasileiro mostram que o efeito multiplicador de
empregos é de 1 para 13 no setor mineral, ou seja,
para cada posto de trabalho da mineração são cria-
dos 13 outras vagas ao longo da cadeia produtiva.

A previsão é que até 2012 os investimentos do setor
mineral vão totalizar US$ 57 bilhões ou, em média,
US$ 11 bilhões/ano. Se considerarmos os bens semi-
manufaturados, manufaturados e compostos quími-
cos, a indústria da mineração e transformação mine-
ral deverá obter, em 2008, um saldo de US$ 20 bi-
lhões, representando 71% do saldo da balança comer-
cial brasileira. Em 2008, a arrecadação da CFEM ba-
teu um novo recorde: R$ 770 milhões, ou seja, 41%
superior a de 2007, que foi de R$ 547 milhões.

A indústria da mineração está presente em apro-
ximadamente 1.500 cidades. De acordo com o PNUD
(Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento), esses municípios apresentam Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) maior do que o de
seus respectivos Estados.

permanente pela adversidade climática.
É importante lembrar que o Semiárido é o
deserto mais populoso do planeta terra.

 A coisa é tão viável no setor de extrativismo
mineral que se acha ancorada, de forma
concreta, no fato de que existe um potencial
mineral a ser explorado de grandes
dimensões. Desde já, ambas as atividades,
agrícola e mineral, poderiam ocorrer
de maneira sustentável.

O Semiárido também tem grande potencial
para a exploração de recursos minerais
utilizados, em larga escala, na agricultura,
que, como é sabido, é a principal atividade
econômica da região. São encontradas na
região grandes reservas de rocha fosfática, a
turfa, o dolomito e, principalmente, a rocha
calcária, mineral encontrado em vários pontos
da região. Dessa maneira,  o negócio da
mineração surgiria como uma atividade

complementar à agricultura, e, o que é
melhor, fornecer subsídio para o
fortalecimento agrícola regional.

Os minerais não-metálicos, a exemplo do
dolomito, rocha fosfática e rocha calcária, são
encontrados em abundância no Semiárido
paraibano. Essas reservas, no Semiárido
nordestino, repersentam 40,7%, 11,9% e 23,3%,
respectivamente, do total das reservas
nacionais. Daí, com eficiente política pública,
e com parceiros fortes, o Semiárido pode vir a
sediar vários polos industriais do setor mineral.
E, também, ser um grande fornecedor
de minérios em escala nacional.

Foi a partir do século XIX que a irrigação foi
apontada como uma solução para os problemas
das secas do Nordeste, com a construção de
açudes e barragens para o abastecimento de
água à população. Desde já, o setor mineral
pode alavancar a economia da região.



O

Paraíba oferece disponibilidade
e qualidade no setor de minério

A riqueza do subsolo é de domínio dos minerais não metálicos que são destinados à indústria de construção civil e à produção de materiais cerâmicos

Gemas diversificadas e de inestimável valor, a exemplo da Turmalina Paraíba, são encontradas em minas das regiões do Seridó paraibano
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subsolo da Paraíba detém um
grande potencial mineral de
alta qualidade. No entanto, essa

riqueza em minerais naturais é de do-
mínio dos minerais não metálicos, que
são destinados à indústria da constru-
ção civil, à produção de materiais cerâ-
micos, e, especialmente, aos empreen-
dimentos industriais dos setores de
papel e borracha. Há ainda uma gran-
de ocorrência de fundentes, que são uti-
lizados largamente em fornos de meta-
lurgia. O setor emprega, hoje, mais de
10 mil pessoas.

Atualmente, o calcário é o minério
mais explorado na Paraíba. Ele é utiliza-
do para a produção de cimento por gran-
des fábricas do setor, como a Poty, loca-
lizada no município de Caaporã, e
Cinpor, situada na cidade de João Pes-
soa. Depois vem a bentonita, uma argila
especial, que é extraída em minas do
município de Boa Vista (169 km da Ca-
pital,  localizado no Agreste paraibano),
explorada por três empresas.

O rutilo, a ilmenita, tantalita e a zirco-
nita (esta última empregada em pigente
e em solda elétrica e em ligas metálicas
especiais) são extraídos, atualmente, no
município de Mataraca (92 km de João
Pessoa, litoral Norte), e se constituem na
maior reserva do Brasil.

Em seguida, vem o feldspato, o quartzo
e o muscovita, cujas reservas estão
presentes na região do Seridó parai-
bano. Após esses minérios, vem o cau-
lim, que é utilizado na fabricação de
materiais cerâmicos, pelas indústrias
de papel, borracha e no setor farma-
cêutico. Esses minerais não metálicos
estão sendo extraídos e comercializa-
dos em grandes volumes no território
paraibano, atualmente.

No que se relaciona a rochas ornamen-
tais, a exploração das grandes jazidas,
atualmente, se acham paralisadas devi-
do a crise financeira internacional. O
granito bruto, por exemplo, estava sen-
do exportado para a Itália pela Fuji, em-
presa com parque industrial instalado
na cidade de Campina Grande.

Atualmente, o Governo do Estado bus-
ca organizar e formalizar as atividades
do setor de mineração, no Estado, sob o
regime de cooperativismo. Cinco coope-
rativas já foram criadas e duas estão em
processo de formação. O projeto tem
como parceiros, a Cinep, a UFPB, o Se-
brae-PB, a UFCG, UEPB, o Sebrae-PB, o
DNPM e a CDRM.

O projeto visa desenvolver a cadeia
do setor de minério de forma susten-
tável. E, ainda, introduzir avanços tec-
nológicos na exploração das minas. No
que se refere a pedras preciosas, a Tur-
malina Paraíba, hoje, é uma das mais
valiosas do mundo. Infelizmente, atu-

almente, a maioria das gemas encon-
tradas na Paraíba é contrabandeada e
o Governo do estado está buscando
meios para acabar com tal irregulari-
dade. Não fica nada de imposto no ter-
ritório paraibano”, afirma o coordena-
dor de Programas Especiais do Depar-
tamento Econômico da Companhia de
Desenvolvimento da Paraíba (Cinep),
João Batista de Medeiros.

Segundo informa João de Medeiros,

um dos metais nobres encontrados no
subsolo paraibano é ouro, encontra-
do principalmente em jazidas nos mu-
nicípios de Catingueira, Princesa Isa-
bel e Manaíra.

No que se relaciona com metais essen-
ciais e que são usados no setor industri-
al, como o nióbio, o tântalo e cassiterita,
esses minérios tem reservas situadas na
região do Seridó paraibano.

A Paraíba, segundo pesquisas da

Nuclebrás efetuadas nos anos 70 e 80,
detém a terceira maior reserva de
urânio do Brasil, um minério estraté-
gico encontrado no município de São
José de Espinharas.

O Governo do Estado também plane-
ja implantar o Programa do Cariri e Se-
ridó, o Procase, por intermédio do Pro-
grama Internacional de Desenvolvimen-
to Agrário, vinculado à Organização das
Nações Unidas (ONU).

O minério também se acha inserido
como item principal em projeto de de-
senvolvimento da economia estadual
que ora está sendo elaborado pelas Se-
cretarias de Planejamento e Gestão e de
Turismo e Desenvolvimento Econômico,
conforme afirma o secretário Edvaldo
Dantas da Nóbrega.

Entre outras ações para desenvolver
a cadeia mineral de forma sustentável, o
Procase pretende tirar os trabalhadores
do setor da informalidade e facilitar o
acesso às novas tecnologias. O projeto
está sendo elaborado por técnicos de
vários órgãos governamentais.

Reserva de ferro
O Estado oferece uma extensa ocorrência de formação ferrífera, isto é, reservas de ferro, que vão
desde o município de São Mamede até a fronteira com o Estado do Ceará. Essa extensão mede
cerca de 140 quilômetros e, no momento, existem várias empresas estrangeiras interessadas em
explorar essas reservas. Com referência ao petróleo, a existência do hidrocarboneto em território
paraibano foi constatada em meados de 1969 na bacia do Rio do Peixe. O óleo foi descoberto por
uma equipe de geologia do Estado de Pernambuco. Ela estava mapeando a região a pedido da
Petrobras e o poço foi perfurado pelo Dnocs. O petróleo paraibano já foi alvo de licitação (blocos)
feita pela Agência Nacional do Petróleo (ANS). E as prospecções geoquímicas, geofísicas já
confirmaram a presença do petróleo em solo da Paraíba. A fase agora é de preparativos para a
extração do óleo, com o consequente trabalho de pesquisa feito pelas empresas vencedoras.

SAIBA MAIS #
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Cooperativismo fortalece extrativismo
Extrativismo mineral vem recebendo incremento do sistema cooperativista que está sendo implantado através do Arranjo Produtivo Local

incremento ao extrativismo mi-
neral da Paraíba vem receben-
do grande impulso através do

cooperativismo.  Uma parceria entre o
Governo do Estado e o Sebrae-PB vem
implantando o sistema por meio do
Arranjo Produtivo Local - APL. No se-
gundo semestre do ano passado, por
exemplo, houve a formalização de duas
novas cooperativas de garimpeiros, nos
municípios de Frei Martinho e Picuí.

A implantação das novas cooperati-
vas visa o trabalho desenvolvido por
intermédio das outras quatro coopera-
tivas do Estado, Copervarzea (Varzea),
Cooperjunco (Junco do Seridó), Comi-
pel (Pedra Lavrada) e Cogarimpo (Nova
Palmeira). Com as outras duas unida-
des, as atuais cooperativas que atendem
a 200 garimpeiros devem, de acordo
com o Sebrae-PB, aumentar para três
mil o número de pessoas beneficiadas.

”Com a organização dos garimpeiros,
melhoria da qualidade de vida, agrega-
ção de valor aos minérios e uma me-
lhor distribuição de renda, é possível
pensar na ampliação do número de as-
sociados que irá gerar o fortalecimento
das cooperativas”, ressalta o gestor do
projeto de APL em mineral pelo Sebrae,
Marcos Magalhães.

A formalização das cooperativas
conta com o apoio da Secretaria de Es-
tado de Turismo e Desenvolvimento
Econômico e o consultor de coopera-
tivismo do Sebrae, Rafael Bernardi-
no. Com as novas unidades, o projeto
de APL em mineral conclui sua meta
de organizar seis cooperativas para
atender todos os municípios que tra-
balham com a extração.

Outro importante passo no setor
mineral paraibano ocorrerá no mu-
nicípio de Nova Palmeira, que vai
contar com primeiro telecentro mi-
neral da Paraíba. Serão dez compu-
tadores que estarão levando aos ga-
rimpeiros, diariamente, informações
atualizadas sobre o mercado mine-
ral, o acesso a compradores e o preço
dos principais minérios.

”Será um verdadeiro escritório vir-
tual do garimpeiro, que através dele
terá acesso a inúmeras informações da
área econômico-financeira de forma
permanente”, acrescenta Marcos Maga-
lhães. Nos municípios de Várzea, Jun-
co do Seridó e Pedra Lavrada, deverão
contar com os centros de inclusão digi-
tal com computador de acesso à inter-
net, impressora e sistema de GPS.

O projeto de mineração do Estado é
uma parceria entre o Fundo CT Mine-
ral através dos Ministérios de Minas e
Energia e de Ciência e Tecnologia, com
apoio do governo estadual, Secretaria
do Desenvolvimento Econômico e
CDRM, das universidades Federais da
Paraíba e Campina Grande, da SUDE-
MA, do DNPM e da Companhia de Re-
cursos Minerais e o Sebrae.

Finep aprova projeto para a compra de tecnologias
Os mineradores dos municípios de

Pedra Lavrada, Várzea, Nova Pal-
meira, Junco do Seridó e Picuí têm um
motivo a mais para comemorar. O
projeto Tecnologia Avançada para
Mineração de Quartzitos da Arranjo
Produtivo Mineral foi aprovado pela
Financiadora de Estudos e Pesquisas
(Finep) e vai receber mais de R$ 400
mil em recursos para investir na
produção de quartzitos da região.

O projeto vai aperfeiçoar o proces-
so de produção e desenvolvimento de
produtos como ladrilhos, mosaicos e
listelos, além de dar padronização e
qualidade ao produto. Três empresas
da região serão diretamente benefi-
ciadas com o projeto por demonstra-
rem ter melhores condições de apli-
cabilidade. “O arranjo produtivo fi-
cará habilitado a produzir dentro das
exigências do mercado, com mais

competitividade do produto, au-
mentando a geração de emprego e
renda maior”, analisa Marcos Maga-
lhães, gestor do projeto pelo Sebrae
na Paraíba.

A produção de quartzitos da região
chega a um total de 72 mil / m² ao
ano, mas ainda vem sendo desenvol-
vido de forma bastante rudimentar.

O recurso do projeto aprovado pela
Finep não só pretende aumentar esse
número, como ainda irá trabalhar no
aproveitamento dos rejeitos da pro-
dução para a fabricação de produtos
cerâmicos como a argamassa, para
uso estrutural nas construções civis.

O projeto de tecnologia avançada
para mineração de quartzitos é uma
parceria entre o Sebrae, o Ministério
de Ciências e Tecnologia e a Finep.
Entidades como a Universidade Fe-
deral de Campina Grande, a Compa-
nhia de Desenvolvimento de Recur-
sos Minerais (CDRM) e a Associação
Técnico-científica Ernesto Luiz de
Oliveira Junior (Atecel) irão executar
o projeto nos municípios, através da
disponibilização de profissionais no
desenvolvimento das tecnologias
apropriadas para os fatores produ-
tivos das empresas.

O

A atividade de extração de minérios na Paraíba está exibindo novos horizontes com a formação de cooperativas para dinamizar o setor

#
Os mineradores dos municípios
de Várzea, Nova Palmeira,
Jundo do Seridó e de Pedra
Lavrada serão beneficiados
com a liberação de recursos
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maior parte do comércio de
minérios da Paraíba, hoje, é
realizada na cidade de Junco

do Seridó (232 km da Capital, Seridó
Ocidental, 6,4 mil habitantes). A cida-
de de Santa Luzia (261 km de João Pes-
soa, 14 mil habitantes) também se des-
taca no setor. Esses dois municípios li-
deram a atividade de exploração de
rochas ornamentais, pedras preciosas
e semipreciosas, além do minério cau-
lim, conforme informa o ex-presiden-
te da Cooperativa do Vale do Sabugi,
do Curimataú e Seridó (Cooperjunco),
o garimpeiro Lourenço Quirino Men-
donça. Atualmente, ele é empresário
e é dono da Ita Brasil.

"São lugares ricos em minérios, mas
de povo pobre. Todo o Brasil compra
o minério daqui da região", afirma o
empresário, destacando em seguida:
"Junco do Seridó é o marco inicial de
exploração de minério da Paraíba. A
venda do setor movimenta hoje em
torno de 500 mil por mês na região".

Lourenço Mendonça disse que a ca-
deia do minério na região de Junco do
Seridó emprega cerca de 1,5 mil pes-
soas na extração de quartzito orna-
mental, quartzo, feldspato, dolomita,
calcita, caulim, tantalita e gemas pre-
ciosas e semipreciosas. "É o atraves-
sador que fica com tudo. Não sobra
nada para o garimpeiro e a informali-
dade ainda impera nesse setor. A coo-
perativa está sendo considerada como
uma redenção pelos garimpeiros e os
pequenos mineradores que trabalham
na extração e comercialização de mi-
nerais, em especial pegmatitos e de ro-
chas-quartzitos e calcários metamór-
ficos. E dos que trabalham na indús-
tria de beneficiamento desses insumos
minerais", diz o ex-garimpeiro.

Segundo ele, a cooperativa repre-
senta os interesses dos garimpeiros
e dos pequenos mineradores de 61
municípios paraibanos, que agluti-
nam, hoje, 12 mil trabalhadores. "Em
Junco do Seridó, por exemplo, a ex-
ploração de minério já ocorre há mais
de 22 anos e, atualmente, há uma co-
mercialização em torno de mil tone-
ladas de minérios na região", disse o
empresário.

Ele fez um apelo ao atual Governo
do Estado para que dê continuidade
ao projeto de implantação do Shop-
ping da Pedra, localizado às margens
da BR-230, na cidade de Junco do Se-
ridó. "O lugar oferece muita água boa
e, melhor ainda, muito minério. Es-
pero que o Governo do Estado leve à
frente os projetos para o setor junto
com parceiros importantes, como o
Sebrae-PB, Cinep, CDRM e DNPM",

A

Extração de pedras ornamentais, de caulim e de pedras preciosas e semipreciosas integram a exploração de minério na região de Junco do Seridó

Junco do Seridó é um dos líderes
no comércio de minério no Estado

Cadeia do setor na região do município movimenta em torno de R$ 500 mil por mês em vendas e emprega cerca de 1,5 mil trabalhadores

ressalta o ex-garimpeiro.
"A cooperativa precisa treinar mais

os cooperados e assim fazer com que
possam sair da informalidade e nego-
ciar de forma correta, realizar emprés-
timos junto aos bancos, receber aju-
da governamental e pagar impostos.

Lourenço Mendonça disse que a coo-
perativa engloba trabalhadores dos
municípios  de Junco do Seridó, Santa
Luzia, Picuí, Assunção, Areia de Ba-
raúnas, Salgadinho, Pedra Lavrada,
Tenório, Passagem, São Mamede e Frei
Martinho, localizados no Cariri, Ser-
tão e Seridó". Para ele, o Shopping da

Pedra será a alavanca inicial do desen-
volvimento desse setor no Estado, e da
criação de mais emprego e renda, além
da legalização dos trabalhadores.

Em Junco do Seridó, a maioria da popu-
lação sobrevive da mineração, seguida
pela produção da castanha. “Há anos, os
garimpeiros são vítimas dos atravessa-
dores que ficam com o lucro da venda dos
minérios”, destacou Lourenço Mendonça.

MINERAIS NÃO METÁLICOS
No Junco do Seridó, ainda, existem

cerca de oito empresas que benefici-
am o caulim, um minério que é ma-
téria-prima para a fabricação de
tintas, louças, vasos sanitários e pi-
sos cerâmicos, sandálias e outros
produtos. Para se ter uma ideia, As-
sunção e Salgadinho, hoje, perdem
muito com a exploração da turmali-
na (a turmalina azul, ou a turma
Paraíba) minério mais precioso que
o diamante, atualmente.

No município de Várzea é muito
grande a exploração pelos garimpei-

Divisão de imposto
De acordo com o que determina a
Constituição Federal, a CFEM (Compensação
Financeira pela Exploração Mineral) é dividida
da seguinte forma: 65,5% vai para os
cofres dos município, o Estado retém 23% e
12%, relativos a impostos federais.

SAIBA MAIS # ros e serralheiros do minério quart-
zito, que existe há 15 anos de forma
artesanal. O quartzito que é explora-
do em Várzea por catorze serrarias,
envolvendo cerca de 600 pessoas.

Foi no ano passado que a H STERN,
maior empresa da área de gema do
Brasil, demonstrou interesse em
comprar as pedras preciosas parai-
banas, e a Companhia de Desenvol-
vimento dos Recursos Minerais
(CDRM), realizou o cadastramento
dos garimpeiros e mineradores.

O novo consórcio dos municípios
pretende estimular a organização do
setor através de cooperativas, apoi-
ando o garimpeiro e o pequeno mi-
nerador na extração e comercializa-
ção de minerais, em especial pegma-
titos e de rochas-quartzitos e calcá-
rios metamórficos, e beneficiar, ain-
da, os que trabalham na indústria
de beneficiamento desses insumos
minerais, com incremento na produ-
ção e na produtividade e respeito ao
meio ambiente.
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Setor gerou polo cerâmico no Estado
A grande disponibilidade de
numerosos depósitos de
matérias-primas utilizadas
pelas indústrias do setor
cerâmico atraiu, até o
momento, seis fábricas.
Cadeia mineral conta com seis
mil garimpeiros

A

Garimpeiros de minas da região do Seridó ainda utilizam ferramentas rudimentares para extrair os minérios do sub-solo paraibano

s variadas substâncias mine-
rais cerâmicas encontradas na
Paraíba já geraram resultados

positivos para a economia, a exemplo
da instalação de um polo cerâmico no
Estado, que conta hoje com várias in-
dústrias, como a Cerâmica Elizabeth
S/A, Cordeiro do Nordeste, Santa Ma-
ria Ltda, Santa Aliança Ltda, Compa-
nhia Industrial de Revestimentos Ce-
râmicos Ltda e a Arbane-Stettner do
Nordeste S/A.

Atualmente, a cadeia mineral parai-
bana conta com seis mil garimpeiros,
que colocam o Estado como o segundo
maior contribuinte do Departamento
Nacional de Produção Mineral (DNPM).

Apesar desse número significativo de
garimpeiros, falta a essa mão-de-obra
qualificação e capacitação, que são fun-
damentais para se criar novas expec-
tativas nos garimpeiros e mineradores
que, em sua maioria, são analfabetos.
Dentre os principais produtos da pau-
ta de exportações da Paraíba no setor
mineral foram os mármores e granitos
em bruto ou desbastados, até o momen-
to, que lideram no setor as vendas ex-
ternas.

Com mais de 80% do território com-
posto por rochas cristalinas, sedimen-
tares, ígneas e metamórficas, a Paraíba
tem na atividade mineral um significa-
tivo potencial econômico. Segundo o
Departamento Nacional de Produção
Mineral (DNPM), na Paraíba mais de
100 mil pessoas trabalham na área, que
conta com aproximadamente 500 em-
presas. O Estado é o maior produtor de
cimento do Nordeste, onde apenas uma
das empresas é responsável por uma
produção anual de 660 toneladas.

Apesar do significativo número de
pessoas empregadas no setor, a área tem
na informalidade a sua principal carac-
terística. Mais de 80% do trabalho de
exploração mineral na Paraíba é reali-
zado informalmente.

Estima-se que a cada emprego formal
criado, outros 13 indiretos sejam gera-
dos na cadeia produtiva, conforme es-
timativas feitas pelo escritório do De-
partamento Nacional de Pesquisa Mi-
neral (DNPM).

CONVÊNIOS
Os garimpeiros das regiões do Seridó

e Curimataú paraibanos começaram o
ano comemorando a assinatura de cin-
co convênios econômicos. Entre eles está
o primeiro Shopping da Pedra no Nor-
deste, que foi construído no km 261 da

BR 230, em Junco do Seridó.
Com os convênios, mais de R$ 1 mi-

lhão será investido no segmento que
aumentou a produção no último ano em
mais de 5%. Só para se ter uma ideia,
segundo a Companhia de Desenvolvi-
mento Regional de Minerais (CDRM),
em 2007, o Seridó produziu 140 mil to-
neladas do feldspato. Já em 2008, a pro-
dução do mesmo minério teve cinco mil
toneladas a mais.

Como região que possui minérios em
abundância, o Seridó tem lutado para
o desenvolvimento desta atividade in-
cluindo os garimpeiros no Programa de
Desenvolvimento da Mineração da Pa-
raíba (Promin).

COOPERATIVISMO
O cooperativismo já existe na região, que

possui quatro unidades representando os
trabalhadores do garimpo. Mas a ativi-

dade oferece muitos riscos que começam a
ser amenizados a partir desta semana,
com a utilização dos novos recursos.

As parcerias vão agregar valor ao
trabalho, a começar pelo vínculo que
será criado entre o Sebrae e o Minis-
tério da Integração para beneficiar o
cooperativismo.

 "Os recursos serão viabilizados para
o gerenciamento das cooperativas e até
para a extensão mineral dos garimpos,
com a ajuda de técnicos especializa-
dos", explicou o gestor de minerais do
Sebrae, Marcos Magalhães. Os traba-
lhadores terão informações sobre os
riscos com a saúde.

O Sebrae vai atuar em mais dois con-
vênios. Um terá o Ministério de Minas
e Energia para a formalização de áreas
de potencial econômico junto ao Depar-
tamento Nacional de Produtos Mine-
rais (DNPM), UFCG e Sudema. Já o ou-

tro, com a Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) e o Instituto Nacional
do Semiárido (Insa), para o aproveita-
mento dos rejeitos de quartzitos do dis-
trito industrial de Várzea.

Os outros dois convênios são para a
realização da retirada de uma camada
de 20 centímetros de terra em Junco do
Seridó para o aproveitamento do quart-
zito (Cinep e CooperJunco) e o lança-
mento do Centro de Lapidários de San-
ta Luzia.

Neste começo de ano também foi lan-
çada a cartilha de educação ambiental
elaborada pela técnica em meio ambi-
ente, Maria do Carmo Medeiros.

PARTICIPAÇÃO NO PIB
 Segundo dados do Sumário Mineral

2005, do DNPM, o setor mineral é res-
ponsável por 10,5% do Produto Inter-
no Bruto Brasileiro (PIB), com US$ 69,9
bilhões em 2004, o setor é um dos gran-
des eixos da economia brasileira com a
geração de milhares de empregos no
País. A atividade, em 2004, foi respon-
sável por 24,1% das exportações brasi-
leiras, com registro na balança comer-
cial de superávit de US$ 4,23 bilhões e
respondeu por 12,2% do superávit bra-
sileiro no ano passado.

#
Estado tem 80% do território composto por rochas cristalinas,
sedimentares, igneas e metamórficas, que oferecem um
potencial significativo para a economia
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Precisão e delicadeza nas mãos de artesão
para definir a beleza da pedra preciosa

José de Macena, um ex-garimpeiro de minas do município de Pedra Lavrada, é quem dar forma e valor às gemas da região e é considerado o melhor do Seridó

J

O artesão é um mestre da arte de lapidação e as gemas que chegam à sua mesa são provenientes de exploração de minas de municípios vizinhos

osé Marcos de Macena, pai de dois
filhos, morador da cidade de Pedra
Lavrada (232 km da Capital, região

do Seridó Oriental paraibano) é um mes-
tre da arte de lapidação de pedras preci-
osas e semipreciosas. O ex-garimpeiro
usa da precisão e da delicadeza para de-
terminar o brilho e a beleza máxima das
gemas que chegam às suas mãos, prove-
nientes de minas de municípios vizinhos.

“O trabalho é meticuloso e exige 100%
de atenção e permite margem de erro do
começo até o fim”, afirma José de Mace-
na, que é considerado o melhor das regiões
do Curimataú e Seridó da Paraíba.

Segundo esclarece José de Macena, o
valor de uma pedra preciosa vai depen-
der de muitos fatores, como a sua cor, o
peso (medido em quilates, depois da pe-
dra cortada) e o seu grau de perfeição.
“Lapidação exige cuidados redobrados
e muita responsabilidade. Você está tra-
balhando com uma coisa de muito va-
lor”, detalha o ex-garimpeiro, que é
membro da Associação de Lapidários e
Artesãos Lavradense.

Foi na sede da entidade que ele apren-
deu o ofício. José de Macena já teve a
oportunidade de ter em mãos uma tur-
malina azul, ou Turmalina Paraíba, mais
valorizada do que o diamante, atualmen-
te. “Um comerciante chegou aqui no ano
passado com uma turmalina proveni-
ente do município de Parelhas (RN). Foi
uma grande responsabilidade, pois
quem compra a pedra tem em mente que
é uma rara joia específica”, diz ele.

Especialista rejeita o termo ‘semipreciosa’

Produtos cerâmicos
A Paraíba é detentora de importantes
reservas de matérias-primas utilizadas
na produção de materiais cerâmicos.
Nos últimos anos, esse potencial tem
atraído várias indústrias ao território
paraibano. Por causa da presença
dessas substâncias minerais, o Estado é
muito competitivo no que diz respeito a
sediar parques industriais dos setores
de louça sanitária, placas de revestimen-
to, pisos, refratários, vidro plano,
garrafas e indústrias de cerâmica
eletro-eletrônica. Abaixo, as cerâmicas
encontradas no subsolo paraibano:
Zirconita, witherita, talco, rutilo, quartzo
róseo, quartzo hialino, quartzo leitoso,
oere, ilmenita, filito cerâmico, felds
pato sódico, feldspato potássico,
espaduménio, dolomito, cianita, calcário
dolomítico, calcário caleítico, caulim,
calcita, barita, bentonita branca, bentonita
cálcica e sódica, areias quartzosas,
argilas expansivas e argilas plásticas.

SAIBA MAIS #

Segundo defendem alguns especialis-
tas da área de gemologia, ramo da geo-
logia que trata das pedras preciosas,  pe-
dra é um termo extremamente genérico
pertencente ao reino mineral.

Na realidade, pedra é uma matéria mi-
neral, dura e sólida, da natureza das ro-
chas. Elas são formadas por magma e
gases no interior da terra, ou por crista-
lização de soluções aquosas, ou por rea-
ção entre vários minerais.

 Com relação à pedra preciosa, ela é
um mineral de brilho e coloração es-

peciais exibindo grande diferencial, va-
lioso por sua raridade e dureza, e que
se lapida para ser usado em joalheria.
Por causa de sua dureza, as pedras sig-
nificam um símbolo de poderes eter-
nos e divinos.

 
RARIDADE

Conforme defendem esses especialis-
tas, não existem pedras semipreciosas.
Eles são seguros e afirmam que há pe-
dras preciosas ou não preciosas nesse
segmento. A preciosidade de uma pe-

 O trabalho de lapidação de qualquer
pedra potencialmente valiosa traz um
risco considerável para o lapidador. Se
ele der o corte inicial de forma correta, a
pedra pode conservar as suas dimensões
máximas e, assim, a lapidação realçará
o brilho. Se, no entanto, o corte for inici-
ado pelo ângulo errado, a pedra pode es-
tilhaçar-se, resultando num grande erro.
“Me lembro que a turmalina era tremen-
damente pura. Confesso que fiquei com
medo, mas fui em frente”, declara José

de Macena.
“Para assimilar essa técnica eu tive

muita força de vontade. O meu instru-
tor me ajudou muito nos detalhes dessa
arte. É um trabalho difícil e que exige
cuidado, pois você está lidando com uma
pedra preciosa”, relata José de Macena.

 Em muitas vezes, o formato escolhi-
do da pedra fica a critério individual
do artesão. Atualmente, segundo os es-
pecialistas do setor, a escolha se limita
pela habilidade e imaginação do lapi-

dra ou gema (que é o nome correto) é
determinada por quatro fatores de ra-
ridade, a exemplo de cor, pureza, lapi-
dação e peso.

 As gemas de origem não mineral,
que têm origem biológica e mineraloi-
des, são as seguintes: o coral, o âmbar,
as pérolas, o marfim e o azeviche.

Com relação a unidade de peso, e de
acordo com a legislação, cada quilate de
gemas equivale a 0,2 gramas. Portan-
to, dez gramas correspondem a 50 qui-
lates, por exemplo.

dador. No mercado de joias, o brilhan-
te redondo é o formato mais encontra-
do pelos consumidores, porém, há uma
variedade ampla de outros modelos
que vão dos mais tradicionais, como a
marquise, pêra, esmeralda, oval, ba-
guette e coração, aos mais criativos e
fantásticos brilhantes.

“O trabalhão de lapidação de pedra pre-
ciosa me permite sustentar a minha famí-
lia hoje. Estou satisfeito com a minha pro-
fissão”, diz, orgulhoso, José de Macena.



Pedra Lavrada disponibiliza para
garimpeiros lapidação de minérios

Atividade de extrativismo existe há mais de 50 anos no município e é a principal fonte de renda para mais de 1,5 mil pessoas em cerca de 200 minas

N

8 JOÃO PESSOA, DOMINGO, 21 DE JUNHO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”MINÉRIO DA PARAÍBA
E S P E C I A L

a cidade de Pedra Lavrada
(232 km da Capital, região do
Seridó Oriental) a atividade

de mineração é praticada há mais de
50 anos, e, atualmente, o setor é uma
das principais fontes de renda do
município, com uma produção men-
sal que gira em torno de seis mil to-
neladas.

Um centro de lapidação, talvez o
único da Paraíba, faz o beneficia-
mento de pedras preciosas e semi-
preciosas da região polarizada por
Pedra Lavrada. Ele é administrado
pela Associação de Lapidários e Ar-
tesãos Lavradense, criada em de-
zembro de 2006. Água marinha, tur-
malina verde e azul, citrino, quart-
zo, ametista, quartzo fumê e rosa são
algumas das pedras encontradas em
minas da região.

"Os estrangeiros sempre vêm com-
prar nossas pedras preciosas e semi-
preciosas. São os principais compra-
dores", afirma a presidente da Asso-
ciação, Nilza Jorge da Silva, infor-
mando em seguida: "A região conta
com cerca de 200 minas em ativida-
de, explorando feldspato, albita,
mica, colombita e o quartzo, entre
outros minérios".

Nilza da Silva afirma, porém, que
o surgimento de pedras preciosas e
semipreciosas em terras da região
do município "é coisa esporádica".
Ela esclarece que 1,5 mil pessoas tra-
balham no setor de mineração da re-
gião. "Fica em Pedra Lavrada o úni-
co lapidário do Seridó e Curimataú.
Acredito até que é o único da Paraí-
ba", avalia ela.

Segundo afirma Nilza da Silva, na
região, Nova Palmeira, Juazeirinho,
Picuí, Cubati, São Vicente do Seridó
são os municípios que mais apresen-
tam ocorrências minerais. "A maior
parte da produção de pedras vem des-
ses municípios para as indústrias lo-
calizadas na região", reforça.

Por volta do ano de 2006, o Gover-
no do Estado, a Cinep e o Sebrae-PB,
junto com os mineradores e garimpei-
ros, com objetivo de incentivar o em-
preendedorismo e a geração de novos
negócios, inauguraram no município
a primeira Incubadora de Artefatos de
Minérios e Afins (Inpedra) do Estado,
que funcionava integrada com a As-
sociação dos Lapidários e Artesãos
Lavradenses. A iniciativa visou for-
necer apoio ao surgimento de novos
negócios e ao desenvolvimento da eco-
nomia da região.

A incubadora, à época, oferecia aos
trabalhadores da região infraestrutu-
ra de equipamentos e máquinas, su-

RARIDADE
Em 2008, revistas especializadas do setor

de joalheria publicaram reportagens sobre
a turmalina azul, encontrada em mina pa-
raibana. Para se ter uma ideia do valor da
gema, um grama da Turmalina Paraíba,
como ficou conhecida mundialmente, pode
ultrapassar os 100 mil dólares. Ela se tornou
uma raridade e mais cara do que a maioria
dos diamantes e está entre as dez gemas
mais caras do mundo. Cada quilate chega a
valer US$ 50 mil. O Financial Times andou
noticiando a nova celebridade, a Turmalina
Paraíba. Outra  reportagem do diário finan-
ceiro britânico revela que o azul da turmali-
na retirada da mina de São José da Batalha,
situado no município de Juazeirinho, região
do Curimataú, virou moda na Europa.

A coloração incandescente e única da Tur-
malina Paraíba se deve à combinação de
traços de cobre e manganês. Assim, a pedra
se tornou denominação de um tipo de azul,
único no mineral encontrado somente na
Paraíba. Ela é  utilizada pelas grandes e re-
nomadas grifes brasileiras Amsterdan Sau-
er e H. Stern, além das internacionais Dior e
Tiffany & Co UK.

porte técnico, orientação de merca-
do, produção, design, realização de
cursos de aperfeiçoamento e capaci-
tação. Os trabalhos de capacitação de

Turmalina Paraíba
No ano de 1981, o mineiro Heitor Barbosa
começou a cavar minas abandonadas num
dos solos mais pobres do Brasil, mais
especialmente em São José da Batalha
(Paraíba). Na época, o persistente Heitor
Barbosa avaliava que encontraria uma pedra
rara na região. Após cinco anos e meses,
depois de escavar o primeiro buraco, ele
achou os primeiros indícios de que poderia
haver ocorrência de turmalinas nos túneis de
até 60 metros de profundidade. Foi encontra-
do finalmente uma pedra que redefiniu o azul,
a chamada Turmalina Azul. Com um diferencial
que a torna ainda mais preciosa. Ou seja, não
existe em nenhum outro lugar do mundo.
Em 1989 foram descobertos as maiores
pedras, uma grande renovação no mundo
gemológico já que há 300 anos não
se encontravam uma nova pedra.

SAIBA MAIS #

Anel da Amsterdam Sauer: 15,25
quilates em Turmalina Paraíba e 2,59
quilates em diamantes. Montado em
platina custa R$ 1,170 milhão.

Nilza da Silva diz que “são os estrangeiros os maiores compradores das pedras preciosas e semipreciosas encontradas em minas da região”

artesãos e mineradores foram inicia-
dos no ano de 2004, com a realização
de consultoria e inserção de design na
produção local.
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Dramaturga exibe o troféu
Ugolino Nunes da Costa, que leva
o nome de seu bisavô, concedido

pela Academia Brasileira de
Literatura de Cordel

JOÃO PESSOA, DOMINGO,
21 DE JUNHO DE 2009
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A maior parte da produção literária de Lourdes
Ramalho é de textos para teatro. Seu fazer literá-
rio passa, entretanto e desde sempre, pela poesia
e, ultimamente, contempla, ainda, a área da ge-
nealogia – revelando-se também aí a pesquisado-
ra de fontes históricas, interessada em descobrir
as raízes judaicas da cultura nordestina e, por ex-
tensão, da sua própria família. Suas primeiras
peças foram escritas por volta dos seus 10-12 anos
de idade, quando brincar de teatro era sua diver-
são favorita. Incentivada pelos tios e, sobretudo,
pela mãe, a menina Lourdes colocava no papel as
falas e as ações das personagens que re/inventava
e, em seguida, comandava os ‘ensaios’ para as
apresentações, de que também participava e que
aconteciam em reuniões familiares e escolares. Da-
tam desse tempo as primeiras versões de alguns
dos seus muitos textos teatrais infantis.

Quando escreveu o primeiro texto teatral pro-
priamente dito, em 1939, Lourdes era ainda uma
adolescente. Aluna de um colégio interno, no Re-
cife, indignada com a precariedade de condições
da escola, põe no papel, em forma de comédia,

aria de Lourdes Nunes Ramalho,
ou Lourdes Ramalho, como é co-
nhecida literariamente, é uma es-
critora nascida no início da déca-
da de 20 (23 de agosto, 1923), no
Sertão de Jardim do Seridó, fron-
teira do Rio Grande do Norte com
a Paraíba, numa família de artis-
tas e educadores: bisavô violeiro e
repentista, mãe professora e dra-
maturga, tios atores, cordelistas e
violeiros. Na infância, enquanto re-
cebia o que havia de melhor em
termos de educação formal no
Sertão, Lourdes Ramalho cresceu
ouvindo cantorias de viola e histó-
rias contadas por vendedores de
folhetos e assim aprendeu, desde
cedo, a amar sua terra e a cultura
do seu povo. Essa relação, de na-
tureza atávica, da autora com a
poesia popular, na realidade, se
confunde com a história de seu bi-
savô, Hugolino Nunes da Costa,
um dos expoentes da primeira
geração de cantadores surgida no
Sertão paraibano em meados do
século XIX dando sequência a
uma linhagem iniciada por Agos-
tinho Nunes da Costa, considera-
do o pai da poesia sertaneja nor-
destina. É deste contato com can-
tadores, cordelistas e contadores de
história que vem o aprendizado
dos procedimentos próprios da li-
teratura popular, mais tarde assi-
milados em sua dramaturgia.

 escreve

Quem éQuem éQuem éQuem éQuem é
Lourdes RamalhoLourdes RamalhoLourdes RamalhoLourdes RamalhoLourdes Ramalho

seus protestos contra a falta de professores qualifi-
cados, a má qualidade da alimentação e as medi-
das disciplinares abusivas. Transformado em cena
pela própria autora, o texto foi apresentado na fes-
ta de encerramento do ano letivo do colégio, deto-
nando um embate entre pais e mestres, que resul-
tou na expulsão da aluna-escritora.

Nos trinta anos seguintes, ou seja, entre as déca-
das de 40 e 70, é na sala de aula e em grêmios artís-
ticos estudantis que Lourdes, conciliando seu ofí-
cio de dramaturga e poeta com o de professora,
encontra espaço para suas atividades de animação
cultural, voltadas especialmente para a cena tea-
tral e já então anunciadas como projeto de vida.
De 1975 em diante, após a primeira montagem te-
atral do seu texto As velhas, seus textos começam
a ser montados fora de Campina Grande, na Paraí-
ba, onde reside até hoje, ganhando a estrada rumo
a outras partes do país através de festivais de tea-
tro amador.

(Texto do site www.lourdesramalho.com.br, gentilmen-
te cedido pela autora)

M

O que Lourdes Ramalho

Lourdes Ramalho faz anotações no
caderno onde registra suas pesquisas
sobre a presenca dos judeus na Paraíba

Valéria Andrade
DOUTORA EM LETRAS
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As mulheres
de Santa Luzia

BREVES PBREVES PBREVES PBREVES PBREVES PALALALALALAAAAAVRVRVRVRVRAAAAASSSSS

Lourdes Ramalho
DRAMATURGA

Chegada a Santa Luzia em 1935,
Dona Ana Brito aí encontrou duas
mulheres de peso, para levarem com
ela as obras que se faziam urgentemen-
te necessárias – eram Severina Mari-
nho Coelho e Eurídice de França. A
competência dessas três mulheres,
auxiliadas por outras companheiras
fundaram um Posto de Puericultura,
denominado “Vânia Figueiredo” e o
Centro de Recuperação Estefânia
Machado, aquele para tratamento de
crianças e este para recuperar, através
do trabalho, as chamadas “mulheres
perdidas”, dando-lhes, através do
trabalho, (bordado, costura, cozinha,
datilografia), oportunidade para
ganharem a vida de uma maneira
menos penosa. Concomitantemente,

Comentários
sobre a peça
“Charivari”
Luiz Arthur Nunes
DIRETOR E ENCENADOR

Saborosa, dinâmica, engraçada,
borbulhante, são algumas das palavras
que me vêm à mente como primeira im-
pressão sobre sua peça.

Rica em tipos marcantes, rica também
na linguagem, na imagética, numa mistu-
ra de popular e erudito muito bem con-
feccionada. Já havia percebido essas
qualidades numa primeiras leitura apres-
sada, feita no meio de minha roda-viva.
A leitura cuidadosa de agora só veio
confirmar essas impressões. Você trafe-
ga no universo do imaginário que esco-
lheu como campo de ação com muita
desenvoltura e encontra não poucas
vezes as formas, técnicas e procedimen-
tos para expressá-lo. A leitura de sua
peça é uma experiência prazerosa: prazer
intelectual que se soma à fruição “infan-
til” (no bom sentido) do lúdico e do cô-
mico e ao deleite sadiamente “perverso”,

diante do desregramento e da transgres-
são ao bom gosto, ao bom tom e aos
interditos de toda ordem.

essas três mulheres sem descansarem,
criaram o Ginásio Silvino Cabral e o
Colégio de
2º Grau “Frei Martinho”, este
“profissionalizante”,  já que na cidade
só havia o Colégio das Freiras, para
transformar as meninas em professo-
ras. Outras duas mulheres que se
sobressaíram, em Santa Luzia, foram
Tereza Medeiros, mestra de quantas
gerações e Anaide Moraes, esposa do
farmacêutico Belmiro Medeiros, que
junto com Ana Brito fazia a parte
artística, os célebres “dramas” que
levava aos palcos todas as meninas  de
quantas gerações! Abel Coelho e José
Nunes, homens pequenos no tamanho
e grandes nas ações, judeus que eram,
em tudo isto, entravam com a parte
material, o dinheiro, mola mestra
que estimula todas as ações...

Nelson Coelho
SUPERINTENDENTE DE A UNIÃO

om a edição deste suplemento, A União resga-
ta, para conhecimento da geração presente, e re-
metendo à posteridade, a belíssima história da

extraordinária mulher Lourdes Ramalho que, nascida
no Jardim do Seridó - RN, cresceu em Santa Luzia do
Sabuji, destaca-se,  para alegria e orgulho dos seus
conterrâneos, com brilhantissimo nos meios intelectu-
al, histórico e cultural do país.

 Esta distintíssima senhora, exemplar mãe de famí-
lia, presente em todos os aspectos na sociedade da sua
terra natal como voluntária e parceira na meritória obra
de natureza social realizada por Ana Brito de Figueiredo,
sua genitora, nos anos cinquenta e sessenta, tem seu
trabalho reconhecido pelos paraibanos agradecidos, com
os aplausos do meio acadêmico que, gratificado, vivencia
a beleza estética da obra de Lourdes Ramalho, cujos tex-
tos são simples, porém mágicos em conteúdo.

Sou admirador de dona Lourdinha (era assim que a
chamávamos), além de consignar como cláusula pétrea
dos meus sentimentos, remontando de minha mãe,
Severina, e do meu pai, Abel, laços de invulnerável ami-
zade que se transmitem aos nossos descendentes.

O reconhecimento destes valores, inatos à pessoa de
dona Lourdes Ramalho, deve ser acrescido pela força da
coletividade paraibana agradecida à invulgar produção
literária desta portentosa escritora.

A força criativa de dona Lourdinha haverá de produ-
zir outras obras de invejável importância para a socie-
dade brasileira.

Uma mulher extraordináriaUma mulher extraordináriaUma mulher extraordináriaUma mulher extraordináriaUma mulher extraordinária
Breves PBreves PBreves PBreves PBreves Palavrasalavrasalavrasalavrasalavras
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Dama do teatro nacionalDama do teatro nacionalDama do teatro nacionalDama do teatro nacionalDama do teatro nacional
Aos 86 anos, Lourdes Ramalho ostenta um invejável elenco de obras teatrais premiadas em festivais e concursos nacionais e internacionais

HISTÓRIAHISTÓRIAHISTÓRIAHISTÓRIAHISTÓRIA

A
Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

dramaturga e educadora tea-
tral Lourdes Ramalho, de ori-
gem norte-rio-grandense e vi-

vência paraibana, pertence ao panteão
dos grandes nomes do teatro brasilei-
ro de origem nordestina, ao lado de
Ariano Suassuna, Hermilo Borba Fi-
lho, Paulo Pontes, Valdemar de Oli-
veira e Altimar Pimentel, entre outros.

Nascida na cidade de Jardim do Se-
ridó, no Rio Grande do Norte, há 86
anos, Lourdes Ramalho passou a in-
fância em sua cidade natal e no muni-
cípio de Ouro Branco, no mesmo Es-
tado. Adolescente, desfrutou da bele-
za e efervescência cultural de outra ci-
dade próxima, Santa Luzia, esta na
Paraíba, onde o seu pai foi comercian-
te e a sua mãe fundadora de escolas e
obras filantrópicas.

Dona Lourdes - como é carinhosa-
mente chamada pelos amigos e ad-
miradores - é viúva do desembarga-
dor Luiz Sílvio Ramalho, do Tribunal
de Justiça da Paraíba, e mãe do atual
presidente do TJP, o desembargador
Luiz Sílvio Ramalho Jr., e de mais uma
filha e três filhos.

A árvore genealógica de Lourdes Ra-
malho é entrelaçada nos galhos das fa-
mílias Nunes, Costa, Batista e Patriota,
das quais se originou a tradição da poe-
sia popular do Nordeste do Brasil, dos
cantadores de viola e autores da litera-
tura de cordel. O bisavô dela, Ugolino
Nunes da Costa, do século XIX, era um
célebre cantador nordestino, cuja me-
mória era um prodígio para decorar
os conteúdos dos livros lidos.

Autora de mais de 40 textos tea-
trais, em prosa e verso, para adultos
e crianças - "Dom Juan", "Romance
do conquistador", "O trovador en-
cantado", "Guiomar sem rir nem
chorar", "As velhas", "Fogo-fátuo",
"Os mal amados", "Dom Ratinho e
Dom Gatão" e "Maria Roupa de Pa-
lha", entre outros, alguns encenados
no Brasil e na Europa -, Lourdes Ra-
malho também é fundadora do Cen-
tro Cultural Paschoal Carlos Magno,
em Campina Grande, e inspiradora
de três entidades de assistência à cri-
ança e ao adolescente excepcional: o
Cace, o Icae e a Casa do Zeca.

A obra teatral de Lourdes Rama-
lho, segundo Paschoal Carlos Mag-
no, é marcada pelo potencial criati-
vo, pela rica pesquisa folclórica, lin-
guística, política, social e humana da
autora, envolvendo tipos populares
nordestinos como feirantes, cegos,
cantadores, vigaristas, poetas e san-
tos, e outros tipos, em enredos cô-
micos, satíricos, sensuais, trágicos.

Centro Paschoal Carlos Magno: aulas de poesia e teatro
Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

Autora de obra significativa na dra-
maturgia regional e nacional, Lour-
des Ramalho, mesmo octogenária,
não se dá por satisfeita em apenas re-
ceber os louros da glória. Ela quer ir
mais além. No momento ela desen-
volve em sua própria residência as
ações do Centro Cultural Paschoal
Carlos Magno, criado e mantido por
ela. Além disso, ministra aulas sema-
nais de teatro e poesia para crianças e
jovens, iniciando-os nos meandros da
fonologia e da fonética, nas origens
labiais e lábios-dentais e nas rimas das
palavras. "Eu introduzo esses assun-
tos de fonologia e fonética na aula de
teatro para exercitar a pronúncia das
palavras. Dentro do teatro se precisa
muito se exercitar a fala", ensina a

decana do teatro nordestino.
Para dar conta de suas atividades pe-

dagógicas, Lourdes Ramalho montou
um palco nos fundos de sua casa, onde
dá essas aulas de teatro, ensina a fazer
versos e ensaia as peças aos sábados,
reunindo crianças e jovens de classe.
Tudo feito com aquele amor e devoção
que só os verdadeiros amantes da arte
têm para com os novos discípulos.

O Centro Cultural Paschoal Carlos
Magno foi criado por Lourdes Rama-
lho, em 1976, e instituído pelo próprio
patrono da entidade, uma das maio-
res figuras do teatro brasileiro. Ele veio
pelo menos cinco vezes a Campina
Grande, nos anos 70, para participar
do Festival de Inverno da cidade. "Pas-
choal Carlos Magno se hospedava em
minha casa. Tomava conta do telefo-
ne, a ponto de atendê-lo dizendo que
era o mordomo da casa. Ele era com-

padre de George, meu filho. Quando
ele veio a primeira vez, a esposa de
George estava grávida e ele se ofere-
ceu para ser o padrinho da criança",
recorda a antiga anfitriã.

Os eventos mais marcantes de ativi-
dades do Centro Cultural Paschoal
Carlos Magno foram as viagens reali-
zadas à Europa com várias peças de
teatro de autoria de Lourdes Ramalho.
A primeira delas, "As velhas", conquis-
tou o primeiro lugar na cidade do Por-
to, em Portugal. "Depois de Portugal,
fomos à Espanha nos festejos do Des-
cobrimento do Brasil, com a minha
peça 'Dom Juan', onde percorremos
toda a Espanha, inclusive a Galícia, a
terra do diretor do espetáculo, Mon-
cho Rodriguez, onde a peça teve mais
ímpeto", rememora a dramaturga.
Depois disso, grupos teatrais já leva-
ram outras peças dela para Portugal.

Lourdes Ramalho com os filhos Luiz Sílvio Ramalho Jr., George e José Ramalho Leite (falecido). Ao lado, a mãe Ana Brito e o pai José Nunes
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PPPPPor amor ao próximoor amor ao próximoor amor ao próximoor amor ao próximoor amor ao próximo
Além de textos teatrais, Lourdes Ramalho criou, em Campina Grande, instituições de apoio às crianças e adolescentes portadores de deficiências
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A
Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

dramaturga Lourdes Ramalho,
além da sua obra teatral, é tam-
bém fundadora de instituições

filantrópicas pioneiras em Campina
Grande, voltadas para o atendimento
às crianças e jovens portadores de
deficiências físicas  e mentais.

Transferida para o Rio de Janeiro, em
1956, por causa de um problema de
saúde de um filho, Lourdes Ramalho
conhece, na "Cidade Maravilhosa", as
entidades assistenciais de surdos-mu-
dos e de crianças excepcionais. "De vol-
ta à Paraíba e falando com meus fi-
lhos, resolvemos abrir o Centro de As-
sistência da Criança Excepcional
(Cace), 34 anos atrás", ressalta.

O Cace e o Instituto Campinense de
Assistência ao Excepcional (Icae), fun-
dados, nos anos 70, sob inspiração de
Lourdes Ramalho, são administrados
pelo seu filho George Ramalho, médi-
co-psiquiatra.

A Casa do Zeca, a mais nova insti-
tuição filantrópica animada por Lour-
des Ramalho, é gerida pela sua neta
Giulianne Ramalho. Essas escolas es-
pecializadas atendem centenas de cri-
anças e adolescentes de Campina
Grande e cidades vizinhas.

No começo, o Cace atendia indistin-
tamente crianças surdas-mudas e com
transtornos neurológicos. Depois seria
aberto o Icae, para atender esse derra-
deiro público. Mas também havia cri-
anças com transtorno de desenvolvi-
mento (um grau de autismo) que não
se adaptavam no Cace nem no Icae.

Para atender crianças com esses ti-
pos de transtornos de desenvolvimento
autistas, Lourdes Ramalho animou a
neta Giulianne a fundar a Casa do Zeca,
em homenagem ao seu filho José Ra-
malho Leite, morto doze anos atrás. O
primeiro e, no momento, único aluno
dessa entidade é justamente um neto
do falecido Zeca e bisneto de dona
Lourdes. "Há crianças autistas inseri-
das nos colégios da cidade que preci-
sam de um tratamento diferenciado",
orienta a educadora.

Por falta de recursos, o Cace e o Icae,
no momento, estão passando por sé-
rias dificuldades para continuar os
seus trabalhos de assistência às cerca
de 400 crianças de Campina Grande e
diversas outras cidades do Comparti-
mento da Borborema. "Nós estamos
para fechar as portas dessas entidades,
se não chegar ajuda a tempo", concla-
ma Lourdes Ramalho.

"Faço teatro
desde pequena",
revela a
dramaturga

Lourdes Ramalho explica que é en-
volvida em teatro desde a infância. To-
dos os seus tios eram dramaturgos. A
sua mãe, Ana Brito, era uma teatróloga
nata. Ela fundou e dirigiu colégios de
primeiro e segundo graus, na cidade
de Santa Luzia, e aplicava as artes cêni-
cas como atividade pedagógica com-
plementar. "Esses colégios da minha
mãe viviam justamente mais de dra-
mas do que de outra coisa. De lá saía
ator adoidado", brinca.

Lourdes Ramalho montou a sua pri-
meira peça de teatro em 1940, aos 17
anos de idade. Ela estudava no Colégio
Santa Margarida, no Recife (PE), quan-
do pediu à diretora para apresentar uma
peça sobre o colégio. A direção, satisfeita
da boa intenção da aluna, cedeu uma
sala para o ensaio do espetáculo, mas
não conferiu o seu conteúdo.

O tal espetáculo da jovem Lourdes

Ramalho era na verdade uma sátira dos
erros do colégio. A peça foi encenada
na festa de fim de ano do colégio, para
um auditório tomado pelos pais de alu-
nos, professores e outros convidados.
"Foi uma balbúrdia enorme. No dia
seguinte, eu fui 'convidada' a sair do
colégio. Ainda bem que não era uma
expulsão", relembra a dramaturga.

Em seguida, ela foi matriculada na
Escola Doméstica de Natal (RN), onde
foi aluna de Português do professor Luiz
da Câmara Cascudo, o famoso folclo-
rista brasileiro.

TEATRO INFANTIL: REMINISCÊNCIAS
A obra teatral infantil de Lourdes Ra-

malho já soma uma série de livros, en-
tre eles, "O novo Prometeu", "Presépio
mambembe", "Dom Ratinho e Dom
Gatão", "O diabo religioso" e "Maria
roupa de palha". Algumas dessas obras
contêm reminiscências da sua infância
e da meninice dos seus filhos.

O livro "O menino e a gota", ilus-
trado por João Neto, narra a história
de um menino atrás de uma gota
d'água em perene transformação. O
livro contém poemas dedicados a
passagens das infâncias dos filhos da
autora, José Ramalho Leite (Zeca) e
Luiz Sílvio Ramalho Júnior (Júnior),

atual desembargador presidente do
Tribunal de Justiça da Paraíba. As pe-
ripécias infantis se passam na Fazen-
da São Domingos, no município de
Santa Luzia, no Sertão paraibano.

O poema infantil Zeca e Júnior, "eter-
nos" em São Domingos, evoca traqui-
nagens de meninos, canto de galo, leite
bebido no curral, pretos velhos, galope
a cavalo, tanger de gado, sombras de
oiticicas, cova de cigano e assombrações.

O xodó dos espetáculos de Lourdes
Ramalho, no momento, é o espetáculo
"Charivari", texto teatral em cordel, já
montado no Ceará. "É interessante, no
Ceará montam mais peça minha que
na Paraíba", observa a autora.  "Chari-
vari" vai ser uma das atrações do Festi-
val de Inverno de Campina Grande, em
julho próximo.

Parafraseando o diretor e encenador
Luiz Arthur Nunes, o texto da peça "Cha-
rivari" é saboroso, dinâmico, engraçado
e borbulhante, além de rico em tipos
marcantes, pródigo na linguagem ima-
gética, feliz na mistura do popular e do
erudito, preciso na fruição "infantil" (no
bom sentido) do lúdico e do cômico e
ao deleite sadiamente "perverso", diante
do desregramento e da transgressão ao
bom gosto, ao bom tom e aos interditos
de toda ordem. (Xico Nóbrega)

Crianças participam de festa junina no Instituto Campinense de Assistência ao Excepcional (Icae), fundado sob inspiração de Lourdes Ramalho
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ituar a dramaturgia de
Lourdes Ramalho no contexto
do teatro nordestino e, mais

amplamente, no quadro do teatro
brasileiro contemporâneo, demanda
um flash-back, feito aqui muito
brevemente, aos idos de 1959, em
Recife, onde um grupo de atores,
intelectuais e poetas, se forma em
torno da ideia de redemocratizar o
teatro. Herdeiros de um ideário
estético ligado à tradição regionalista
do romance de 30, os integrantes
deste grupo, entre eles, Hermilo
Borba Filho e Ariano Suassuna,
tomam a si a tarefa de renovar
a cena teatral local.

Adaptando as propostas que o
Teatro de Arena de São Paulo vinha
divulgando Brasil afora, o grupo se
mobiliza para escrever e levar ao
palco textos que mostrassem a cara
do nordestino, colocando em cena
experiências, conflitos e sonhos do
povo da região. O Teatro Popular
do Nordeste, como foi batizado esse
grupo, defendia o conceito de um
teatro popular, apoiando-se,
sobretudo, no trabalho de recriação
das narrativas do imaginário
popular, traduzindo a intenção de
levar a população local a
reconhecer a si mesma e à sua
cultura. Logo surgem pela região
outros grupos afinados com esta
proposta e buscando assimilar as
tendências em curso no Sudeste.
Em meio a esta efervescência, surge
o Teatro do Estudante da Paraíba,
também com o propósito de
renovar a cena local via cultura
popular. Na década seguinte, cresce
um movimento em torno do Teatro
Santa Roza, em João Pessoa, e do
recém-construído Teatro Severino
Cabral, em Campina Grande, e já
na primeira metade dos anos 1970,
entre outros nomes da dramaturgia
local, como Altimar Pimentel e
Paulo Pontes, começa a ganhar

LourdesLourdesLourdesLourdesLourdes
o teatro brasileiro teatro brasileiro teatro brasileiro teatro brasileiro teatro brasileir

Valéria Andrade
DOUTORA EM LETRAS

projeção o de Lourdes Ramalho.
São desta época, peças como Fogo-

fátuo, As velhas, A feira, Os mal-amados,
A eleição, com as quais Lourdes
Ramalho desponta no cenário teatral do
país, com a proposta de reinventar no
palco o universo nordestino, valorizando
sua herança cultural. Nestes textos,
que formam o primeiro ciclo desta
dramaturgia, estão em discussão a seca,
o êxodo rural e os abusos de poder
político local, lado a lado com questões
relacionadas a vinganças familiares
e amores impossíveis que acabam
tragicamente. Opõe-se, outra hora, o
rural e o urbano, o ingênuo e o esperto, o
privilegiado e o discriminado, o opressor
e o oprimido.  Joga-se, formalmente,
com o sério e o burlesco, o trágico e o
cômico, o sublime e o vulgar, a indicar os
contrastes tão próprios da vida humana
e revelando, ainda, a dramaturga
engajada, pronta a denunciar a poluição
cultural que invade o sertão nordestino
na época do segundo pós-guerra com a
presença norte-americana em busca das
jazidas de minério ali existentes e a
prática corrupta dos políticos na corrida
pelo voto e, por extensão, pelo poder,
como também as consequências
trágicas provocadas por práticas
socioculturais fincadas na assimetria
das relações de gênero.

Outra linha de força da dramaturgia
de Lourdes Ramalho toma corpo a
partir dos anos 1990, quando ela passa
a dar mais ênfase a uma dramaturgia
em cordel. Romance do conquistador,
por exemplo, escrito em 1991, nasce
precisamente de uma encomenda
dentro do Projeto de Incentivo à
Dramaturgia de Cordel, desenvolvido
em Campina Grande, sob a
coordenação do diretor ibero-brasileiro
Moncho Rodriguez, a partir do Centro
Cultural Paschoal Carlos Magno.
Encenado em terras brasileiras nesse
mesmo ano, Romance do conquistador
saiu em turnê pela Espanha, em 1992,
como representante do Brasil nos
festejos dos 500 anos da chegada dos
espanhóis à América.

S

#
Com as peças Fogo-fátuo, As velhas, A feira,
Os mal-amados e A eleição, Lourdes Ramalho
desponta no cenário teatral do país, com a
proposta de reinventar no palco o universo
nordestino, valorizando sua herança cultural.
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Compõem este segundo ciclo
da dramaturgia de Lourdes
Ramalho vários outros textos,
como O trovador encantado,
Charivari, Presépio mambembe
e Guiomar filha da mãe,
nos quais se privilegia uma
proposta estética voltada
para o desvendamento e a re-
significação das raízes étnico-
culturais do universo popular
nordestino, especialmente as
que remontam à cultura ibérica
do século XVI. Deste modo, sem
deixar de lado o propósito de
discutir e dar visibilidade a
práticas culturais e experiências
de mundo da gente do sertão
nordestino, Lourdes Ramalho
busca situá-las num contexto
que traz à tona traços de uma
ancestralidade ibérica.

Dentre os quase cem textos
teatrais escritos por Lourdes
Ramalho até hoje, grande parte
deles em prosa, mas muitos
também em verso, que vão da
farsa à tragédia, há um vasto
repertório dedicado ao público
infantil. Em suas incursões no
universo do teatro para
crianças, a autora revisita
personagens, fábulas e
procedimentos estéticos da
literatura popular em verso e
de contos de fadas, além de
provérbios e danças dramáticas,
realizando uma mistura de
versos e ritmos, tudo envolto
num clima de magia,
brincadeira e festa, próprio da
cultura popular e, igualmente,
do teatro infantil. Textos como
Novas aventuras de João Grilo,
Dom Ratinho e Dom Gatão, O
diabo religioso, Maria Roupa de
Palha e Anjos de Caramelada,
além de muitos outros,
instituem este mundo de
fantasia, recriado a partir do
teatro popular de rua, do circo,
das histórias de folheto de

cordel, a que não falta,
porém, a crítica social
incisiva característica da
produção da autora.

Autora de extensa obra
publicada, celebrada como
grande dama da dramaturgia
nordestina, premiada no Brasil,
em Portugal e na Espanha em
inúmeros concursos de
dramaturgia e festivais de
teatro, Lourdes Ramalho é,
portanto, esta dramaturga
ímpar na história do teatro da
Paraíba, que tem seu lugar
assegurado - mas ainda não
plenamente reconhecido - entre
os grandes nomes do teatro
brasileiro, sendo uma das
expressões mais significativas
da nossa dramaturgia
contemporânea de
autoria feminina.

Lourdes Ramalho é autora de quase cem
textos teatrais, grande parte em prosa

(Texto do site
www.lourdesramalho.com.br,
gentilmente cedido pela autora)

     Ramalho,Ramalho,Ramalho,Ramalho,Ramalho,
o e o nordestinoo e o nordestinoo e o nordestinoo e o nordestinoo e o nordestino

Nestes textos, que formam o primeiro ciclo desta
dramaturgia, estão em
discussão a seca, o êxodo rural e os abusos de poder
político local, lado a lado com questões relacionadas
a vinganças familiares e amores impossíveis que
acabam tragicamente.
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Em busca das origensEm busca das origensEm busca das origensEm busca das origensEm busca das origens
Pesquisadora incansável, a dramaturga Lourdes Ramalho registra em livro os ramos judaicos da frondosa árvore genealógica da família Nunes

GenealogiaGenealogiaGenealogiaGenealogiaGenealogia

Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

dramaturga Lourdes Ra-
malho é fascinada pelo
estudo genealógico fami-

liar ligado ao judaísmo. Ela pas-
sou anos pesquisando o assunto
e, em 2002, publicou o livro "Raí-
zes ibéricas e judaicas do Nordes-
te", sobre as origens judaicas da
família Nunes. O historiador
Humberto Cavalcanti Mello e o
editor da obra, Evandro da Nó-
brega, enriquecem-na com rico
conteúdo introdutório sobre a
presença judaica no mundo, no
Brasil e na Paraíba.

Tangidos pela Inquisição, mui-
tos judeus deixaram Portugal
para se fixarem no Novo Mun-
do, no Brasil. Batizados cristãos-
novos convertidos à força ao ca-
tolicismo, os judeus instalados no
Nordeste brasileiro praticavam a
sua fé às ocultas do Santo Ofício:
as proibições alimentares, as fes-
tas, os ritos fúnebres, tudo era
cumprido na maior discrição.

A presença de cristãos-novos na
Paraíba foi intensa e marcante, a
ponto de o Estado ter sido consi-
derado a "terra dos judeus". Pa-
rece que eles se sentiam mais li-
vres do olhar da Inquisição na
antiga capitania.

Agora o projeto de livro genea-
lógico de Lourdes Ramalho é ca-
tar nomes de judeus de família
em família. "Quem diria que a
família de João Ramalho, O Ca-
ramuru, veio bater no Ceará e de
lá para o Rio Grande do Norte.
Estou procurando esses cami-
nhos. Quero lançar esse livro, 'Ju-
deus no Nordeste', ainda este
ano", promete a autora.

Questionada a respeito do vi-
gor para continuar trabalhan-
do, aos 86 anos de idade, a dra-
maturga e genealogista Lour-
des Ramalho atribui a sua vi-
talidade ao forte sangue judai-
co e do indígena nordestino.
"Meu pai não se arvorava de
judeu, mas tinha algumas ca-
racterísticas físicas desse povo.
Ele não frequentava a missa,
era pequenininho", destaca. O
livro "O trovador encantado",
também de autoria de Lourdes
Ramalho, é a história dos poe-
tas judeus que vieram para cá.

A
José Nunes Figueiredo (1888-1968), fazen-

deiro e comerciante, e Ana de Medeiros Brito
(1901-1984), se casaram em 1919. O casal te-
ria grande prole. Entre eles, a futura drama-
turga, professora e poeta Maria de Lourdes
Nunes Ramalho, nascida em 23 de agosto de
1923, em Jardim do Seridó (RN).

Os pais de Lourdes Ramalho são os funda-
dores da cidade de Ouro Branco (RN). Ana
Brito foi a primeira professora do lugar e José
Nunes, o primeiro prefeito, conselheiro, cons-
trutor do mercado público, açude, banda de
música, agência dos correios e cartório, onde
Ana Brito seria a primeira agente e escrivã.

Como não havia médico e enfermeiro na
cidade, José Nunes e a esposa Ana Brito cum-
priam essas funções, debelando epidemias, lu-
tando contra as mazelas do povo.

Em 1935, por motivos políticos, José Nunes
Figueiredo leva a família para Santa Luzia, na
Paraíba, onde adquire uma loja de um irmão,
ampliando sua rede de lojas que cobria várias
cidades norte-rio-grandenses.

Na cidade de Santa Luzia, o pioneirismo do
casal logo se faz sentir. Ana Brito, como a cha-
mavam, funda o posto de Puericultura Vânia
Figueiredo e o Centro de Recuperação Estefâ-
nia Machado, em prol da formação profissio-
nal da mulher prostituta, oferecendo cursos
de corte e costura, bordado e outras ativida-
des. Dona Ana Brito teve apoios significati-
vos de senhoras e senhores santa-luzienses
nessa obra filantrópica do Centro de Recupe-
ração Estefânia Machado, entre elas, dona Se-
verina Marinho Coelho, mãe do jornalista
Nelson Coelho, atual superintendente do jor-
nal A UNIÃO. Justamente com a professora
Eurídice de França Rocha, outra abnegada que
muito fez por Santa Luzia, dona Ana Brito
funda o Ginásio Dr. Sílvio Cabral da Nóbrega,
para jovens masculinos. Posteriormente, es-
sas professoras fundam o Colégio Comercial
Frei Martinho, profissionalizante e prepara-
tório do vestibular.

Ana Brito funda ainda o Hospital Materni-
dade Sinhá Carneiro de Santa Luzia, o pri-
meiro a atender o município e cidades vizi-
nhas. Todas essas obras tiveram a participa-
ção material do seu marido. "Enquanto as
obras sociais de Ana crescem, os nossos bens
decrescem", dizia José Nunes Figueiredo.

Espírita, num tempo em que se condenava
essa prática religiosa, Ana Brito pertencia ao
Círculo da Comunhão do Pensamento e era
estudiosa da Rosa Cruz e da Teosofia. Livre
pensador, o pai de Lourdes Ramalho, José Nu-
nes, recebia pelo Correio, em Santa Luzia, li-
vros e jornais vindos do Recife e do Rio.

O primeiro automóvel, um Ford, compra-
do no interior do Rio Grande do Norte, per-
tenceu ao casal. José Nunes foi o primeiro agen-
te do Banco do Brasil de Santa Luzia. Os pais
de Lourdes Ramalho viveram bastante. José
Nunes Figueiredo, nascido em 1888, morreu
em 17 de dezembro de 1968, aos 90 anos. E
Ana Brito, nascida em 1901, morreu em 12 de
junho de 1984, aos 83 anos. (Xico Nóbrega)

Ana Brito, a
benfeitora dos
santa-luzienses

No quadro de Rembrandt,
de 1659, Moisés exibe a
tábua com as leis ditadas por
Deus para guiar o povo judeu
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1923
" Nasce Maria de Lourdes Nunes Figueiredo
a 23 de agosto, em Jardim do Seridó, hoje
Caicó, Rio Grande do Norte, filha de José
Nunes de Figueiredo e Ana Medeiros Brito.

1935
" Inicia sua carreira docente, em Santa Luzia,
Paraíba, como professora auxiliar em
educandário de propriedade de sua mãe. No
mesmo período, passa a atuar em grupos
cênicos, em companhia da mãe e tios.

1939
" Faz sua primeira experiência como
 autora de teatro..

1943
" Casa-se e, por força do ofício do marido,
reside em várias cidades do Sertão nordestino
ao longo de quase duas décadas.

1945
" Sua atividade como autora de teatro
começa a se consolidar. Seus trabalhos dessa
época voltam-se para a realidade do Sertão
que se modifica, resultado daquele contexto
histórico. São desse período peças como Na
Lua é assim, Uma vida diferente e O herói.

1958
" Fixa residência em Campina Grande,
Paraíba, onde as atividades de animação
cultural que desenvolvia desde a infância e
adolescência, sobretudo na área do teatro,
ganham organicidade com a criação de
grupos cênicos formalmente estruturados
e a montagem de espetáculos.

1964-6
" Mora durante alguns meses no Rio de Janeiro,
para onde retorna, no ano seguinte, desta vez
com toda a família, aí residindo até 1966. Faz
parte da Sociedade Brasileira de Educação através
da Arte (Sobreart) e assiste aulas de teatro n'O
Tablado, de Maria Clara Machado.

1966-70
" De volta à Paraíba, abre uma secção
da Sobreart no Estado, assumindo sua
presidência e coordenando as atividades
do grupo de teatro ligado a esta associação.
São desta época as encenações de
textos como O príncipe valente,
O pequeno herói e Ingrato é o céu.

1974
" Escreve Fogo-fátuo, levado à cena
pelo Grupo Cênico Manuel Bandeira,
da Fundação Artístico-Cultural Manuel
Bandeira " Facma, sob direção de Rui
Eloy. Funda, informalmente, o Centro
Cultural Paschoal Carlos Magno.

1975
" Escreve e produz a primeira encenação de
As velhas, com o Grupo Cênico Manuel
Bandeira, da Facma, sob direção de Rubens
Teixeira, estreada em 3 de agosto, no Teatro
Municipal Severino Cabral, em Campina Grande.

1976
" Escreve A feira, levada ao I Festival de
Inverno de Campina Grande, sob direção de
Florismar Gomes de Melo, pelo Grupo Cênico
Sobreart, posteriormente rebatizado como
Grupo Cênico Paschoal Carlos Magno.

1977
"  Escreve Os mal-amados, cuja montagem
recebe patrocínio do convênio MEC-Funarte-
SNTSEC, após alcançar o primeiro lugar no I
Concurso Paraibano de Peças Teatrais, da
Secretaria de Educação e Cultura/PB e do
Serviço Nacional de Teatro-SNT/MEC, em
1976, sendo dirigida por José Francisco Filho,
com o Grupo Cênico Paschoal Carlos Magno.

1978
" A eleição é montada pelo Grupo Cênico
Paschoal Carlos Magno, sob direção de Hermano

José Bezerra, sendo primeiramente levada a
bairros periféricos de Campina Grande e, só
depois, ao Teatro Municipal Severino Cabral.

1979
" Escreve e encena O arco-íris. Estreia
a montagem do texto Uma mulher
dama, pelo Grupo Feira de Teatro, sob
direção de Hermano José Bezerra.

1980
" Publica Teatro Nordestino: cinco textos para
montar ou simplesmente ler (A feira, As
velhas, Festa do Rosário, O psicanalista, Fogo-
fátuo). Neste ano é encenado o texto Uma
mulher dama pelo Grupo Ação de Teatro
Amador " Gata, de Ponta Grossa, Paraná,
dirigido por Alfredo Mourão. O Grupo Eco de
Teatro, do Paraná, encena O psicanalista, com
direção de Lineu Portela.

1981
" O Grupo Feira de Teatro encena
O psicanalista, com direção de
Hermano José Bezerra.

1982
" Escreve o monólogo Guiomar sem rir sem
chorar, que é levado ao palco, com direção de
Hermano José Bezerra, pelo ator João Batista.

1983
" Publica Teatro Popular (A eleição, Guiomar "
sem rir sem chorar, Frei Molambo " ora pro
nobis). A mulher da viração é encenada pelo
Grupo Cênico do Centro Paschoal Carlos

Magno. Neste mesmo ano, também vai à
cena uma montagem do monólogo Frei
Molambo ora pro nobis, protagonizado por
Emilson Formiga, do Grupo Feira de Teatro,
com direção de Walter Mendonça. O censor
federal é encenado pelo Grupo Feira de
Teatro, sob direção de Emilson Formiga.

1985
" O Grupo Feira encena Festa do Rosário,
que participa do Fenata, em Ponta Grossa,
Paraná, com direção de Emilson Formiga.

1987
" Funda, em Campina Grande, o
Theatro Anna Brito.

1988
" Nova montagem de As velhas, pelo grupo
Teatro Popular dos Coelhos, de Recife,
Pernambuco, sob direção de Didha Pereira.

1989
" A nova montagem de As velhas participa do
Projeto Mambembão, passando pelas cidades
do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Brasília,
seguindo, posteriormente, para Portugal.

1991
"  Atendendo à demanda do intercâmbio
cultural de espetáculos baseados em textos
em cordel em suas relações com a cultura
ibérica, proposta pela Associação Cultural e
Recreativa de Tondela (Acert), Portugal,
firma-se um convênio entre esta associação
e o Centro Cultural Paschoal Carlos Magno,

que possibilita a escrita e montagem
de Romance do conquistador.

1994
" Estreia, em dezembro, a peça O reino de
Preste João, com encenação de Moncho
Rodriguez, em Guimarães, Portugal, com
produção da Oficina de Dramaturgia e
Interpretação Teatral/ODIT, de Guimarães.

1999
" Charivari é premiado no concurso de textos
da "Oficina do Autor", do Ministério da Cultura
(Brasília, DF). Publica O trovador encantado.

2000
" Estreia, em João Pessoa, Paraíba, O
trovador encantado, com encenação de
Moncho Rodriguez, numa produção
luso-brasileira. Estreia também neste ano
nova montagem de As velhas, pelo Grupo
de Teatro Contratempo, de João Pessoa,
dirigida por Duílio Cunha.

2001
" Publica O novo Prometeu e Presépio
Mambembe " dois textos teatrais. O texto
Presépio Mambembe, com o título modificado
para Louvação ao Menino Deus, é encenado
no âmbito do Projeto de Integração de
Atores do Nordeste " Piane, como parte do
espetáculo Ditirambos, que também encenava
o romance tradicional da Donzela Teodora,
com direção de Moncho Rodriguez.

2002
" Publica Charivari.

2003
" Escreve Guiomar filha da mãe,
que estreia em Brasília, DF, com
encenação de Moncho Rodriguez.

2004
" Publica Teatro infantil " coletânea de
textos infanto-juvenis. Estreia, com o
Grupo Experimental Cena Aberta " Geca,
montagem de Guiomar filha da mãe, no
Teatro Ednaldo do Egito, João Pessoa-PB,
com direção de Marcos Pinto.

2005
" Estreia, com o Grupo Experimental Cena
Aberta " Geca, montagem de Presépio
Mambembe, no Teatro Santa Roza, João
Pessoa, com direção de Marcos Pinto. Este
mesmo texto também é encenado, com
produção do Grupo de Amigos do Manigoto/
GAM, Pinhel, Portugal, pelo Grupo de Teatro
do Imaginário, sob as mãos do mesmo
diretor. O texto infantil Maria Roupa de Palha é
encenado como resultado final de um curso
de iniciação ao teatro da escola Três Atos,
João Pessoa, com direção de Ângelo
Guimarães. Outro texto infantil, Novas
aventuras de João Grilo, também estreia,
pelo grupo Arte Farrapos, com direção de
Kaline Brito, no Teatro Santa Roza. É
inaugurado o Centro Cultural Lourdes
Ramalho, em Campina Grande, pela
Prefeitura Municipal deste município.

2006
" O Grupo de Teatro Ser, da Câmara
Municipal de Pinhel, Portugal, encena as
peças O diabo religioso e Guiomar filha da
mãe, com direção de Marcos Pinto.

2007
"  É empossada como membro da Academia
Campinense de Cordel, ocupando a cadeira
que leva o nome de seu trisavô Agostinho
Nunes da Costa, expoente da poesia
popular da Paraíba.

2008
" Lançado o 1o volume da coleção Teatro
de Lourdes Ramalho (Bagagem), “Maria
Roupa de Palha e Outros Textos para
Crianças”, organizado por Valéria
Andrade e Diógenes Maciel.

2009
"  É empossada como membro do
Conselho Estadual de Cultura.

* Resumo da cronologia (em aberto) elaborada
por Valéria Andrade e Diógenes Maciel para o
site www.lourdesramalho.com.br.

Dona Lourdes exibe a foto da Fazenda São Domingos, no município de Santa Luzia (PB)
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Água de todas as fontesÁgua de todas as fontesÁgua de todas as fontesÁgua de todas as fontesÁgua de todas as fontes
Teatro de Lourdes Ramalho faz um passeio por todos os gêneros clássicos da dramaturgia, do drama à comédia, do monólogo ao tragicômico

OBROBROBROBROBRAAAAASSSSS

A ELEIÇÃO
A peça é uma sátira que nada fica a
dever a campanhas políticas, nas quais
a compra e venda de votos, as fraudes,
agressões, fofocas e cambalachos saco-
dem a vida das cidades interioranas
brasileiras. Nela vamos encontrar o
alienado, o padre-político, o doutor-
candidato, o escrivão desonesto, a vi-
talina linguaruda, os eleitores-de-ca-
bresto, que trocam de partido como
quem troca de roupa. É o reinado do
"quem dá mais".

A FEIRA
O tema da peça é o choque entre os ha-
bitantes da zona rural contra a crua
realidade urbana.

A MULHER DA VIRAÇÃO
Uma jovem de origem humilde é cria-
da e educada pelos patrões que, a certa
altura, exigem dela, como paga pelo fa-
vor, o mais alto dos preços - a liberda-
de. Um dia vem a revolta, a natureza
se vinga e exige sua fatia de gozo no
banquete da vida.

AS VELHAS
Ajuste de contas entre a sertaneja Ma-
riana e a cigana Ludovina, que vinte
anos antes lhe roubara o marido. Fu-
gindo das intempéries da seca, Maria-
na se desfaz de suas terras, passando a
viver com nômade, mas o que a move
é o desejo de descobrir o paradeiro da
rival. A fatalidade, no entanto, sai no
seu rasto, promovendo o envolvimen-
to de seus filhos com o de Ludovina.

CHÃ DOS ESQUECIDOS
Uma mulher, quase adolescente, apai-
xona-se, vive uma trama de amor que
envolve seu homem, sua terra - contra
duas famílias, levando-as a quase se
aniquilarem entre si. Ainda assim, em
meio à voragem da luta, ela afirma:
"Morta não estou, já que um soluço, de
angústia presa, do peito evola. Dos
olhos secos, de quando em quando,
uma secreta lágrima rola."

CHARIVARI
Palavra que veio para o Nordeste bra-
sileiro trazida pelos colonizadores,
charivari significa jogo, ritual, briga. A
peça traz uma visão específica do mun-
do medieval, marcada pelo riso, pela
subversão de valores oficiais, pelo ca-
ráter renovador e contestador da or-
dem vigente. O riso popular sempre
converteu as divindades em objeto de
burla, nas visões cômicas, nas paródias,
em que o Diabo é um alegre portador
das opiniões não oficiais, da santidade
pelo avesso, que nada tem de aterrori-
zante, mas sim de grotesco, como os
espantalhos alegres. De madrugada,
um diabo entra numa capela medie-
val e modifica o comportamento da
Beata, do Padre, do Sacristão, do De-
funto, da Viúva, etc., armando ali um
charivari, uma grande confusão orgía-
ca, numa trégua às agruras da vida, à

dureza da vida, à chatice de ser conti-
do, responsável, sério.

CORRUPIO E TANGARÁ (O PÁSSARO REAL)
Texto infanto-juvenil, em cordel, con-
tando a história do desaparecimento
de um ovo real, e a busca da angustia-
da "ave mãe" para descobrir-lhe o pa-
radeiro. Neste contexto, entram o Galo
Serapião, o "delegado" e outros
bichos(aves e outros animais).

FESTA DO ROSÁRIO
Drama cuja ação é passada numa ci-
dade interiorana, onde uma comuni-
dade de afro-descendentes luta para
preservar suas tradições, costumes e
crenças.

FIEL ESPELHO MEU
O ser humano, como um espelho, re-
flete os comportamentos arquetípicos
de seus ancestrais, até que o sofrimen-
to e um aprofundamento de consciên-
cia o faz mudar.

FOGO-FÁTUO
É uma história de minério, vindo das
entranhas da terra, explodindo de ma-
neira súbita e endoidecendo os cristãos.
Riquezas que se acendem do dia para a
noite e do dia para a noite se apagam,
com a rapidez do fogo-fátuo. Nela des-
filam figuras inesquecíveis como D.
Santa, a prostituta Dora, o homosse-
xual Zé Babão e outros, criando um
enredo de fogo e fôlego.

FREI MOLAMBO
Frei Molambo é como D. Quixote, o Ca-
valeiro de Triste Figura - carismático,
mítico, bíblico, aquele que, resolvendo
mudar o mundo, atrai a si multidões...
E prega, ameaça, suplica e deblatera,
impiedoso, fustigando as fraquezas
alheias, os erros da igreja, rasgando-
se, flagelando-se - até um dia encon-
trar um ser misterioso - que o tornará
humilde, divinamente humano ou...
humanamente divino...

GUIOMAR FILHA DA MÃE
A mais nova estória do Brasil contada
por Guiomar, reconstruindo o passa-
do pra gente se entrosar.

GUIOMAR SEM RIR SEM CHORAR
Uma mulher do povo, atrevida e cora-
josa, resolve, com sua linguagem desa-
brida, denunciar as 'maracutaias' dos

políticos, os crimes dos poderosos con-
tra os pequenos, pelos quais não so-
frem uma ave-maria de penitência.

MARIA ROUPA DE PALHA
Maria é explorada por uma rica senho-
ra de terras, em cuja companhia fora
deixada por seu pai para ter oportuni-
dade de uma boa educação. Ajudada
pelo papagaio da Patroa, na verdade
um príncipe encantado, Maria se liber-
ta do cativeiro doméstico, mas tem que
vencer muitos obstáculos para encon-
trar o Reino do Ti-rim-tim-tim, onde
ele a espera.

NOVAS AVENTURAS DE JOÃO GRILO
João Grilo é convocado para uma ba-
talha contra os monstros que amea-
çam a vida no planeta Terra: Poluição,
Corrupção e Inflação. Transformado
em Cavaleiro Andante, é com a viola,
única arma que sobra ao herói, que ele
parte em busca de um tempo de paz.

O DIABO RELIGIOSO
Jogando com a dualidade inerente à
natureza humana, o Diabo manda seus
dois filhos, Capiroto e Belzebu, para a
Terra, afim de ali aprenderem a fazer
maldades.

O NOVO PROMETEU
É a saga de nordestinos, tangidos pelas
secas para fora de seu habitat. É um
texto poético, messiânico e mágico.

O REINO DE PRESTES JOÃO
Em tempos imemoriais, a cada reino
que caía em decadência surgia um
avatar, Preste João, que, com seu mis-
terioso poder, levava outra vez o rei-
no à prosperidade. Mas o nascimen-
to desta singular figura revestia-se
de tal aparato que se transformava
numa via crucis, até despojar-se ele
de todos os desejos humanos e final-
mente marchar, nu de corpo e alma,
para o sacrifício.

ROMANCE DO CONQUISTADOR
Na luta pela sobrevivência, um cer-
to Dom Juan veste, a cada dia, uma
nova pele. Anda de feira em feira, de
mulher em mulher, herói de todas as
anedotas em que o anti-herói é, a um
só tempo, bom e mau. Veste-se de
médico e consulta; de padre e confes-
sa; faz-se político e entre em campa-
nhas. A estrutura narrativa lembra

a dos grandes romances pícaros es-
panhóis. Galã irresistível pelo enge-
nho da literatura de cordel, Dom Juan
faz figura bem nacional, matreira,
fraudulenta, capaz de golpes admi-
ráveis.

O TROVADOR ENCANTADO
O Reino de Portugal, após o massa-
cre dos judeus, tornou-se um lugar
de angústias e apreensões. E, instala-
do o Tribunal da Inquisição, em 1536,
cada cidade, cada lugar do reino, pas-
sou a ser totalmente governado pelo
medo. A Igreja, o Clero, o Santo Ofício
penetravam inteiramente na vida de
cada pessoa. Foi sob este clima que
apareceu, na cidade Nenhures, o Ca-
valeiro Andante, menestrel, violeiro,
que logo encantou toda a população.
Toda, não, porque os despeitados, os
invejosos, trataram logo de inferni-
zar sua vida, denunciando-o ao San-
to Ofício como judeu, incréu, anti-
cristo. Foi o Trovador, então, pronun-
ciado, processado e condenado à fo-
gueira. Algo de extraordinário, po-
rém, veio a acontecer... Por artes não
se sabe de quem, foi a cidade, de re-
pente, envolvida numa imensa cer-
ração... e nela o violeiro sumiu... en-
cantou-se... São indiciados por esse
outro "crime" a Beata, a Mulher Dama,
a Bruxa, o Sacristão e o Padre da Fre-
guesia, que se tornam títeres nas
mãos do Inquisidor.

OS MAL-AMADOS
O texto enfatiza o despotismo do pa-
triarca Julião Santa Rosa sobre sua
família. Paulina, a esposa, aparente-
mente submissa, traz em si o germe
da revolta, que explode de forma vio-
lenta, compondo uma trama inten-
sa. É mais uma pesquisa da Ibéria
guardada nos recôncavos brasileiros.

PRESÉPIO MAMBEMBE
Epifania do povo, com seu linguajar
próprio, suas necessidades, suas
crenças. A história do nascimento de
Jesus contada num circo, dos simples
para os simples.

VIAGEM NO PAU-DE-ARARA
Numa travessia alquímica, retiran-
tes rompem as fronteiras de um ser-
tão imaginário em busca de uma ter-
ra de bem-aventurança e justiça
para mulheres e homens.

Da esquerda para a direita, cenas de “Frei Molambo”, Guiomar filha da mãe” e “O reino de Prestes João”, espetáculos de Lourdes Ramalho
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Diógenes Maciel
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m 3 de agosto de 1975, estréia a
peça As velhas, de Lourdes Ra-
malho. Este texto marcou, pela

sua força própria, diferentes pontos de
inflexão do teatro paraibano, no que se
refere, por exemplo, à história de suas
montagens locais. N’As velhas, uma ser-
taneja e uma cigana são apanhadas pelo
fim trágico para o qual elas próprias aca-
bam empurrando seus filhos. Tanto está
no centro da ação dramática a retirada
da seca quanto os desmandos daqueles
que detêm o poder local, roubando os
cofres públicos e explorando a miséria
daqueles que deles dependem. De outro
lado, também se retomam, num jogo es-
pecular, os amores contrariados que ter-
minam tragicamente, tanto os das mães
quanto os dos filhos, todos enredados na
mesma roldana. Se José e Chicó, reben-
tos respectivamente de Mariana e Lu-
dovina, lutam contra o desvio de ver-
bas das frentes de emergência contra a
seca, orquestrado pelo Dr. Procópio,
Branca, filha de Mariana, contrariando
os cuidados da mãe, perde-se de amor
por José, sem saber que, assim, enovela-
se numa difícil questão de amor e ódio. A
sertaneja Mariana erra pelo sertão, fu-
gindo da seca e em busca da cigana que
levou o seu marido. De outro lado, a ci-
gana Ludovina, presa por um corpo in-
capacitado, espera na soleira da sua por-
ta pela morte do marido doente, que no
passado roubou de Mariana, enquanto
usa a sua língua ferina como arma e ar-
tifício para sobreviver em meio a tanta
privação. Procurando a inimiga, Maria-
na encontra o seu próprio destino, reve-
lado no dos filhos e no marido doente e
em frangalhos, como, de certa forma,
também estão aquelas duas famílias.

Em Os mal-amados, de 1976, enfatiza-
se o despotismo de um proprietário de
terras, o “coronel” Julião Santa Rosa
sobre sua família. Baseada em fato
real, a ação é ambientada em 1922 e
tem como mote propulsor a paixão
entre a jovem Ana Rosa, filha de Ju-
lião, e Rafael, o padre da cidade – logo
assassinado pelo patriarca. Com a no-
tícia da gravidez da filha, o pai dá or-
dens de trancá-la no sótão da casa e
simula sua morte, fazendo espalhar a
notícia de que fora atacada de tuber-
culose galopante. É interessante per-
ceber como, no início do texto, cons-
troem-se duas imagens em conflito: a
da menina nascida em berço dourado
– assemelhada às princesas de contos
de fadas, coberta de mimos materiais
e cuidados – que se assemelha, inclusi-
ve, à imagem de uma santa, em con-
traposição ao epíteto de “puta”, atri-

buído pelo pai, quando sabe que ela,
como Branca em As velhas, ‘perdeu-se’
de amor por um homem. É assim que
Julião justifica o exílio de Ana Rosa
para o sótão, o “céu dos ratos”, a par-
tir de um jogo semântico em que expli-
ca que a “santa” vai subir para o céu,
de um jeito ou de outro, para que não
suje a sua honra enquanto homem res-
peitado nas redondezas, para quem
uma filha “perdida” seria uma mácu-
la irreparável. Para os vizinhos ela es-
taria morta, pois seguiria para o cemi-
tério num caixão, com a tampa fecha-
da para os olhos dos curiosos, sendo
encenada diante de todos a sua morte.
A criança que vem ao mundo passa por
filha de Mariinha, agregada da casa e
afilhada de Julião e sua esposa Pauli-
na. Passados oito anos, um sobrinho
do padre, Pedro Santos, buscando a
verdade sobre o assassinato de seu tio,
chega à cidade e, disposto a reabrir o

processo, inicia seus movimentos para
apurar os fatos. Paulina, farta da apa-
rente submissão aos desmandos do
senhor todo-poderoso da casa, decide
intervir e começa a agir em surdina.
Manda comprar veneno de rato e, sob
pretexto de acalmar o marido em meio
à cena armada por Pedro para desmas-
carar o assassino, serve-lhe café enve-
nenado. Morto o opressor, Paulina tira-
lhe do pescoço a chave do sótão para,
finalmente, “desemparedar” a filha.

Em A feira, do mesmo ano, volta à cena
a temática da desagregação da família,
tratada em estreita vinculação com a
luta pela sobrevivência. Ambientada
numa feira, a ação da peça trata do
embate de forças em oposição, configu-
rado no choque e nas tensões entre o
rural e o urbano, o ingênuo e o esperto,
o privilegiado e o discriminado, o
opressor e o oprimido. O enredo mos-
tra, mais uma vez, uma mãe de família

Dona Lourdes nos anos 70Dona Lourdes nos anos 70Dona Lourdes nos anos 70Dona Lourdes nos anos 70Dona Lourdes nos anos 70

E

sertaneja que, em peregrinação com
seus filhos, se move, antes de tudo, pelo
desejo de descobrir o paradeiro de um
marido que se foi. Ao fim, além de en-
contrar a própria morte, atropelada por
um caminhão, Filó acaba, de certa ma-
neira, atirando a filha na prostituição e
o filho, deficiente mental, na mendicân-
cia. Como traço peculiar da escrita da
dramaturgia da autora, e que neste tex-
to ganha especial relevo, temos o ir-e-
vir entre o sério e o burlesco, o trágico e
o cômico, o sublime e o vulgar – jogo de
contrastes, enfim, da própria vida.

Estes são alguns dos textos de dona
Lourdes Ramalho que já contam mais
de trinta anos e que continuam a nos
ensinar muito sobre nós, quando rimos
ou quando choramos com suas perso-
nagens. São textos que encantam e que
nos fazem apostar no teatro e olhar,
como a História – deusa bifronte –,
para trás e para frente!

A dramaturga Lourdes Ramalho no ensaio da primeira montagem de “As velhas”, em 1975, um de seus espetáculos mais premiados
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“Paraíba democrática, terra amada”

Lourdes Ramalho navega pelos rios subterrâneos que irrigam os vales férteis
da alma do povo do Nordeste brasileiro. Rios cujas fontes situam-se em
geografias mediterrâneas, ibéricas. Em suas viagens recolhe os despojos
da aventura humana, para, com eles, reconstruir o sonho, reconstituir o
riso, embalsamar a dor. Não esperem estereótipos em sua obra, de tantos
títulos, de tantos prêmios. Sua dramaturgia trata de arquétipos. Prossegue
com a tradição, lapidando-a de arcaísmos, para ajustá-la ao espírito de seu
tempo. Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte compõem o território
sentimental do grande Ariano Suassuna; nessas terras, ásperas, poeirentas,
pedregosas e espinhentas, com o mar no horizonte ocidental, corre
também, leve e solto, o espírito criador da menina de Jardim do Seridó.

do povodo povodo povodo povodo povodo povodo povodo povodo povodo povo
AAAAAlmalmalmalmalmaAAAAAlmalmalmalmalma


